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aos leitores 

A invasão de Granada 

Uma afronta 
à consciência mundial 

Os dramáticos acontecimentos em 
Granada fizeram com que alterássemos 
algumas páginas do presente número de 
cadernos do terceiro mundo para incluir 
uma matéria de Opinião, assinada pelo 
nosso diretor, Neiva Moreira, se 
posicionando perante a injustificável 
invasão dos marines norte-americanos e 
analisando as suas repercussões 
internacionais. Não poderíamos deixar de 
nos pronunciar diante de um fato que 
comove a opinião pública mundial, que 
quase unanimemen1B condena uma 
decisão do governo Reagan que não 1Bm 
preceden1Bs nem mesmo na longa história 
de inmrvenções nor1B-americanas em 
diferentes partes do mundo. No passado 
a Casa Branca pelo menos se preocupava 

em manter a fachada de "legalidade", 
procurando o aval do Congresso e dos 
organismos in1Brnacionais, como a OEA, 
quando da invasão à República 
Dominicana, em 1965. 
O nosso número já estava fechado, com 
matéria de capa sobre Cultura e 
democracia, uma incursão em problemas 
que são tão importan1Bs para o 
desenvolvimento dos povos quanto as 
questões de soberania nacional ou as 
opções em matéria econômica. O debate 
surgido em torno de algumas iniciativas 
como a encenação da peça "Vargas" 
motivou um desejo de aprofundar mais a 
análise de um fato novo: o renascimento 
cultural no Brasil, a partir do avanço no 
processo de abertura política. 
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MAYOMBE 
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poesia e história, MA YOMBE foi 
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CARTAS 

• 
Critérios de publicação das cartas 

A seção de cartas tem procurado 
ser um canal, através do qual os leito­
res possam levantar questões e ex­
pressar seus pontos de vista. No en­
tanto, o crescente número de cartas 
nos coloca o problema da limitação 
do espaço e impõe o estabelecimento 
de critérios para a sua publicação. Ba­
sicamente dois: de conteúdo e de for­
ma. Em primeiro lugar, damos prio­
ridade às cartas que trazem uma con­
tribuição nova para a análise e apro­
fundamento das questões relativas ao 
Terceiro Mundo. E, segundo, aos lei­
tores que o fazem de maneira suscin­
ta, se limitando a um tamanho máx.i­
mo de uma lauda datilografada. 

De agora em diante, atendendo a 
inúmeros pedidos nesse sentido, entre 
as cartas que satisfaça_m esses crité­
rios, uma será escolhida para publica­
ção na íntegra. As cartas devem ser 
assintXias com nome completo, indi­
cando endereço, estado e pais. 

Comitê de solidariedade à Nicarágua 
Temos a satisfação de comunicar 

a criação do Comitê de Apoio ao 
Povo da Nicarágua na cidade de Ijuí 
- Rio Grande do Sul. O Comitê visa 
divulgar a luta do povo nica.raguense 
na conquista e construção de sua pá­
tria e de sua lústória ; aprender e exer­
cer o ato político da solidariedade, e 
saber o que nos espera e o que é pre­
ciso fazer para conquistar nossa pró­
pria lústória ( ... ) É propósito do Co­
mitê manter contatos com comitês si­
milares a nível internacional. Para 
isso, solicitaríamos que nos forneces­
sem o endereço desses grupos. Desde 
já, nossos agradecimentos. Dinarte 
Belafo, coordenador do Comitê (rua 
Bernardo Gressler, 221, Bairro das 
Palmeiras), Ijuí, RS, Brasil 

Costa Jlica I 
Para nós, costarriquenses, é agra­

dável conhecer os pontos de vista 
mais variados sobre nossos proble­
mas. Li com muita atenção o artigo, 
na edição de agosto da sua prestigiada 
revista, "Costa Rica: Sinal verde para 
os 'contras'." Respeito a opinião dos 
senhores Jauberth e Salas, ambos ci-

6 - terceiro mundo 

dadãos costarriquenses, pertencentes 
à coalizão minoritária "Pueblo Uni­
do" que representa a extrema-esquer­
da da Costa Rica. 

Costa Rica possui uma neutralida­
de a tiva que exige dos vizinhos respei­
to e que não permite que seja violada 
a sua integridade territorial. Para Cos­
ta Rica, garantir sua integridade e 
manter sua neutralidade é fundamen­
tal, por não ter forças armadas como 
os paí es do Grupo de Contadora, 
com as quais defendem sua insti tucio­
nalidade. Entretanto, Costa Rica sem­
pre manteve a tradição de asilo terri­
torial sem se importar com a ideolo­
gia. Hoje em dia, a organização Arde 
tem ·um escritório na Costa Rica, 
assim como a FDR-FMLN e outras 
organizações. Na Costa Rica não te­
memos o pluralismo ideológico. A 
Guarda Civil, composta de uns cinco 
mil homens responsáveis por man­
ter a segurança em todo o território 
nacional, realiza esforços cotidianos 
para assegurar que o território nacio­
nal não seja utilizado para agressões 
aos seus vizinhos. Também realiza es­
forços para que os seus vizinhos res­
peitem nossa integridade territorial 

Foram capturadas pessoas por de­
litos, claramente tipificados nas legis­
lações dos países civilizados. Como 
declarou Arnoldo Ferreto (chefe da 
fa<=xão parlamentar ·do "Pueblo Uci­
do' ): "Na Costa Rica não temos pre­
sos políticos''. 

Lamento que em outro artigo da 
mesma edição, o distinto jornalista 
Neiva Moreira considere o governo de 
Costa Rica nos termos que o faz. 
Afortunadamente, o povo de Costa 
Rica poderá julgar o governo em 
eleições livres e regulares. Até hoje, 
Costa Rica se distingue por ser um 
país no qual qs comucistas são obso­
letos. As reformas sociais da Costa 
Rica fizeram dela, o que me macifes­
tou um colega de um país socialista 
que esteve destacado em Costa Rica, 
"um país privilegiado pelo Senhor". 

Atenciosamente, 
Rodrigo X. Carreras, embaixador 

da Costa Rica no Brasil, Brasília, DF, 
Brasil 

Costa Rica II 
( ... ) O país democrático que o 

compositor brasileiro Milton Nasci­
mento canta como coração civil, sem 

polícia nem milícia, não existe mais. 
O governo, num ato da mais alta trai­
ção a nossas tradições, vem às escon­
didas preparando a polícia com a aju­
da de especialistas israelenses nos já 
preocupantes Comando Norte e Co­
mando Sul - quando não se consegue 
dar instrução ao povo, nada melhor 
do que instruir a polícia ( ... ) Nós, 
costarriquenses, não temos medo do 

• governo popular da Nicarágua, que 
vem erradicando o analfabetismo e 
continua trabalhando religiosamente 
para tirar o povo do atraso endêmico 
no qual o mantinha a ditadura somo­
zista, hoje quase toda residente na 
Costa Rica. Mas a imprensa, sim, é 
utilizada para inculcar nos costarri­
quenses o ódio aos irmãos nicara­
guenses. A través da distorção das no­
tícias, uma tímida estagnação da in­
flação e um dólar dois colones mais 
barato - pão e circo para o povo, 
para desvia-lo de suas verdadeiras as­
pirações - teremos uma nação intei­
ra revoltada contra um povo que pa­
gou muito caro pela liberdade e sofre 
pressões internacionais que o devol­
vem aos tempos da Santa Inquisição 
( ... ) Não são balas que os povos opri­
midos querem, é comida. O que está 
explodindo aqui não é comunismo 
importado, é fome nacional ( .. . ) Se os 
Estados Ucidos pretendem conservar 
nossa amizade, precisam se imbuir de 
sinceridade e realismo, pois agora não 
são mais donos e senhores do outrora 
"feudo norte-americano". É necessá­
rio amadurecer. Paul Agustín Soto 
lizano, Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

Apartlteid 
( ... ) Pois afirmo mais uma vez que 

muitos elementos de todas as raças e 
origens, sul-africanas ou não, estão a 
compreender de fato sobre o escár­
nio, e a tortura que os sanguessugas 
do apartheid tên:i feito. Portanto, isso 
prova mais uma vez que são vários os 
que hão de seguir o exemplo do te­
nente sul-africano, o médico Gerald 
Eckert,' que ao desertar, afirmou: 
"Gostaria de dizer aos oficiais das 
forças sul-africanas e aos oficiais 
brancos em geral, que me consideram 
um exemplo: 'Esta é uma forma de 
lutar contra o apartheid. A causa do 
apartheid não tem sentido'." Domin­
gos A. Rodrigues, Luanda, República 
Popular de Angola. 
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CARTA DO M~S 

Regime político 
escraviza e mata camponeses 

A situação dos camponeses brasi­
leiros que. o regime político-militar 
traçou desde a quartelada de 64 tem 
hoje um saldo muito alto : 79 assassi­
natos (somente os que foram desco­
bertos) , 30 milhões de hectares do 
território nac.onal estão em mãos de 
grandes fazendeiros, cerca de 400 mil 
posseiros trabalham em áreas inferio­
res a 20 hectares, 14 milhões de lavra­
dores não têm terra, 8 milhões de 
bóinfrias, 9 milhões de famílias não 
possuem um palmo de terra para 
plantar e temos ainda muitos milhões 
de pessoas doentes por causa da fome. 

Não dá mais para contar os despe­
jos, assassinatos e tipos de escravidão 
que diariamente são cometidos con­
tra os camponeses. Nesses conflitos 
estão envolvidos c;lesde juízes, oficiais 
de justiça, policiais, e pistoleiros pro­
fissionais, que acobertados pelos fa­
zendeiros e grileiros fizeram do cam­
po um lugar de verdadeira concentra­
ção. Os corpos dos homens estão 
sempre tombando na luta pela posse 
da terra. Para se ter uma idéia, colo­
caremos aqui apenas alguns exemplos 
do que está acontecendo nos estados 
de Goiás e Mato Grosso: na fazenda 
Vale do Rio Cristalino-PA, com 141 
mil hectares de terra, de propriedade 
da Volkswagen, 600 trabalhadores 
são escravizados nos mais duros tra­
balhos de desmatamento, para a im­
plantação de 106 mil cabeças de 
gado; eles são espancados, presos em 
cárceres, as mulheres são violentadas 
sexualmente. • 

Há também venda de escravos, 
como por exemplo: se te trabalhado­
res foram contratados em Canabrava, 
município de Mato Grosso, para tra­
balharem na fazenda Vale do Rio 
Cristalino, por um empreiteiro conhe­
cido por Batista. Logo ao chegar, dia 
23 de janeiro, foram vendidos a outro 
empreiteiro por_ nome d·e Abilão. Nes­
te mesmo dia, um trabalhador foi es­
pancado, deixado nu e amarrado a 
uma árvore no meio da mata, e outro 
morreu de malária. Os "gatos", com 
ajuda dos pistoleiros armados, perse­
guem os que tentam fugir, espancam 
até matar e jogam no rio. Em feverei­
ro último, um lavrador era espancado 
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enquanto· sua mulher era violentada 
pelos pistoleiros, ao mesmo tempo 
que um outro que ficou louco dormia 
amarrado a uma árvore até morrer. 

Os lavradores não podem sair dali 
porque nunca saldam suas dívidas, já 
que os preços das coisas são exorbi­
tantes. 

Tirar a orelha e levar ao patrão: 
esta é urna forma dos pistoleiros pro­
varem que mataram. Nestes últimos 
dias foi morto com 4 tiros de revólve­
res 32 e 22, o lavrador Lourenço Car­
doso da Silva. O seu corpo foi encon­
trado entre duas cercas de arame far­
pado pelos próprios filhos que iam 
para a escola. 

A questão mais complexa que se 
coloca é a causa principal de toda 
essa situação. Onde é que está a raiz 
do problema? A raiz principal é o 
modelo econômico, o sistema políti­
co capitalista que mantém no Brasil a 
opressão, a ditadura, o feudalismo e o 
carrancisrno; está voltando o tempo 
dos coronéis. Tudo isto se manifesta 
nas mais diversas formas de escravi­
dão, onde tanto o legislativo, execu­
tivo corno o judiciário são diretamen­
te responsáveis por esses conflitos e 
mortes dos camponeses. Uma outra 
questão bem mais profunda é o ~o­
blema da ligação do sistema pohtico 
com os fazendeiros. f. preciso atacar 
e combater os dois lados, pois o pro­
blema é bem mais profundo, de uma 
vez que os fazendeiros são interme­
diários do sistema e o sistema apóia 
os fazendeiros. Francisca Santos, lta­
pumnga, GO, Brasil 

CARTAS 

Álcool 
( ... ) Cabe ressaltar a excelente ma­

téria sobre o álcool corno alternativa 
energética, não só pela _abordaiem 
técnica, mas pela abordagem poh tica 
e econômica, a través de urna otica do 
Terceiro Mundo. Solicito que publi­
quem matéria sobre o líder do M-19, 
morto em acidente aéreo, conforme 
foi noticiado por cadernos, n9 57. 
Luiz Antônio Borges, São Paulo, SP, 
Brasil 

Estendo os parabéns para o belís­
simo documento sobre o álcool, do 
n9 57. Impressiona o tratamento 
dado pelos poderes públicos para o 
Proálcool, quando percebe-se clara­
mente estarmos com urna bomba re­
tardatária nas mãos que, além de não 
conhecermos o momento de sua ex­
plosão, desconhecemos o antídoto de 
seus efeitos ( ... ) E viável a intensifica­
ção da procura de energia alternativa, 
porém não sacrificando a produção 
de alimentos (. .. ), prova-se que ainda 
não aprendemos a lição colonial da 
monocultura. f. preciso produzir ál­
cool, mas sem envenenar a terra e ma­
tar mais gente de fome. Juvenal T. da 
Silva, Jaoobina, BA, Brasil 

História da esquerda brasileira 
(. .. ) Venho pedir-lhes para realiza­

rem uma reportagem sobre a história 
da esquerda brasileira, abordando 
todas as suas fases, e também como 
se encontra atualmente. Gostaria ain­
da que abordassem as perspectivas do 
socialismo no Brasil Ro~erio Ferrari 
de Souza, lpiaú, BA, Brasil 

Casa de um lavrador destruída por grileiros, no Maranhfo 
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Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe 
(. .. ) Gostaria de me comunicar, 

para troca de publicações e idéias, 
com pessoas residentes na República 
de Cabo Verde e na de São Tomé e 
Príncipe (. .. ) Agradeceria que me in­
formassem a respeito dos exempla­
res de cadernos nos quais saíram re­
portagens sobre estes países e como 
adquiri-los. Geraldo J. Volpão, Para­
naguá, PR. Brasil 

cadernos publicou matérias sobre 
Cabo Verde nos números 25 e 47 e, 
sobre São Tomé e Príncipe, 25 e 44. 

Ovilizaçi}es antigas 
Sou leitora desta revista e a admi­

ro muito. Como gosto muito de his­
tória, aproveito para sugerir uma re­
portagem sobre os vestígios de civili­
zações que existiram na América La­
tina, África e Ásia ( .•. )Agente vê que 
até na cultura o Terceiro Mundo é le­
sado, pois a maioria dos objetos que 
nos foram legados por esses povos es­
tão em museus europeus. Maria Euni­
ce Schuch, Tapes, RS, Brasil 

Númerns atrasados 
Pela primeira vez'; tjve oportuni­

dade de ver os cadernos numa banca 
de revistas. ( .. . ) Estou desejando ini­
ciar a coleção adquirindo todos os 
exemplares, do 19 ao 56. Peço que 
me enviem correspondência inilican­
do como devo proceder para obtê-los, 
o mais depressa possível. Welliton 
Cardoso Nunes, Jaguaribe, CE, Brasil. 

Exemplares atrasados podem ser 
adquiridos aqui na Editora. As outras 
informações a respeito de preços, en· 
vios etc, serão dadas diretamente ao 
leitor. 

Espaço para estreantes 
( ... ), Sugeriria a criação de uma pá­

gina para estreantes que tenham já 
concluído ou que estejam fazendo 
ainda o curso de Comunicação, e ou­
tros interessados, pois tal iniciativa 
muito viria motivá-los no campo da 
comunicação alternativa. Daniel Mi­
randa, Santa Cruz do Timbó - SC -
Brasil. 

8 - terceiro mundo 

Terceira guerra mundial 
Venho por meio desta prestar mi­

nha solidariedade a todos os povos e 
movimentos revolucionários do Tet'­
ceiro Mundo em defesa da sua liber­
dade e do socialismo, pois este é o 
único caminho para alcançarmos nos­
sa independência e superarmos nossas 
ilificuldades. Estou solidário com t<>­
qos os povos da América Latina e 
Africa, enquanto esses países tiverem 
a sua soberania ultrajada por ditad<>­
res e fascistas sustentados pelo impe-

Intercâmbio 

Esmael Jamú Mussá 
Rua Comandante Gaivão, n9 327 
R/C - Ponta-Gêa - Beira - Rep. 
Pop. de Moçambique 

Tiago Garcia Fernando 
Rua Principal do Xapuleiro 
C. P. 6, Kunge, Kuito, Bié 
Rep. Pop. de Angola 

Gilson de Castro Vida! 
Rua Rodrigues de Albuquerque, 24 7 
lrajá - Rio de Janeiro - RJ -
CEP 21.230 - Brasil 

João Baptista Lukombo Nzatuzola 
C. P. 668, Namibe, 
Rep. Pop. de Angola 

Emílio Carlos Asbahr 
Rua Miguel Aliberti, n<? 58 - Jardim 
Vila Nova - Limeira - CEP.: 13480 

· São Paulo - SP - Brasil 

Quintino Lopes Fragoso 
Mártires de Kifangondo, Rua 19, 
Casa 61 - Luanda - Rep. 
Popular de Angola 

Rogério Freitas Simão 
C. P. 16368, Luanda, Rep. Pop. 
de Angola 

Leila Freire 
Rua Euclides dos Santos, 126 
Araraquara - CEP.: 14800 - São 
Paulo -SP - Brasil 

Marcos Antonio Silvestre 
C. P. 904 - Recife - PE -
CEP.: 50.000 - Brasil 

riàlismo norte-americano. ( ... ) Se al­
gum dia houver uma terceira ~uerra 
mundial, o único culpado sera este 
belicista de~nerado chamado Rea­
gan. Não adianta ele querer ficar cul­
pando a União Soviética e o bloco s<>­
cialista: simplesmente os povos estão 
cansados de serem pisados por botas 
militares corruptas, que em nome de 
uma ordem social, torturam, matam 
e mandam para o exílio os ver~dei­
ros patriotas! Luiz Henrique M., Ara-
cajú, SE, Brasil. ' 

Félix António Lumbo 
C. P. 231, Uíge - Rep. Pop. de Angola 

Ernesto Amilai Ambrózio 
C. P. 979, Zona C, Armazém G 
Porto Internacional da Beira, 
República Popular de Moçambique 

Estela Marino Alves 
RuaJoão Corazzari, n<? 745 
Centro - Vinhedo - CEP.: 13280 
São Paulo - SP - Brasil 

Reinaldo Manuel L D. Ferreira 
Rua do Bonjardim, 382, 29 
4.000 - Porto - Portugal 

Adriana Ca ttaru 
Av. Padre F. Salles Ollturato, 
n9 3489 - C. P. 299 - Araraquara 
São Paulo - SP - CEP.: 14800 
Brasil 

Andrea F. dos Santos 
Rua São Borja, 201 - C. Vargas 
Jabaquara - CEP. : 04320 - Brasil 

Luiz Freitas 
C. P. 1462 - São Paulo - SP 
CEP. : 01051 - Brasil 

Valdemir A. Pires 
C. P. 329 - Araras - CEP.: 13600 
SP - Brasil 

Gloria C. M. Araújo 
Rua Joaquim de Souza Pacheco F<;>, 
371 - V. Medeiros - São Paulo - SP 
CEP.: 0221 7 - Brasil 

Sebastião Vera Cruz 
C. P. 7072 - Centro - São Paulo 
SP - CEP. : 01051 • Brasil 

no. 60 - novembro - 1983 



Argentina: 
a vitória de Alfonsín 

D Foi a primeira derrota elei- ~ 
torai dos peronistas desde ~ 

1943, quando o general Juan ~ 
Domingo Perón chegou ao po- ~;:~ 
der na Argentina. Ao longo dos -
últimos 40 anos, o justicialismo 
venceu todas as votações em 
que seus candidatos puderam 
concorrer livremente. Mas no 
dia 30 de outubro essa sucessão 
de vitórias chegou ao fim com 
a derrota de ltalo Luder para o 
candidato da União Cívica Ra­
dical, Raúl Alfonsín. 

O novo presidente civil da 
Argentina ganhou a eleição 
com uma plataforma política 
de reformismo moderado, que 
conseguiu reerguer o prestígio 
dos radicais, um partido que 
desde a ascensão de "Perón, se 
vinculou às velhas elites oligár­
quicas que dominaram o país 
entre 1916 e 1928. Durante 
toda a campanha eleitoral, Al­
fonsín procurou se apoiar 
numa imagem social-democra­
ta, não comprometida com a 
corrupção e com o reacionaris­
mo da velha cúpula da UCR. 
Mas a sua vitória não teria sido 
possível se não houvesse um 
enfraquecimento da base polí­
t ica peronista. 

E para isso contribuiu deci­
sivamente a personalidade de 
ltalo Luder, um representante 
do velho aparelho partidário do 
justicialismo. Luder, que foi re-
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Alfonsín, vitorioso 

presentante pessoa1 da ex-presi­
dente María Estela Perón, em 
Buenos Aires, não conseguiu 
despertar o entusiasmo da ju­
ventude peronista. Nas eleições 
do dia 30 de outubro passado, 
quase 30% dos eleitores eram 
formados por jovens com me­
nos de 30 anos, muitos dos 
quais já se mostravam descon­
tentes coin a cúpula do justicia­
lismo desde a morte de Juan 
Domingo Perón em 1974. 

A prova de que ltalo Luder 
não chegou a sensibilizar as ba­
ses do peronismo, está no fato 
de que apesar de perder a elei­
ção presidencial, o justicialismo 
conseguiu eleger um bom nú­
mero de governadores _em pro­
víncias importantes da Argenti­
na. O mito de que o peronismo 

era imbatível em eleições livres 
acabou, mas o movimento ain­
da tem um peso político im­
portantíssimo na Argentina, 
principalmente pelo controle 
que exerce no meio sindical. 

Os grandes perdedores da 
eleição foram os militares, que 
pela segunda vez em dez anos 
são obrigados a sair pela porta 
dos fundos da política argenti­
na. Desmoralizados porque le­
varam o país à pior crise eco­
nômica de sua história; humi­
lhados porque foram derrota­
dos na guerra das Malvinas, eles 
acabaram tendo que devolver o 
poder aos eleito~es, para não 
serem expulsos sumariamente. 
A redemocratização argentina 
ocorre em circunstâncias trau­
máticas. Além de uma inflação 
de 500% e dois milhões de de­
sempregados, o pa ís foi coloca­
do pelos militares nas mãos do 
FMI que hoje controla integral­
mente a política econômica da 
Argentina. Ainda não foi dada 
nenhuma explicação sobre os 
milhares de desaparecidos, cap­
turados pelas forças armadas 
durante a repressão de 77 /79. 
A tarefa de Raúl Alfonsín não 
será fácil nem tranquila, mas a 
sua eleição seguramente terá re­
percussões imediatas em todo o 
Cone Sul da América Latina. O 
regime militar uruguaio será o 
mais afetado, pois fica isolado, 
mas a redemocratização deve 
enfraquecer a ditadura de Pino­
chet e mostrar também aos go­
vernantes brasileiros que o 
povo está preparado para elei­
ções presidenciais diretas. 
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Bangladesh: 
partidos desafiam militares 

D Os 32 partidos de Bangla­
desh preparam-se para um 

confronto decisivo com o go­
verno militar do general H. M. 
Ershad por causa da data das 
próximas eleições. Os políticos 
exigem que as eleições parla­
mentares ·sejam realizadas em 
março, antes da votação para 
municípios e prefeituras. O 
projeto do governo prevê a rea­
lização das eleições municipais 
entre dezembro e março, segui­
das depois pela votação para o 
Parlamento. 

Os partidos que exigem a 
mudança do calendário eleito­
ral são a aliança de 15 grupos 
pai íticos liderados pela Liga 
Awam i, a aliança de sete par­
tidos liderada pelo Partido Na­
cionalista e a coalizão de dez 
partidos liderada pela Liga De­
mocrática. A disputa em torno 
de datas está ligada a interesses 
estratégicos dos partidos e do 

Venetos versus Itália 
Os movimentos autonomis­

tas são fortes em várias partes 
do mundo, ligados em geral a 
minorias marginalizadas. Mas 
também na desenvolvida Itália 
há quem postule a autonomia 
administrativa: Veneza. Segun­
do Moreno Sagramora, repre­
sentante no Brasil da "Liga Ve­
neto", organização política dos 
autonomistas da região, "os 4,5 
milhões de venetos constituem­
se como povo com característi­
cas históricas, pai íticas e cultu­
rais distintas do restante dos 
italianos". 

Nas últimas eleições nacio­
nais italianas, a Liga obteve 10% 
dos votos na região, elegendo 
dois senadores. "Foi um bom 
índice para uma primeira apre­
sentação, já que não contáva­
mos com nenhuma máquina 
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governo. Os primeiros querem 
que a eleição parlamentar se 
realize antes para poderem se 
beneficiar com a tendência da 
maioria dos eleitores em votar 
na oposição. Já o governo tem 
o apoio de chefes políticos re­
gionais que muito provavel­
mente usarão favores oficiais 
para se elegerem prefeitos. 

Os partidos querem também 
que o governo suspenda a lei 
marcial durante o período elei­
toral, para que o general Ershad 
não possa usar os poderes espe­
cia is para desvirtuar o resultado 
do pleito. O ditador de Bangla­
desh alega que a extinção da lei 
marcial deixará vulnerável o ce­
nário político. Os dirigentes ci­
vis denunciaram perseguições e 
intimidações por funcionários 
do governo e prometeram in­
tensificar a campanha de mo­
bi lização popular até o final do 
ano. 

publicitária", disse Sagramora. 
O movimento tem raízes 

históricas e econômicas. Até a 
unificação da Itália os venetos 
tinham uma economia sólida e 
nunca tiveram que se preocu­
par em emigrar. Porém, as coi­
sas mudaram depois. Segundo 
Moreno, a emigração em massa, 
inclusive para o Rio Grande do 
Sul, no Brasil, "não foi de ita­
lianos e sim de venetos." 

A valorização do idioma ve­
neto (tanto no espaço público 
como a nível educacional) bem 
como a obrigatoriedade de apli­
cação local de 90% de tudo que 
é arrecadado em impostos na 
região são algumas das princi­
pais propostfs da "Liga". Os 
votos que ela obteve nas últi­
mas eleições lhe permitiram fa­
zer parte da reunião do Parla­
mento Europeu, em Strasbourg. 

MEXICO: extrema-direita 
se vincula à Democracia 
Cristã 

A direção do Partido Ação 
Nacional (PAN) do México, 
considerado de extrema-direi­
ta, decidiu vincular-se "institu­
cionalmente" à União Mundial 
Democrata Cristã. O acordo foi 
aprovado pelo Conselho Nacio­
nal do PAN. 

Um documento que se refe­
re a essa planejada vinculação 
ressalta que no PAN existe 
"plena identidade quanto a 
princípios de doutrina com os 
correspondentes da Democra­
cia Cristã". Esclarece contudo 
que o PAN estabelecerá essa re­
lação "com prudência" para 
evitar no México a interpreta­
ção de uma suposta "depen­
dência estrangeira", proibida 
legalmente aos partidos políti­
cos mexicanos. 

A aliança dos sul-africanos 
com Pinochet 

Em meados de setembro 
passado, o comandante-em-che­
fe do exército da República da 
África do Sul, tenente-general 
Johannes J. Geldenhuys, visi­
tou o Chile convidado oficial­
mente a participar dos atos co­
memorativos de um novo ani­
versário da independência na­
cional. A presença do graduado 
militar coincide com denúncias 
formuladas em Caracas, Vene­
zuela, que afirmam que o regi­
me da África do Sul "está aju­
dando com armas" o governo 
chi lena encabeçado pelo gene­
ral Augusto Pinochet. 

O diário venezuelano E/ Na­
cional atribuiu a denúncia adi­
plomatas africanos que assis­
tiam em Caracas a Conferência 
Regional das Nações Unidas 
contra o apartheid, os quais te­
riam afirmado que a África do 
Sul "contribui para a constru­
ção de fortificações britânicas 
nas ilhas Malvinas, ao mesmo 
tempo em que apóia o regime 
do Chile". 
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Líbano: um duro 
golpe para a França e EUA 

Um soldado observa o prédio dos pára-quedistas franceses destruído 

D "Não é possível usar os 
marines para reunificar o 

Líbano. O pior que poderá 
acontecer aos fuzileiros é esta­
rem lá sem um mandato claro 
enquanto a autoridade do pró­
prio governo está caindo aos 
pedaços". Essa recente opinião 
do expert em assuntos do 
Oriente Médio, Harold H. 
Saunders, consultor de várias 
administrações norte-america­
nas, foi citada pela revista Time 
da última semana de outubro 
passado, numa reportagem in­
titulada "Carnificina no Líba­
no". 

Saunders confirmou ser um 
bom conhecedor da região e 
acertou em cheio. A adminis­
tração Reagan não estava dan­
do uma justificativa aceitável 
da presença maciça de marines 
em Beirute, que acabaram evo­
luindo de uma força de paz que 
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visava fiscalizar a retirada dos 
palestinos - o motivo que ini­
cialmente os levou para lá -
para um contingente que força­
ria os sírios e israelenses a se re­
tirarem - o que não aconteceu 
- e, finalmente, a uma reade­
quação de suas funções para se 
converterem, de fato, em tro­
pas de apoio ao governo falan­
gista de Amin Gemayel. 

Era evidente que essa sutil 
mudança nas funções reais dos 
fuzileiros norte-americanos po­
deria passar despercebida para 
a opinião pública dos Estados 
Unidos, sempre tão mal infor­
mada e bem manipulada. Po­
rém nunca deixaria de ficar cla­
ra para as facções rivais libane­
sas, particularmente para os 
muitos adversários do cada dia 
mais fraco governo das falanges. 

O raciocínio é válido tam­
bém para o caso dos pára-que-

distas franceses, com a diferen­
ça de que o fato de responde­
rem a um governo que se diz 
socialista, fez com que houves­
se um maior diálogo entre liba­
neses e franceses, particular­
mente no que diz respeito aos 
libaneses progressistas. Casual­
mente o líder druso, Walid 
Jumblatt, estava em Paris em vi­
sita oficial - após ter deixado a 
Itália, outro país que faz par­
te das Forças de Paz - no dia 
do atentado contra os pára-que­
distas e fuzileiros. Ele conde­
nou veementemente o atenta­
do, porém não poupou críticas 
à administração Reagan: "O 
que aconteceu poderá tornar a 
se repetir se os Estados Unidos 
continuarem com a sua política 
hostil ao mundo árabe e islâmi-­
co, e apoiando o regime falan­
gista de Amin Gemayel", afir­
mou ele. 

Mesmo um Estado como o 
Kuait, que está entre os regi­
mes árabes moderados, teve 
uma reação enérgica, de conde­
nação ao morticínio, mas de 
advertência a Washington: "O 
apoio dos Estados Unidos à 
agressiva política israelense está 
na base dos atentados de Beiru­
te", assinalou o vice-ministro 
das Relações Exteriores kuai­
tiano, AI Rashed. 

Nos Estados Unidos, houve 
reações diferentes, nos diversos 
níveis de poder, porém algumas 
intervenções no Congresso 
mostraram que muitos dirigen­
tes estão cientes do perigo de 
manter a política em relação ao 
L1bano sem fazer revisões. O 
senador Ernest Hollins, da 
Carolina do Sul, um dos possí­
veis candidatos presidenciais do 
Partido Democrata, instou para 
que a administração Reagan 
traçasse um plano de evacuação 
dos marines em 60 dias. E justi­
ficou assim o seu pedido: "Se 
os fuzileiros estão lá para com­
bater, então são muito poucos. 
Se foram enviados lá para mor­
rer, então são demasiados". 
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Equador: 
Osvaldo Hurtado inicia 

seu último ano de governo 

D O presidente Osvaldo Hur­
tado Larrea iniciou seu 

último ano como chefe de esta­
do constitucional do Equador. 
Em 10 de agosto de 1984, (da­
ta comemorativa da indepen­
dência desse país) deverá entre­
gar o cargo ao candidato ven­
cedor nas próximas eleições. 
Na qualidade de vice-presiden­
te, Hurtado assumiu a presi­
dência em 24 de maio de 1981 , 
depois do acidente aéreo no 
qual perdeu a vida o então pre­
sidente Jaime Roldós. 

Ao longo desses dois anos e 
três meses, o presidente - que 
é militante da Democracia Po­
pular-União Democrata-Cris­
tã (DP-UDC) - teve que en­
frentar o problema econômico 
"que é o principal de meu go-

CH I LE: perdendo de 10a0 
Quase 250 mil pequenos co­

merciantes chilenos estão em 
pé de guerra contra o governo 
do general Augusto Pi nochet. 
Eles já criaram uma frente con­
tra a política econômica e 
ameaçam uma greve geral no 
dia 27 de novembro caso não 
sejam atendidos em suas exi­
gências de redução de impos­
tos e baixa dos juros cobrados 
pelos bancos. 

Os pequenos comerciantes 
acusam o governo de adotar 
uma política econômica con­
trária aos interesses dos produ­
tores privados. Estes mesmos 
pequenos produtores apoiaram 
o golpe militar de 1973 e defla­
grarâm na época uma greve ge­
ral que durou um mês, pouco 
antes da derrubada do presi­
dente Salvador Allende. O lí­
der dos protestos contra Pino­
chet é Rafael Cumsille, presi­
dente da Confederação de Co­
mércio Atacadista do Chile, a 
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verno", como declarou recente­
mente. Desvalorizou duas vezes 
a moeda nacional, o sucre. Da 
primeira vez, aumentou a pari­
dade de 25 para 33 sucres em 
relação ao dólar, e em 19 de 
março passado estabeleceu o 
câmbio oficial em 44 sucres 
por dólar, com um sistema de 
minidesvalorizações diárias. 

As desvalorizações e outras 
medidas econômicas adotadas 
estavam contidas num plano de 
estabilização, acertado para fa­
zer frente às exigências do Fun­
do Monetário I nternaciona 1 
(FMI). O FMI devia dar o aval 
para os bancos internacionais 
credores a quem o Equador 
deve seis bilhões e 300 milhões 
de dólares e com os quais se 
pretendia renegociar a dívida. 

mesma organização que pro­
moveu o boicote contra Salva­
dor Allende, em 1973. 

Rafael Cumsille, culpou a po­
lítica econômica liberal e disse 
que o governo Pinochet pode 
ser comparado a "um time de 
futebol que jogou sozinho du­
rante dez anos e que apesar dis­
so está perdendo de dez a zero". 

NICARÁGUA: guerras 
mutilaram ~ da população 

A Nicarágua tem mais do 
dobro da média mundial de 
deficientes físicos por habitan­
tes. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, no resto do 
mundo a média é de quatro 
pessoas deficientes para cada 
grupo de dez, enquanto que na 
Nicarágua a proporção é de um 
para cada quatro. 

A elevada incidência de defi­
cientes é uma consequência di­
reta do terremoto de 1972, da 
guerra contra a ditadura de So­
moza e dos combates atuais 

Diferentes tipos de câmbio 
em relação ao dólar foram es­
tabelecidos para algumas im­
portações. Assim, as classifica­
das como "suntuosas'' foram 
incluídas na chamada "lista 2", 
p;3ra a qual se aplicou um tipo 
de câmbio de 87 ,50 sucres por 
dólar. Para a "I ista 1 ", que 
compreende os artigos conside­
rados roma " necessários", o 
tipo de câmbio foi estabelecido 
em 45,90 sucres por dólar. 

Atitudes como essas valeram 
a Hurtado duras críticas por 
parte dos setores empresariais, 
que chegaram a classificar seu 
governo de "estatizante" em 
matéria paga na imprensa. Por 
outro lado, a desvalorização 
contribuiu para um forte au­
mento dos preços dos artigos 
de primeira necessidade. Isso, 
somado à insatisfação generali­
zada pelos aumentos salariais 
que não atingiram o nível rei­
vindicado pelos trabalhadores, 
desencadearam duas greves na­
cionais. 

contra grupos contra-revolucio­
nários que pretendem derrubar 
o governo sandinista da Nica­
rágua. O problema se tornou 
tão grave que o governo criou a 
Organização de Revolucioná­
rios Mutilados para tentar me­
lhorar as condições de vida de 
quase 620 mil nicaraguenses. 

Em sua maioria, são feridos 
de guerra ou pessoas soterradas 
em 1972. Eles enfrentam uma 
série de problemas porque as 
cidades nicaraguenses não são 
adaptadas para oferecer facili­
dades de deslocamento para 
quem, por exemplo, é obrigado 
a usar cadeiras de rodas. A Or­
ganização de Revolucionários 
Mutilados está estudando a in­
trodução de portas especiais 
em ônibus de transporte cole­
tivo, rampas de acesso nas cal­
çadas, banheiros públicos adap­
tados e melhores condições de 
trabalho para utilizar a capaci­
dade produtiva das pessoas 
deficientes. 
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Zimbábue: 
Mugabe ameaça fazendeiros brancos 

D O primeiro-ministro de 
Zimbábue, Robert Muga­

be, ameaçou assumir o controle 
das propriedades de quase cin­
co mil fazendeiros brancos do 
país se a Inglaterra suspender o 
pagamenfo da ajuda financeira 
destinada à aquisição de áreas 
agrícolas para trabalhadores ru­
rais sem terra. A ajuda financei­
ra foi incluída nos chamados 
acordos de Lancaster House, 
assinados em 1980 e que aca­
baram com a dominação colo· 
nial britânica na antiga Rodésia. 

O dinheiro liberado nos ~1-
timos três anos permitiu be,ne­
ficiar apenas 25 mil das 162 mil 
famílias negras que perderam as 
suas terras para fazendeiros 
brancos durante o período co­
lonial. Antes da independência, 
os seis mil fazendeiros brancos 
ocupavam 59% das terras fér­
teis do país, enquanto que os 
restantes 41 % - as áreas mais 
pobres ou incultiváveis - eram 

Robert Mugabe 

distribuídos entre 850 mil fa­
mílias negras. Ao assumir o go­
verno em abril de 1980, Muga­
be herdou uma situação crítica 
onde existem quase um milhão 
e meio de pessoas sem terra, fa­
zendo com que um em cada 12 

Guiné-Bissau: 
mudanças no governo 

D Uma série de mudanças 
políticas foram formaliza­

das na Guiné-Bissau após uma 
importante reunião de cúpula 
do Partido Africano para a ln­
dependência da Guiné-Bissau e 
Cabo Verde (PAIGC), em ou­
tubro. Foi confirmada a de­
missão dos ministros Samba 
Lamine Mané, Flavio Proença, 
Manuel Saturnino da Costa e 
do chefe do estado-maior do 
exército, João da Silva. Os três 
ministros e o chefe militar já 
haviam sido afastados de seus 
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postos em agosto e agora fo­
ram também suspensos por um 
ano como membros do PAIGC. 

Todos eles foram acusados 
de · malversação de verbas- do 
governo, mas aparentemente a 
principal causa das punições foi 
política. Também foram afasta­
dos do partido o ex-embaixa­
dor em Moscou, Honorio Fon­
seca, e o antigo governador da 
região de Cacheu, Leopoldo Al­
fama. Ambos estão sob prisão 
domiciliar. Entre os no~os diri­
gentes destacam-se o ministro 

zimbabueanos ocupe ilegalmen­
te terras agrícolas. 

Agora, o governo inglês 
ameaça suspender a liberação 
da ajuda econômica em repre­
sália à prisão de três oficiais da 
força aérea, acusados de cum­
plicidade num atentado terro­
rista que destruiu há mais de 
um ano, cerca de um-terço dos 
aviões militares de Zimbábue. 
As intimidações da primeira-­
ministra inglesa Margareth Tha­
tcher levaram o governo de 
Zimbábue a ameaçar expropria­
ções sem indenização. Os bran­
cos ainda dominam a agricultu­
ra deste país africano, mas um 
levantamento recente feito pela 
Universidade de Zimbábue 
mostrou que em 1980, 20% das 
terras em mãos dos brancos 
não eram utilizadas e que ou­
tros 40% não apresentavam um 
rendimento compatível com a 
fertilidade dos respectivos 
solos. O mesmo estudo revelou 
também que 70% dos fazendei­
ros brancos usam subsídios do 
governo, que por seu lado não 
tem recursos suficientes para 
ajudar os agricultores pobres 
que não podem sobreviver sem 
ajuda oficial. 

do Exterior, Fidelis Cabral Al­
mada, e o novo ministro da De­
fesa, lafai Camara. 

As mudanças-na cúpula do 
governo da Guiné-Bissau ocor· 
reram simultaneamente à cria­
ção de um Conselho Nacional 
de Segurança. O comandante 
lafai Camara foi o responsável 
direto pela derrubada de Luís 
Cabral, no golpe de estado de 
novembro de 1980. lafai co­
mandava na época o regimento 
de blindados que cercou o palá­
cio presidencial. Depois das al­
terações no governo, o presi­
dente João Bernardino Vieira, 
o comandante Nino, passou a 
adotar posições mais próximas 
do seu colega Sekou Touré, da 
República da Guiné. 
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As canhoneiras 
do FMI 
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Quando um país dependente se encontra em graves 
dificuldades econômicas, corresponde ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI) a função de fazê-lo 
aplicar as regras draconianas que o ordenamento 
capitalista impõe aos países subdesenvolvidos. 
Quando a crise é mundial, os países à beira da 
falência são numerosos e muito altos os seus 
déficits e suas dívidas, e os sacrifícios que o FMI 
exige superam o nível de tolerância social das 
nações mais afetadas. E, no entanto, o Fundo 
aperta o torniquete, implacavelmente. Estão em 
jogo a sagrada estabilidade do sistema financeiro 
internacional e os intocáveis mecanismos de 
domi nação econômica dos centros capitalistas 
mundiais. 
Esse é o quadro que se apresenta atualmente. 
Suas causas mediatas derivam das desiguais 
relações entre países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos e dos mecanismos citados. E suas 
causas imediatas, de uma recessão profunda e 
prolongada, gerada na área capitalista central e 
encarada pelos Estados Unidos em função dos seus 
p·róprios interesses, sem levar em conta que seus 
efeitos golpeiam o mundo todo e repercutem com 
particular intensidade sobre os pa (ses mais fracos. 
O Terceiro Mundo se defronta com graves 
problemas que se acentuaram no curso desta 
década, durante a mais profunda recessão do 
pós-guerra. Mortalidade infantil e sérias 
deficiências sanitárias e nutricionais, além de falta 
de recursos para empregar nos planos de 
desenvolvimento, são alguns dos problemas do 
amplo e dramático leque de carências do Terceiro 
Mundo, que o sistema financeiro mundial ignora. 
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Só um de todos esses problemas o preocupa, 
porque pode afetá-lo: a montanha de dívidas 
acumuladas, cujo não pagamento pode dar origem 
a falências em cadeia nos bancos internacionais. O 
tema da dívida externa foi abordado no editorial 
do número anterior de cadernos, o que nos libera 
de ter de considerá-lo aqui. Lembremos somente 
que os métodos anti inflacionários utilizados pelo 
governo norte-americano, em particular as altas 
taxas de juros bancários, engrossaram rapidamente 
o montante da dívida e o custo de seu serviço, 
colocando muitos países diante da impossibilidade 
de enfrentar os pagamentos. 
Nos últimos meses, justamente para evitar o perigo 
de uma moratória da dívida, as maiores potências 
industrializadas têm se dedicado.a articular um 
mecanismo de salvamento daqueles países que, em 
razão do volume de· seu endividamento, poderiam 
ameaçar o sistema. 
Vejamos primeiramente a política adotada. Em 
fins de setembro, traçou-se no seio do FMI o 
seguinte programa : 
- O aumento das cotas que os países dão ao 
Fundo, de 62 a 90 bilhões em direitos especiais de 
saque, uma unidade que corresponde a 1,05 
dólares. Essa medida já havia sido acertada em 
fevereiro passado. 
- No mesmo sentido, o Grupo dos Dez, composto 
pelas maiores nações capitalistas, resolveu triplicar 
os empréstimos que o Fundo poderia empregar em 
casos de emergência, que representam uns 17 
bilhões de dólares adicionais. Há, além disso, uma 
quantia de seis bilhões de dólares, da qual a 
metade seria concedida pela Arábia Saudita, se um 
grupo de países europeus e o Japão derem a outra 
metade. 
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- O total daquelas somas estaria à disposição do 
F M 1. O nó das discussões de setembro passado foi 
a respeito de como os países em dificuldades 
poderiam retirar esses fundos. Venceu a fórmula 
proposta pelos Estados Unidos, ·segundo a qual 
cada país poderá retirar o equivalente a 102% de 
sua própria cota, durante três anos, ou seja, um 
total de 306%. Mas aquelas nações que enfrentem 
os mais pesados déficits de seus balanços de 
pagamento (segundo uma seleção que o FMI fará) 
poderão receber até 125% de suas cotas durante 
três anos, com um total de 375%. Até então, os 
países podiam retirar até 450% de sua cota. Como 
os créditos que o FMI disporia agora haviam sido 
aumentados em 47,5%, os países que retirassem 
306%, teriam agora a mesma quantia que antes, 
mas aqueles que pudessem chegar até 375% teriam 
uma quantidade bastante superior. 
Os representantes do Terceiro Mundo no FMI se 
opuseram com singular energia ao programa 
aprovado, mas como os votos são proporcionais às 
contribuições, o controle do organismo está 
inteiramente nas mãos das grandes potências e 
essas objeções não foram levadas em consideração. 
O grupo do Terceiro Mundo tinha pedido, em 
fevereiro passado, a duplicação das cotas do Fundo 
e, em setembro, que as retiradas fossem de 150% 
durante três anos. Com isso, pretendiam obter um 
fluxo de liquidez que aliviasse transitoriamente os 
pesados déficits nos balanços de pagamento que a 
crise do sistema está lhes causando. Não se tratava, 
é bom destacar, de uma solução dirigida às causas 
do problema, mas só uma forma de enfrentar a 
conjuntura. 
A resistência à fórmula adotada se explica pelo 
fato de ela estar orientada no sentido de manejar 
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os c~os dos países mais endividados excluindo ou 
levando em pouca consideração os demais países, e 
porque será um instrumento para utilizar o 
torniquete com maior severidade. De fato, os 
países que chegarem a ter que retirar 375% de suas 
cotas, deverão sujeitar suas economias a regras 
ainda mais duras dos programas de " saneamento" 
que o FMI lhes exigirá. 
Antes de passar a esse aspecto, vejamos o 
desenvolv imento das decisões de setembro. O FMI 
tem pela frente graves problemas de liquidez 
devido à longa fila de pedintes e às operações de 
salvamento já acertadas. Embora todos os fundos 
que mencionamos lhe tenham sido finalmente 
concedidos, poderiam se esgotar em um prazo 
relativamente curto, e obrigá-lo a procurar novas e 
improváveis fontes de crédito. Nesse ponto, o 
governo norte-americano já estabeleceu uma clara 
postura, manifestando que o FMI não deverá ter 
funções assistenciais. Mas ainda a curto prazo, 
todo o edifício poderia desmoronar, pois a 
confirmação de que os Estados Unidos ampliarão 
a sua cota, dependerá da aprovação do Congresso 
norte-americano, em fins de novembro. Os demais 
países desenvolvidos aguardam esse passo para 
confirmar ou não suas respectivas cotas-partes, 
como são chamadas na gíria do FMI. De maneira 
que uma negativa do Congresso dos Estados 
Unidos, seguida pela de seus sódos, deixaria o FMI 
sem uma fatia importante de seus recursos e 
desenharia um g·rande sinal de interrogação sobre a 
estabilidade do sistema financeiro. 
O presidente Ronald Reagan se comprometeu a 
jogar toda a sua influência para que o Congresso 
aprove a cota norte-americana. O mais provável, 
segundo analistas de Washington, é mesmo que no 
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final das contas Reagan consiga o seu objetivo, 
porém, hã numerosos congressistas hesitantes em 
dar sua aprovação. A razão dessa resistência 
provém do mal-estar em relação ao próprio sistema 
bancário comercial, que fez todo o_possível para 
injetar créditos nos países subdesenvolvidos, 
lucrando com as altas taxas de juros, e 
contribuindo para criar a presente situação. Os 
parlamentares que se opõem a financiar o aumento 
da cota temem que, por intermédio do FMI, se 
premie e se volte a alimentar esses mecanismos 
com fundos do erário público. 
Já que é possível que as dificuldades sejam 
superadas, vejamos agora os métodos que o FMI 
utilizará sobre as infelizes nações que se vejam 
forçadas a admitir seus programas. As providências 
habituais de seu receituário consistem em 
desvalorizações monetárias, em cortes drásticos 
dos orçamentos estatais para reduzir o déficit, na 
retração das importações, na extinção dos 
subsídios aos produtos de consumo básico da 
população e na contenção da inflação. 
No entanto a grande maioria dos países do 
Terceiro Mundo teve que reduzir drasticamente 
suas importações, não pelas imposições do Funde 
e sim pelo aprofundamento da crise. Isso coloca 
problemas ligados ao funcionamento de suas 
economias e em muitos casos, também ao seu 
consumo de alimentos e de energia. O 
aprofundamento dessa orientação é, em mais de 
um caso, difícil de imaginar. 
Por sua vez, o corte dos orçamentos afeta tanto os 
planos de desenvolvimento, que serão duramente 
diminuídos, como o já minguado consumo 
popular. São numerosos os países nos quais os 
subsídios são o único meio para permitir uma dieta 
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mínima para a maioria da população. A falta de 
emprego, acentuada pela crise, e os cortes de 
subsídios foram algumas das principais causas das 
"explosões de fome" que nos últimos meses 
sacudiram as grandes cidades do Brasil e vêm 
ocorrendo desde há algum tempo no nordeste, 
para tomar o exemplo do país mais endividado. O 
aprofundamento dessa receita pode desembocar 
em crises sociais de magnitude e consequências 
imprevisíveis, junto a uma silenciosa agonia social. 
Como se isso fosse pouco, o FMI se instala no 
coração dos centros decisórios dos Estados, com 
humilhante diminuição de suas soberanias. 
Ora, nas operações de salvamento, os créditos que 
o FMI concede não são mais do que "a ponta do 
iceberg". A maior parte provém-dos bancos 
privados, que estabelecem um programa de 
pagamentos e uma linha de créditos ao país 
encurralado por seu endividamento, só depois que 
este tenha aceito o plano de "saneamento" do 
FMI. Portanto o Fundo Monetário dá a sua 
aprovação, as garantias de que o país se submeterá 
ao sistema e condicionará sua economia ao 
pagamento da dívida, e os credores bancários 
ditam suas exigências acerca do refinanciamento. 
Nesse sentido, talvez o exemplo mais escandaloso 
seja o registrado em setembro passado na 
Argentina, quando o governo aceitou as condições 
bancárias para refinanciar os 7,5 bilhões de dólares 
tomados emprestados pelas empresas estatais. 
Entre as cláusulas mais humilhantes para a 
soberania nacional figuram as seguintes: 
- O Estado argentino renuncia ao amparo de sua 
própria legislação e se submete à legislação do 
estado de Nova Iorque, Estados Unidos. 
- O Estado argentino garante irrestritamente com 
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seu próprio patrimônio, o total das dívidas das 
empresas públicas. 
- Os credores deverão receber informações sobre a 
situação do Tesouro Nacional, os preços internos 
dos combustíveis, as tarifas do setor público, os 
salários dos trabalhadores estatais, as taxas de juros 
e de câmbio, o balanço de pagamentos e a balança 
comercial etc. 
- As empresas públicas compreendidas no acordo 
não poderão ser privatizadas pelo governo 
argentino antes de 1990, data em que se terminaria 
de pagar a dívida, sem a aprovação dos bancos 
credores. 
No passado, e até começo deste século, as 
potências coloniais enviavam suas frotas de guerra 
aos países subdesenvolvidos para obrigá-los a pagar 
os .empréstimos contraídos em suas praças 
financeiras. Era a chamada "diplomacia das 
canhoneiras". 
Os métodos mudam, mas a política pouco variou. 
A ostentação da força militar já não é necessária 
para dominar uma nação. O sistema capitalista 
transnacional se enraizou nas vastas áreas sob seu 
controle, anulando na medida de seu avanço a 
soberania dos países dependentes. Em situações de 
crise como a atual, essa realidade se põe a nu e 
descortina a impotência dos centros de decisão 
nacionais. Nesse quadro, o FMI é só o instrumento 
do sistema capitalista transnacional. Portanto, não 
faz muito sentido centralizar o problema em torno 
do Fundo. Perder de vista a globalidade do sistema 
e não perceber que a luta de libertação é a única 
via de salvação das nações do Terceiro Mundo, 
equivale a confundir o efeito com a causa e 
continuar girando em um círculo vicioso cada vez 
mais vertiginoso e desgastante. • 
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Cultura e 
democracia 

O resgate da identidade cultural é hoje 
um movimento forte nos países do Terceiro Mundo. 

Neles, a cultura está ligada à resistência, 
à luta pela libertação. No Brasil, 

a redemocratização promove um renascimento 
cultural através de um debate 

que aponta no sentido da mudança ... 

história nos mostra que as grandes civi­
lizações se perpetuam através dos sécu­
los devido à sua cultura mais do que a 
outros aspectos, embora as grandes bata­
lhas e conquistas sejam cantadas e imor­
talizadas através da arte, se estudem as 
contribuições à organização social ou as 

descobertas na área da ciência mereçam menções 
em livros especializados. 

O que é, afinal, a cultura senã"o o conjunto das 
formas de expressão de cada sociedade ou grupo 
humano, através das quais retratam a si mesmos e 
ao próximo segundo valores e parâmetros de cada 
época, os estilos e as "modas" de cada século? Cul­
tura também é a arte da culinária, a forma de inter­
pretar o sentido da vida e de encarar a morte; cul­
tura é à dança que o povo cria para refletir - aro­
mados pelos seus instrumentos musicais e com 
acordes que sensibilizam as maiorias - aspectos da 
sua vida cotidiana. · 

Cultura é a forma· de amar e de comer, de se 
vestir e de andar, de ensinar os filhos e de se perpe­
tuar através dos costumes. 

Se por cultura entendemos essa definiçã"o, ela é 
alheia ao contexto político, já que em liberdade ou 
sob o jugo opressor, o homem se alimenta e dor­
me, cresce e se desenvolve, procria e morre. Mas é 
impossível querer abstrair a produção cultural 
entendendo a cultura em um sentido mais estrito 
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- do contexto político, social e econômico no 
qual o Homem produz sua obra. 

Quando um contexto político muda no sentido 
da redemocratizaç:ro, a cultura passa a ser um dos 
elementos chaves na transformação, embora na 
maioria das vezes seja o menos estudado e pouco 
discutido. Isso começou a acontecer em vários es­
tados brasileiros, especialmente no Rio de Janeiro, 
depois da eleição de governadores oposiciorustas 
pelo voto direto. O renascimento da atividade cul­
tural, segundo moldes totalmente diferentes dos 
que vigoraram desde 1964, teve como consequên­
cia imediata o ressurgimento da polêmica. 

Depois do musical "Evita", uma visão inglesa 
do peronismo argentino, entrou em cartaz no Rio 
a · peça "Vargas" que, além dos aplausos, gerou 
uma apaixonada discussã"o. No teatro Municipal, o 
balé da Ópera de Sttutgart cedeu lugar ao "Gabrie­
la", baseado na obra de Jorge Amado. No mesmo 
Municipal, as cortinas se abriram para Oeinentina 
de Jesus, depois de funcionarem durante anos 
como décor para as "divas'' do "bel canto". A Or­
questra Sinfônica deixou o fraque e o palco com ar 
condicionado para se instalar nas escadarias do tea­
tro, de manga de camisa e debaixo do sol, e o 
"Corredor Cultural" do Rio de Janeiro conserva a 
imagem da cidade antiga. Novamente, a polêmica 
foi a consequência imediata. 

Uma polêmica em que pela primeira vez a diver-
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gência esteve diretamente associada à democracia. 
"Vargas" foi produzido e financiado por um órglfo 
do governo estadual, e o governador Leonel Brizo­
la foi o primeiro a levantar críticas, "como um ci­
dadão comum", à obra quando de sua estréia. 

O renascimento cultural herda as tradiçães da 
resistência artística da época do autoritarismo e 
aponta no sentido da mudança. A grande incógnita 
passa agora a ser o rumo futuro dessa mudança. 
Em que consiste esse renascimento? Qual a natu­
reza das relaçães entre cultura e democracia? Qual 
a participação dos intelectuais e artistas? E que 
novo papel pode desempenhar o espectador co­
mum, nessa área em que suas terdências e opiniões 
nunca eram levadas em conta? 

As matérias que incluímos nessa edição n[o res­
pondem todas as inquietações, simplesmente co­
meçam uma análise, que o leitor poderá completar 
por si mesmo. 

Mas era importante registrar o fato, inclusive 
porque uma publicação política como a nossa, tem 
a obrigaç[o de contribuir para a discussão de temas 
culturais e divulgar o que se está fazendo nesse 
campo no Terceiro Mundo. Dedicamos há alguns 
meses uma capa ao perigo que ameaça a sobrevi­
vência da cultura palestina (ver cadernos, n<? 52). 
Nesse caso, a cultura estava mais associada à resis­
tência do que à democracia. Para o povo palestino, 
preservar sua cultura significa manter viva a chama 
da esperança de reconquistar a Pátria perdida. Mer­
gulhar em suas próprias origens culturais é uma 
forma de resistir às pressões do regime israelense 
para aculturá-los, enfraquecê-los, destrui-los en­
quanto povo. 
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Em outras ocasiões, analisamos a importância 
da produção cultural no processo de luta de liber­
tação e de construção de uma sociedade igualitária 
e justa. Os povos de Angola e da Nicarágua, de Mo­
çambique e do Peru, da Etiópia e do Saara (para 
citar só alguns exemplos sobre os quais cadernos 
do terceiro mundo tem escrito várias reportagens 
incluindo os aspectos culturais), durante a luta de 
libertação ou no processo de reconquista das liber­
dades democráticas, e depois já no poder (quando 
este foi conquistado), incentivaram a criação cul­
tural. 

Angola se volta hoje para o estudo das línguas 
nacionais com tanta paixão quanto enfrenta os sul­
africanos no campo de batalha. Porque os SOO 
anos de colonialismo português lhe impuseram 
uma fachada cultural ocidentalizada que, embora 
constitua hoje uma das vertentes da nova nação an­
golana, está longe de representar .a riqueza e varie­
dade de culturas que resistiram às investidas colo­
nizadoras e se perpetuaram através da tradição oral 
e da criação anônima, semi-clandestina. 

Os intelectuais angolanos discutem, por exem­
plo, se já existe uma literatura angolana. Discussão 
surpreendente, já que Angola é um dos países afri­
canos que tem maior número de romancistas, poe­
tas, escritores e até teatrólogos, no continente afri­
cano. Porém, a polêmica é válida. Porque, até ago­
ra, toda a produção angolana foi em idioma por­
tuguês. E embora o idioma possa ser um veículo de 
dominação ou libertação, dependendo de como é 
por quem seja usado, a verdade é que os escritores 
e poetas angolanos em potencial, que têm por lín­
gua nativa os idiomas nacionais (que só agora pas-
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sarão a ter um alfabeto) se viram privados durante 
todos esses séculos do instrumento da palavra es­
crita para poder perpetuar sua produção literária, 
restrita atualmente à transmissão oral de lendas, 
cantigas e estórias do povo do campo. 

Foi- durante o auge do processo de mudanças 
desencadeado na Somália pelo presidente Siad 
Barre - depois traído pelo próprio Barre, que en­
quadrou a Somália na estra!égia norte-americana 
para a região do Chifre da Africa - que ocorreu 
naquele país uma excepcional experiência de alfa­
betização que mereceu na ocasião o prêmio da 
Unesco. Curiosamente, depois de completada a 
campanha - levada a cabo basicamente por estu­
dantes das zonas urbanas que durante meses foram 

Antônio Callado: 
"Toda cultura é popular'' 

D "Toda cultura, entendida cultura no sentido 
mais amplo de cultivo do espírito humano, é 

popular. Desde que o ·cidadão, através da Educa­
ção, tenha acesso às obras, às criações que expres­
sem essas culturas. 

"Nessa concepção, o papel do Estado no in­
centivo à cultura consiste tão-somente em propi­
ciar a todo cidadão a educação necessária, o ensi­
no público e gratuito. do primeiro ao terceiro 
grau, para que ele tenha meios de pensar, produ­
zir e usufruir cultura. Isso e o apoio fmanceiro 
às produções e manifestações culturais. Jamais se 
pôr a produzir cultura porque uma cultura estatal 
é muito suspeita. 

"Cultura é vocação. Quantas pessoas, grupos 
sociais, têm todas as oportunidades de aprender a 
ler e escrever, aprendem, educam-se e, no entan­
to, não se interessam pela cultura? Em conttapar­
tida, quantas pessoas - como no Brasil - não 
têm essa oportunidade e pelos mais diversos 
meios, até numa fugaz declaração à TV sobre a 
seca no Nordeste, revelaip-se capazes de fazer lei­
tura crítica, original da vida? Se essas pessoas ti­
vessem recebido educação ... Quanto desperdício! 

"O caso do Brasil é gritante. Somos 120 mi­
lhões oficialmente. Na prática, 20 milhões pen­
sam, decidem em certa medida, e os 100 milhões 
restantes produzem. Se e~ 100 milhões soubes­
sem ler, escrever e pensassem, a primeira conse­
quência seria não termos um governo como esse 
que temos tido nos últimos 20 anos. · . 

"Há na verdade dois brasis: O da elite, em que 
poderíamos incluir os 20 milhões pensantes, se 
tanto, e o dos 100 milhões marginalizados. Ao 
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conviver com a população nômade -, o balanço 
das vitórias alcançadas não se limitava a uma eleva­
díssima porcentagem de recém-alfabetizados. Mais 
importantes ainda foram considerados os resulta­
dos no campo do resgate do acervo cultural do 
povo somali, guardado na memória dos velhos nô­
mades. "Cada velho que morre é um pedaço de 
nossa cultura que perdemos", comentava em Mo­
gadíscio um dos jovens ao voltar da campanha. 

Durante as noites, os jovens da cidade e os ve­
lhos do deserfo se juntavam em volta de fogueiras 
para falar da história daquele povo, descendente 
dos núbios. Os nômades contavam lendas e canta­
vam os heróis e mártires da longa história de resis­
tência às invasões e ao colonialismo. Os jovens des-

longo da história, a elite vem se revezando no po­
der, entre liberais e conservadores, como no tem­
po do Marquês do Paraná, que primeiro lançou a 
tese da conciliação nacional. 

"Todo movimento de autêntica origem popu­
lar havido no Brasil, gerado pelo país dos margi­
nalizados, foi sempre tachado de fanatismo pela 
elite e brutalmente reprimido. Canudos, do "fa­
nático" Antônio Conselheiro, é o maior exemplo. 
Depois, houve a honesta tentativa de mobilização 
popular com· a Coluna Prestes do 'Cavaleiro da 
Esperança' e o governo de Miguel Arraes em Per­
nambuco. Prestes foi preso, torturado; Arraes 
preso e exilado. Agora, em 1983, vive-se oµtra 
crise: os conservadores querem passar parte do 
poder e os liberais o tomarão, se souberem tomar. 

· "Nessa farsa entre conservadores e liberais, os 
intelectuais e artistas brasileiros temos sido coad­
juvantes. Coonestamos. Por mais que nós pense­
mos e nos mantenhamos na oposição, sejamos pre­
sos, apanhemos, saiamos do país, acabamos vol­
tando, nos rearrumamos, recompomos. -

"Voltando à cultura, cultura popúlar. Toda 
boa obra é inteligível. A flexibilidade, ambigui­
dade desse conceito de cultura popular, fica bem 
clara tomando Brecht e Machado de Assis. O tea­
trólogo, na paixão de criar um teatro de massa, 
acabou fazendo um teatro sofisticado só com­
preendido em sua profundidade por quem dispõe 
de informações que as massas ainda -não tiveram 
o privilégio de conhecer. 

"Já o Machado, em seu tempo, era muito· 
menos lido que o naturalista Aluísio Azevedo. 
Hoje, enquanto se lê o autor do 'Cortiço' com 
um quase espírito de estudo, Machado de Assis, 
homem de muitas leituras, estilista requintado, é 
cada vez mais devorado. O Machado que, sem se. 
preocupar em fazer arte popular, escreveu a co­
média da tragédia social que as elites brasileiras 
sempre representaram como farsa." (Depoimento · 
a Octavio Tostes) 
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cobriam uma pátria que desconheciam e gravavam -~ ) '- • 
tudo o que ali era conversado. Com a publicação '<: 
daqueles testemunhos, nasceram os primeiros li- a: 

vros sobre a cultura e a história somalis. 
O mesmo aconteceu na Nicarágua, onde tam­

bém a campanha de alfabetização acabou por se 
converter num encontro de gerações e culturas - a 
urbana e a rural - que enriqueceu muito mais os 
jovens professores que aos velhos alunos que briga­
vam com os lápis para tardiamente se familiariza­
rem com o alfabeto. 

Nesses casos, alfabetização e cultura, ou me­
lhor, resgate cultural caminhavam de mãos dadas. 

Vale a pena mencionar também a busca das raf­
zes culturais como um ato de resistência à postura 
das elites dominantes de nossos países que racio­
cinam em termos de cultura com os mesmos parâ­
metros estrangeirizantes com que o fazem no pla- ! 
no da economia ou da política. Assim, a cultura "­
nacional, as raízes profundas, estariam acompanha- -~ 
das de uma concepção nacionalista. No Peru foi ~ 
necessário que emergisse um governo revolucioná­
rio com definições nacionalistas, para que o idioma 
quêchua - língua materna de mais da metade da 
população do país - fosse elevado à categoria de 
idioma oficial, junto ao espanhol trazido pelos co­
lonizadores. E na Bolívia, foi a Revolução nacio­
nalista de 52 que deu um grande impulso ao quê­
chua e aimará, inclusive com a entrega de várias rá­
dios aos mineiros da "Século 20", que difundem 
seus programas nas línguas nacionais. 

Outro exemplo digno de menç[o, é o da revolu. 
çito cubana. Quando o movimento liderado por Fi­
del triunfou, a ilha era um exemplo da penetração 
cultural norte-americana, promovida e estimulada 
pela elite dominante. A partir de um paciente tra­
balho de reversa-o dos parâmetros culturais, os cu­
banos resgataram sua música e danças, incentiva­
ram a criação artística com padrões nacionais, pro­
moveram e dignificaram a herança negra e criaram 
com a '.'Casa das Américas" um exemplo do que é 
possível realizar no plano cultural, quando o Esta­
do assume a responsabilidade de alimentar a alma 
e o espírito com a mesma dedicação e compromis­
so com que promove a elevaç[o da quantidade de 
calorias e proteínas na dieta popular. 

Não podemos deixar de mencionar a resistência 
cultural de Porto Rico, colonizada pelos Estados 
Unidos desde 1898 e vítima de todo tipo de pres­
sões para se incorporar ao american way o[ life, 
embora só no que este tem de "exportável", já que 
nunca os -porto-riquenhos foram tratados nos Esta­
dos Unidos de outra forma que n[o como "gente 
de segunda categoria", da mesma maneira que as 
outras comunidades de língua espanhola. 

E para citar outro caso, mencionemos o Méxi­
co, que como diz o conhecido ditado "está tã'o 
longe de Deus e tão perto dos Estados Unidos", e, 
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no entanto, mantém com força e orgulho suas tra~ 
dições culturais indígenas e mestiças. 

A resistência cultural também está viva no povo 
maubere, que luta contra a invasa-o indonésia (ver 
cadernos, nQ 54) ou na minoria dos bangsa-moros, 
nas Filipinas, que levantam a bandeira nacionalista 
baseando-se fundamentalmente em sua identidade 
cultural e suas raízes étnicas, diferentes das do 
povo que recebeu suas terras como herança do co­
lonialismo. 

Mas voltemos ao cenário mais limitado do esta­
do do Rio de Janeiro, que motivou nossa reflexã'o. 
~ basicamente sobre essa experiência que concen­
traremos nossa análise nesse tema de capa. Sobre a 
proposta renovadora do vice-governador e secretá­
rio da Cultura, Darcy Ribeiro, e sobre algumas das 
produções artísticas que já ganharam as manchetes 
da imprensa e a atenção do público. 

,O leitor dirá se com as matérias que publica­
mos, contribuímos com um grãozinho de areia 
para uma questão tão polêmica... • 
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Cultura e Democracia 

DarcY- Ribeiro 

Repensar 
a cultura, abrindo 
novos espaços 

"Avenida do carnaval", "Domingo na 
escadaria", galerias de arte e gafieira: 

uma nova forma de conceber a produção 
cultural e orientá-la para as maiorias . 

Beatriz Bimo 

vice-governador e secretário de Ciência e ~ 
Cultura do estado do Rio de Janeiro, iil 
Darcy Ribeiro, é o responsável por algu- ! 
mas das audaciosas iniciativas que o go- ~ 
vemador Leonel Brizola tem impulsio- _ 
nado no campo da cultura, como o "Do­
mingo na Escadaria", a apresentação no 

Municipal da cantora negra Oementina de Jesus e 
a "Passarela do Samba", ou Avenida do Carnaval, 
que está sendo levantada na Marquês de Sapucaí, 
com o desafio de ficar pronta antes do mês de 
fevereiro, para o carnaval de 1984. 

cadernos do terceiro mundo conversou com 
Darcy sobre aspectos gerais do renascimento cultu­
ral do estado do Rio de Janeiro, sobre a cultura 
brasileira e também, concretamente, sobre o pro­
jeto cultural que a partir da secretaria que encabe­
ça, ele está desenvolvendo. 

Estas foram as suas principais colocações: 

"O problema da nossa democracia e cultura ê 
reconhecer a nossa gente como o nosso povo. O 
máximo que nós conseguimos como ideal de de­
mocracia brasileira é o modelo greco-romano, uma 
democracia para os senhores em que o povo não 
contava. Aqui no Brasil sempre houve uma demo­
cracia boa para os senhores. Durante o império es­
cravista, a democracia dos senhores era formidável, 
com Parlamento funcionando e vigorando amplas 
liberdades. Porém os escravos, o povo, sempre fo­
ram considerados um carvão, .uma força energética, 
um pedaço de Jasca que se queima. Caça o 'bicho' 
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Darcy Ribeiro: "Nosso povo foi sempre um carva:o" ... 
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índio e queima-o na produça:o. E o que resultou do 
'bicho' índio e do 'bicho' negro, o nosso mestiço, 
n[o chega a ser gente. 

"O maior problema hoje é construir uma cons­
ciência brasileira, a partir da destruição dentro de 
cada pessoa da consciência alienada que as classes 
dominantes nos impuseram. 

"Eu conheci um alema:o que custou muito a en­
tender que aqui no Brasil ele na:o podia dizer que 
os pretos eram pretos, porque eles ficavam muito 
ofendidos. Porque o preto estava convencido de 
que estava sendo punido por Deus por algum pe­
cado de algum ancestral dele.O 'pretume' é uma 
vergonha, um defeito. No fundo, ele quer ser 'um 
preto de alma branca'. 

"Eu costumo citar o exemplo daquele vaqueiro 
que descobre que o touro do patra:o está doente. 
Ele fica preocupado e vai buscar o veterinário; se 
na:o tiver veterinário, vai buscar o médico ou 
arromba a porta da farmácia. Agora, se a doente 
for a mulher dele, ele dá um chá e reza. Ele acha 
que a mulher dele é uma coisa tão reles que só vale 
um chazinho. Enquanto que ele sabe que o touro, 
sim, vale. Quando o povo mete na cabeça a idéia 
de que ele é uma coisa ta:o pouco importante que 
só vale um chazinho, quando o povo tem uma 
consciência resignada, ruim de si mesmo, quando 
o povo considera essa ordem social uma coisa sa­
grada, enta:o só é capaz de fazer uma rebelia:o mí­
tica, como aconteceu com os jagunços de Antonio ---------------------­
Conselheiro, no episódio de Canudos. Tudo se faz cidade toda sinalizada, cheia de palavras escritas, 
em nome de Deus e da Santidade." onde os ônibus indicam o seu destino com letras 

Cultura do campo e 
cultura da cidade 

"Essa gente, apesar de tudo, construiu uma cul­
tura rústica, e tem um certo orgulho dela. O ho­
mem sabe cultivar mandioca e fazer uma boa fari­
nha. Ele dança o 'bumba-meu-boi' muito bem. 
Tem orgulho do seu pai que é um bom torrador de 
mandioca. Orgulha-se daquele que toca flauta feita 
de taquara. 

"Essa cultura rústica faz com que o homem se 
adapte à natureza, lhe ensina o nome das coisas, 
lhe ensina a cultivar a terra, a cuidar dos animais, 
a se relacionar com os outros e a ser compadre; lhe 
ensina a se colocar diante do patra:o e lhe dá uma 
visa:o do mundo, a partir da qual esse homem vai 
elaborar os seus mitos, as suas canções e danças. 
Trata-se de uma cultura rústica que funciona em 
um certo meio. 

"Mas, o que aconteceu nos últimos 30 anos? 
Essa cultura rústica foi expulsa do seu meio, foi 
expulsa do campo. E-se acumulou nas cidades. Se­
tenta por cento da populaça:o do campo emigrou 
para as cidades. E aí veio o choque, o desequih'brio. 

"Essa cultura rústica não podia funcionar numa 
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e as casas-e ruas são de cimento e não de palha ... 
"Na cidade, obviamente, a cultura é urbana, e 

para aquela população emigrada do campo, todo 
esse novo universo a deixa perplexa. A cidade é 
para" eles um mistério, na:o sabem viver nela. E pas­
sam a ser os marginais da cultura letrada. 

"Porém, o mais terrível é que os marginais são a 
imensa maioria. Quando se fala de alguém que está 
à margem é de alguém que está em minoria. Mas 
no Brasil, não. A imensa maioria é marginal na so­
ciedade. Então, de fato, os marginais são os erudi­
tos, a cultura marginal é a cultura erudita. 

"Os grupinhos de marginais são os que com­
põem a classe dominante. Os que sempre organiza­
ram o país a partir da Europa, os que importavam 
os escravos. São esses mesmos marginais que conti­
nuam mandando no país." 

Evasão escolar e descultura.lização 

"O que se deveria fazer, para integrar esse povo 
à cultura urbana, seria dar-lhe acesso pelo menos à 
escola primária. Fazer a escola primária não é mis­
tério para ninguém. Preparar uma professora pri­
mária não é algo inalcançável. Construir um qua­
dro negro nã'o é difí.cil. Levantar uma escola é até 
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mais fácil que levantar enormes prédios suntuosos. 
Entã"o, por que nW1ca se fez? Porque nunca houve 
respeito pelo povo. 

"Porque o menino pobre é considerado um lei­
tã"ozinho, isso nã"o quer dizer que não tenha con­
diçã"o de aprender a ler e escrever. Essa filosofia é 
que explica que mesmo países mais atrasados que 
o Brasil em outras áreas, como o Paraguai e a Bo­
lívia, tenham uma escola primária muito melhor 
que a nossa. O número de crianças que chegam à 
quarta série ne~s dois países é muito mais eleva­
do do que no Brasil 

,---~.,, ~ ,·. . . ~ 
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"E o fracasso em dar emprego? Na economia 
brasileira nã:o há nenhuma preocupação com o 
povo. Em determinado momento, se decidiu que 
havia que terminar com os cafezais. Havia café 
demais. Os cafezais foram erradicados e dois mi­
lhões de pessoas perderam o emprego. O patrã"o 
pôs o dinheiro no bolso e foi para a especulaçã:o. 
Naquele ato, ningµém pensou _no trabalhador. 

"Quando, hoje, o ministro Delfim Neto decla­
ra que ·•é necessário exportar', ele está repetindo 
uma frase de 155_0. Nesse ano, começavam a se 
construir os grandes engenhos açucareiros. E co­
meçavam a se importar negros, negros para se gas­
tar na fabricaçã"o do açúcar. Para exportar, se es-
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magava o povo. E hoje continua sendo assim. 
"Quando esses economistas idiotas, sem ne­

nhuma visã"o política, falam que é preciso deixar 
crescer o bolo para depois dividi-lo, nlro percebem 
que o pobre que nlro come hoje, nlro vai comer 
nunca mais. Aquele que morre de fome )1.oje, mor­
reu definitivamente, Entlro como é que se vai adiar 
a divislro do bolo? 

"E essa questlro do per cápita: o povo nunca viu 
a renda per cápita. A mais alta do mundo foi a do 
escravo produtor de açúcar do nordeste, e da11 

"Nós temos que ter consciência de que estamos 
num país em que a metade da populaçã"o recebe só 
o salário-mínimo, estabelecido em menos de 50 
dólares por mês. Isso é um absurdo, algo tã'o brutal 
que quase nem dá para perceber em toda sua di­
menslro quais slro as consequências, por exemplo, 
no campo da política cultural. 

"No dia em que nós ofereçamos a toda a crian­
çada as quatro séries do cucio primário, ensinando 
toda a nossa populaçã"o a ler, escrever e contar, só 
isso, estaríamos provocando um imenso floresci­
mento cultural no país. Qual é a possibilidade de 
alguém se expressar, mesmo através da música po­
pular, com um nível cultural tão baixo? Como é 
que vamos produzir um Villa Lobos, como é que 
vamos criar os nossos gênios, se essa massa imensa 
nlfo compreende a cultura erudita? 

"Entfo a primeira tarefa cultural é dar a toda 
criança uma escola onde aprender a ler e contar. 
Fazer isso durante 20 anos seguidos, sem parar, e 
daí em diante. Aí sim, acabaríamos com o analfa­
betismo. Porque não é necessário o método Paulo 
Freire para acabar com o analfabetismo adulto. 
Em 20 anos, a morte acaba com ele. Mas isso, se fi­
zermos já, a partir de hoje, uma escola primária 
que abrangesse todas as crianças. Se não estivermos 
produzindo hoje os analfabetos de amanhã". Se 
concentrarmos todos os nossos esforços nas crian­
ças de hoje." 

A criatividade do povo 

"A segunda questão básica é valorizar a criativi­
dade do povo. Apesar de analfabeto, o nosso povo 
tem uma produtividade cultural prodigiosa, que in­
clusive inspira os meios eruditos. Esse país foi ca­
paz de inventar e reinventar a mais bela festa de ale­
gria da terra, que é o nosso carnaval. ~ de espantar 
que gente tão sofrida, com séculos de opressã"o, te­
nha sido capaz dessa explosã"o de alegria, beleza e 
criatividade. 

"Já vi muitos imbecis dizendo: 'Como é que 
esse povo não tem o que comer mas há televisores 
nas favelas?' ... Não entendem que para o homem o 
mais importante é a sua alma, a sua criatividade, 
sobretudo no nosso estado do Rio de Janeiro. 

"Apesar do analfabetismo, naquilo em que ele 
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A passarela do Samba: audacioso e brilhante projeto do arquiteto Oscar Niemeyer para o carnaval carioca 

não precisa escrever - como no futebol, no violiro 
ou no carnaval - o povo brasileiro faz isso melhor 
que qualquer outro. No dia em que ele souber ler e 
escrever vai fazer muito mais coisas com igual 
eficiência. 

"O ato cultural mais importante da história do 
mundo dos últimos anos é a invenção do culto de 
Iemanjá. Iemanjá é uma festa do mês de fevereiro 
na Bahia. De repente o povo do Rio de Janeiro 
deslocou a festa para o 1 Q de janeiro, dando um 
outro sentido ao fim do ano; ninguém sabia que 
doidice era essa de festejar um ano .que acaba e ou­
tro que começa. Pois bem, o povo carioca lhe deu 
um sentido. Desde a Grécia antiga não existia uma 
santa - Iemanjá - que namora, que ama. Uma 
'santa' formidável, uma 'nossa senhora' a quem ar 
mulheres e os homens vão levar pó de arroz, ba­
tom, perfume, vão pedir um namorado bonito, 
toda a gente dentro dágua. Ela é a Nereida, a gran­
de deusa do Oceano; é a sereia grega que atraía os 
marinheiros cantando. Ela é também a mãe de 
Deus, namorando. Usa espelho e passa batom. Um 
povo precisa ter muita criatividade para conceber 
um culto desses. Eu sou fiel a esse culto, todo ano 
começo o ano com Iemanjá, no mar, em Copaca­
bana ... " 

O "edifício do carnaval" 

"O governador Brizola encarregou o secretário 
de Cultura do estado, que sou eu,. da construçã'o 
do edifício do carnaval. Por que? Porque é uma 
forma de valorizar a nossa cultura popular. Pode­
ríamos ter feito aquela coisa de m~tal horrível que 

1983 - novembro - no. 60 

antes se fazia. Mas quando você dispõe de um 
Oscar Niemeyer - a quem eu considero o maior ar­
quiteto do mundo -, se não é um louco, aproveita 
o Oscar. E o governador teve a sabedoria de fazer 
uma coisa que vai marcar o Rio de Janeiro, a pon­
to de passar a ser uma referência da cidade como o 
Corcovado ou o Pão de Açúcar. Entregou a Nieme­
yer o projeto do carnaval. E temos a certeza de 
que vai ser. uma beleza. O grande ato cultural do 
nosso governo será esse. Duzentas mil pessoas viro 
ver o carnaval, além de estarmos construindo aí a 
maior escola primária que já se fez no mundo: uma 
escola para 20 mil crianças, em três turnos (manhã, 
tarde e noite). E não só vão fazer o curso primário 
completo: vão comer e tomar banho lá. Os pais 
viro poder deixar as crianças enquanto trabalham. 
Vamos ter de um lado da Avenida {Marquês de Sa­
pucaí) a escola, e de outro, uma escola de música, 
de artes plásticas. As arquibancadas terão uma fun­
ção permanente, além de servirem aos dias do car­
naval. 

"A 'Avenida do Carnaval' será o lugar mais mo­
vimentado da · cidade, o maior centro cultural. Va­
mos levar para lá os artesãos. Quem trabalha com 
uma máquina ou à miro, pode aspirar a ter uma 
sala lá, va-o poder fazer e vender o seu artesanato lá 
mesmo, va-o ter uma galeria. O pintor que quiser 
pintar terá um lugar na 'avenida' desde que .aceite 
um aluno para pintar com ele. Vamos dar a essa 
'Avenida do Carnaval' uma vida cultural muito 
grande. / 

"E temos outras idéias: por exemplo, o cir_co. 
Será um circo bonito, de matéria plástica, que vai 
andar pela cidade e pelo interior do Estado, para 
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"Nova Democracia", detalhe do mural do 
mexicano David Alfaro Siqueiros (1896-1974) 

simbolizando a derrota do fascismo 

valorizar a cultura popular. Temos que dar alegria 
à população. Os poetas vão recitar os versos deles; 
o tocador de violã'o de cada cidade vai também to­
car no circo. E assim por diante." 

Cultura não é só ópera 

"Tínhamos o programa musical das 'Seis e 
Meia' na Funarj , que era só para a cidade do Rio 
de Janeiro. Agora vamos passar essa experiência 
para o interior. 

"Simultaneamente vamos dar a atenção devida 
à -cultura 'erudita', ao teatro Municipal, com o seu 
balé e sua orquestra. Só que não o fazemos numa 
atitude boquiaberta, de colonizados culturais. Sa­
bemos que a ópera, que foi o gênero que surgiu no 
fim do século passado, está um pouco decadente 
mas é uma manifestação interessante. Mas não 
achamos que 'cultura é ópera'. Não pensamos que 
uma pessoa seja culta porque vai à ópera (e muitas 
vezes não entende nada e vai lá por exibicionismo). 

"Tivemos que cortar, por exemplo, uma ópera 
que iria comemorar o centenário de Wagner, 'O 
Navio Fantasma'. Só de cachê gastaríamos 106 mil 
dólares ( cerca de 100 milhões de' cruzeiros). Eu fa­
lei com o embaixador alemão e lhe disse que acho 
muito bom a ópera mas que nós não podemos pa­
gar esse cachê; que gostaríamos muito que para o 
ano que vem eles pudessem nos mandar bons can­
tores para cantar para nós, sem esse investimento 
tão alto. 
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"Não estamos reduzindo os programas eruditos. 
Pelo contrário, estamos fazendo mais . Porém, es­
tão sendo reorientados. Por exemplo temos cinco 
corpos permanentes no Municipal : a orquestra 
principal e a juvenil o coro principal e o juvenil e 
o balé . Agora ~da corpo permanente tem que fa­
zer alguma apresentação todo mês e não mais todo 
ano . Um programa para eles é o que chamamos de 
'Domingo na Escadaria'. Com música mais leve, 
eles tocam todos os domingos na escadaria do tea­
tro Municipal ao ar livre, para o povo, que se reú­
ne na Cinelândia. É um programa popular e tem 
contado com a assistência de muita gente. 

Outra iniciativa, para mim muito importante, 
é a que eu chamo de 'Brasiliana Musical'. Trata-se 
de um concerto de música clássica brasileira, aos 
sábados, também no Municipal. 

" Em geral, a música clássica brasileira é como 
uma azeitona que enfeita os concertos. Eu acho 
que os brasileiros têm que ouvir música brasilei­
ra, não só o samba pela rádio, mas também a sua 
música erudita. Se todo sábado houver um con­
certo de música brasileira , em dois anos, o jovem 
poderá ter ouvido as principais obras de Villa 
Lobos e dos grandes compositores do país." 

O povo no Municipal 
e a arte nos murais 

"Outra iniciativa nossa foi abrir o Municipal à 
música popular. A festa da Clementina de Jesus foi 
a minha glória. O dia em que eu coloquei a Oe­
mentina no Municipal (e mandei convidar as baia­
nas - toda mulher vestida de baiana podia entrar 
de graça), me senti realizado. E fiz aquilo porque a 
Clementina é a grande voz do nosso povo, o gozo 
supremo de ser brasileiro, a dor do Brasil. Quando 
ela chegou dizendo 'gente, eu estou viva' , com 
aquele sentimento pela homenagem, com todos 
aqueles artistas cantando para ela, foi um dos me­
lhores momentos da minha vida . Como secretário 
de Cultura quero fazer muitas outras coisas bonitas 
como essa. 

"Uma delas é o Festival Mundial da Juventude, 
na Barra da Tijuca. Quero ver 10 mil jovens acam­
pando em barracas, com uma grande plataforma na 
qual durante uma semana será tocada música brasi­
leira e onde haverá debates, sobre qualquer tema: 
se é bom o feminismo, como será o Brasil do sécu­
lo 21 etc. Meninas e meninos de todo o Brasil e do 
exterior se encontrarão lá, numa grande confrater­
nização. 

"Também teremos o Festival Mundial de Músi­
ca Negra, que está sendo organizado por Gilberto 
Gil. Utilizaremos o Maracanã e a 'Avenida do Car­
vanal' . Vamos trazer artistas negros dos Estados 
Unidos, do Caribe e da África. Será um festival 
para o nosso povo negro se encher de orgulho. Va-
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mos convidar todos os terreiros de candomblé, 
todos os terreiros de macumba, daqui do Rio, da 
Bahia e outros. Cada ma-e-de-santo traz a sua comi­
da, dá a sua bênçã'o. Será na Quinta da Boa Vista. 
O que está por trás dessa idéia? Valorizar o negro, 
valorizar a cultura popular. 

"Outra idéia que estamos discutindo com artis­
tas plásticos é fazer algo que sempre me deu inveja 
quando visitava o México : a pintura mural. O 
muralismo mexicano é uma maravilha. Claro que 
ele teve um sentido político, ligado à revolução 
mexicana. Nós nâ'o vamos fazer algo igual àquilo, 
pois é impossível. Mas o que faremos no Rio é en­
tregar aos nossos pintores muitos daqueles pare­
dões brancos que a cidade tem, para começar um 
movimento de arte mural. Um dos painéis estará 
localizado no mural da Escola de Música, ao lado 
dos Arcos da Lapa_ ~ imenso, uns 80 metros de 
comprimento por 20 de altura_ Esse painel será a 
continuaç[o da paisagem, vai ser uma beleza. Ou­
tro será perto da Candelária. A idéia é reproduzir 
ali alguma pintura brasileira, algum motivo de Na­
tal, ou uma m!fe com o seu filho. A cidade vai co­
meçar a se enriquecer." 

O "corredor cultural" :s 
"Também já consegui um prédio imenso, da i 

Fundição Progresso, de grande valor imobiliário. 
Consegui que o governador Brizola o tombasse 
para criar ali um núcleo cultural que vai dar ao Rio 
antigo o seu valor original. As gerações futuras vâ'o 
poder curtir a cidade, como era no passado. No 
centro, est[o alguns dos melhores restaurantes do 
Rio, porém permanecem fechados aos domingos. 
Vamos reabri-los. Vamos fazer com que o centro 
volte a viver nos fins de semana. E nesse sentido é 
que a Fundiçâ'o Progresso vai contribuir, converti­
da em um centro cultural. Oscar Niemeyer fez o 
estudo para mim. Vamos ter lá três grandes gale­
rias, onde haverá exposições, as melhores no gê­
nero. Uma será de escultura africana. Vamos tra­
zer as peças originais da arte negra. Se essa escul­
tura foi que provocou uma tal impressão em Pi­
casso, quando a viu em Paris, que o levou a criar o 
cubismo, o que ocorrerá quando o nosso negro 
brasileiro ver a sua beleza!... 

"Teremos também uma exposição permanente 
de arte indígena. E haverá um salão sem cadeiras, 
destinado aos jovens, no qual cabem 1.200 pessoas 
sentadas no châ'o. Todo jovem que cair no centro 
da cidade, das 6 às 9 horas da noite, terá ali um lu­
gar para sentar e um programa, que poderá ser um 
flautista ou alguém que toque violão ou que recite 
poesia ou cante. Isso até as 9 horas da noite. De­
pois, começa uma 'gafieira'. Vai ser uma coisa 
bonita. O pessoal do Circo Voador vai nos aju­
dar." 
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Cultura e Democracia 

Dalal Achcar 

"Pôr a cultura ao 
alcance do povo" 

secretãrio de Cultura, Darcy Ribeiro e 
Dalal Achcar foram os impulsionadores 
de um espetáculo de balé "cem por cen­
to" nacional, que teve urna calorosa aco­
lhida de parte do p6blico. 
Estamos nos referindo a "Gabriela", ba­
seada na obra de Jorge Amado, com m6-

sica de Edu lobo, cenografia de Caribé e coreogra­
fia de Gilberto Motta. 

Dalal Achcar, bailarina e coreógrafa, conversou 
com cadernos do terceiro mundo sobre a nova eta­
pa do balé brasileiro inaugurada pela mise-en-scene 
de "Gabriela". 

-

" 'Gabriela' é só o começo. Vamos faz~r um ci­
clo com os balés que chamo de 'clássicos brasilei­
ros' . A iniciativa nâ'o somente está destinada ao pú­
blico do país; também pensamos levar esses espetá­
culos ao exterior, como uma espécie de cart!fo-de­
visita do Brasil. Mostrar o melhor que temos, par­
tindo de uma técnica universal de dança", afirma a 
diretora da Divisão de Dança da Funarj. 

"Quando assumi o cargo me impus a tarefa de 
recuperar nossa dança", acrescenta Dalal. "Na épo­
ca nâ'o havi;t público nem perspectivas para os bai­
larinos. Era necessário criar as condições técnicas 
e artísticas a nível dos padrões internacionais. E 
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! foi o que fizemos. Trouxemos para o país os me­
! lhores professores do mundo e apresentamos os 

grandes clássicos da dança em suas melhores ver­
sões e produções, com nossos próprios bailarinos, 
convidando só o artista principal para vir dançar 
o papel em que mais se destacou. Por que? Porque 
assim o artista brasileiro poderia ver até que ponto 
é possível chegar no domínio da técrúca da dança. 
Trouxemos os melhores do mundo em cada papel 
como uma forma de conscientizar o artista brasi­
leiro de seu próprio potencial. E, ao mesmo tem­
po, para que tomasse consciência do nível em que 
se encontra atualmente, para que não incorresse na 
idéia de que 'em terra de cegos quem tem um olho 
é rei' , conformando-se com um nível medíocre." 

Cenas brasileiras 

"Em dois anos de trabalho, conseguimos passar 
de 12 para 68 espetáculos por ano, em 1981 , e 
para praticamente 80 em 1982 ; e de três mil espec­
tadores para 97 mil. Isso deu a nos.sos bailarinos 
muita confiança, ampliando o mercado de traba­
lho. Uma segunda etapa será montar um repertório 
brasileiro. 'Gabriela' foi o primeiro passo. Eu já ha­
via pensado nesse tema antes de assumir a direção 
do Murúcipal, porém não tinha as possibilidades 
que o apoio do Estado proporciona. 

"Agora pretendo montar 'A Selva Amazôrúca', 
com música de Villa Lobos e cenário de José Va­
rona, um argentino radicado nos Estados Unidos 
que é um dos maiores cenógrafos do mundo. A co­
reografia é minha, feita em 1975 · para Margot 
Fonteyn. 

"No próximo ano, também pretendo montar 
'Cenas brasileiras', um balé que permite uma esti­
lização do nosso folclore, uma das formas que 
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temos de mostrar o Brasil no exterior - o cartão­
de visitas de que falávamos. Estilizar os movimen­
tos do folclore é uma técrúca da dança, como suce­
de com os passos do reisado do norte do Brasil, no 
balé 'Gabriela' cuja coreografia é de Gilberto Mot­
ta, um grande artista brasileiro. 

"A experiência de 'Gabriela' é maravilhosa : fize­
mos 24 sessões em vez das 20 programadas, com 
mais de 34 mil espectadores. Mé ico e Portugal se in­
teressaram em apresentar o balé, embora ainda não 
saibamos se será possível, dadas as dificuldades de 
custear um empreendimento desse tipo . 

' Lamentavelmente não se faz arte sem dinhei­
ro. Isso é assim há séculos. Antes tínhamos os me­
cenas os reis os ricos, que sustentavam os gênios 
como Miguelângelo ou Leonardo, por respeito à 
produção art ística. Hoje em dia, esse tipo de inicia­
tiva tem que partir do Estado e, eventualmente, 
das empresas privadas, que têm obrigação de aju­
dar o Estado no campo da cultura. 

' Agora estou empenhada em montar espetácu­
los populares e didáticos. Os didáticos serão apre­
sentações às 17 ou 18 horas, para os melhores alu­
nos das escolas do município. Assim eles terão a oca­
sião de assistir um espetáculo cultural de bom ní­
vel , introduzindo essas crianças e esses jovens nesse 
tipo de atividade. 

Educar o espírito 

"O Brasil tem a matéria-prima, que é o homem. 
Através da cultura vamos recuperar a defasagem 
que existe entre o desenvolvimento da infra-estru­
tura do país e o desenvolvimento das artes. Os há­
bitos se adquirem na infância. Alguém que não 
adquiriu o hábito da leitura quando pequeno, di­
ficilmente o adquirirá quando adulto. Educar o es­
pírito é a mesma coisa, uma questão de hábito. Te­
mos que fazer com que, para nossos jovens, assistir 
um espetáculo artístico seja um programa semanal, 
como ir à praia ou ao futebol , que se habituem a ir 
ao teatro, ao balé, a exposições de pintura ou a ses­
sões de música. 

"Quando uma familia puder fazer um piqueni­
que na Quinta da Boa Vista - qualquer familia - e 
assistir a um espetáculo de balé ou a uma ópera, ou 
a um concerto, se terá alcançado aquela integração 
que eu chamo de cultura-lazer. Nesse dia, podere­
mos descobrir novos talentos e isso é muito neces­
sário para um país como o nosso. 

"A cultura é a saúde do espírito. Em um país 
com 75% de jovens como o Brasil, introduzir a ju­
ventude na atividade cultural é um dever e um de­
safio. O Brasil só vai impressionar no exterior no 
dia em que oferecer o que os outros não têm. E já 
mostrou o que é possível conseguir com o futebol 
ou a música popular. Muito brevemente poderá 
fazê-lo também com a dança. • 
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O projeto da Funarj 

D A Fundação de Artes do Rio de Janeiro (Fu­
narj), nasceu da fusão das extintas Funterj 

(Fundação dos Teatros do Rio de Ja"neiro) e Fe­
murj (Fundação dos Museus do Rio de Janeiro), 
ainda no governo anterior. Segundo Adriano de 
Aquino, assessor do atual vice-presidente da Fun­
dação, Hugo Carvana, essa fusão pode agilizar a 
atuação da entidade porque "tem-se um progra­
ma integrado capaz de ter uma ação contínua e 
muito eficaz". Isso, porque "o que nos interessa 
é poder mostrar às nossas populações o que nós 
produzimos em comparação com o que de me­
lhor se produz em outros países". 

A presença dos mais diversos realizadores lati­
no-americanos, no Rio, permitirá constatar até 
que ponto eles "vivem os mesmos problemas que 
nós enfrentamos, principalmente em termos de 
encontrar mercado para seus produtos". 

"futeressa-nos que o cinema brasileiro não fi. 
que isolado do seu contexto latino-americano. E 
não se trata de querermos inventar nada. Só esta­
mos dispostos a conferir as identidades existen­
tes, de fato, com esses países", acrescenta Aqui­
no. "futeressa-nos mostrar que nossa cultura exis­
te em razão de uma série de situações históricas. 
Nossa pretensão (e aí não falo só do festival em 
si, mas da programação global da Funarj), é dar 
ao público a possibilidade de ele alcançar um 
conceito fundamental, que é o de cidadania. Ele 
vai saber qu~ é um cidadão e que tem direito à 
sua produção cultural". 

!!! Quanto à Trienal Internacional de Artes Plásti­
f cas, Aquino assinala que essa mostra, programadá 
~ para breve, não pode ter como base uma política 
~ "geográfica, a nível de ministérios de Relações 
~ Exteriores, que determinam qual o tipo e porque 

Além dos projetos já em andamento - por 
exemplo, o "Domingo na escadaria" (foto acima) 
- a Funarj está planejando dois outros de maior 
envergadura: o Festival de Cinema do Rio de Ja. 
neiro ( cuja primeira mostra a se realizar no próxi­
mo ano é sobre o cinema latino-americano e do 
Caribe) e a Trienal futemacional de Artes Plásti­
cas do Rio de Janeiro. 

Sobre o festival, Aquino acha-o "da maior im­
portância, já que este não terá a mesma natureza 
dos festivaís convencionais, que apenas procuram 
mercado para as obras apresentadas. O nosso tem 
uma perspectiva eminentemente política, não 
terá esse caráter mercadológico. Três seminários 
correrão paralelos à mostra dos filmes: 1) sobre a 
legislação cinematográfica na América latina; 2) 
sobre a dramaturgia, no plano estético, ou seja, 
sobre a linguagem do cinema; e 3) sobre o ponto 
de vista dessas produções face à produção das 
transnacionais da imagem", que visam particular­
mente a penetração no merel;l~O brasileiro das 
transnacionais dos vídeo-cassetes. 
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tal produção deve ser mostrada''. Para ele, o bra­
sileiro já tem um perfil cultural bastante definido 
que lhe permite "saber selecionar aquilo que lhe 
interessa ver". E afirma: "Nossa produção de 
bens culturais é de muito bom nível e não só tem 
condições como deve ser mostrada em qualquer 
lugar do mundo". 

E sobre a questão da administração dos mu­
seus do estado? "Eu acho que ela tem sido auto­
ritária e erra numa série de aspectos. Os museus 
se esquecem que a obra de arte necessita de uma 
estreita ligação com o público", diz Aquino. 
"Um administrador tem que ter uma ideologia 
bastante clara, senão ele pode cair no 'direitismo' 
de feitichizar a obra, santificando-a a ponto de 
aliená-la do seu público em potencial, que antes 
de tudo é o próprio povo. Acaba isolando a obra 
numa redoma, pensando ·que a está protegendo. 
Aí, ·ela perde a sua finalidade, que é ser objeto e 
reflexo de um patrimônio cultural, pois ela existe 
e é do povo, e faz parte da história desse povo". 

Segundo o assessor da Funarj, "já existe algo 
de concreto, de palpável no sentido de mudar 
toda essa estrutura" existente no estado do Rio 
de Janeiro, pois "quando se administra é necessá­
rio ter um alto espírito de autocrítica capaz de 
determinar que não se vai eleger algo segundo o 
seu próprio gosto, mas sim de acordo com deter­
núnados parâmetros que são bem mais amplos, 
mais populares, menos eruditos." E finaliza: "O 
gosto é uma coisa que se adquire, se C(?nquista; o 
gosto pela arte e pela cultura é algo que se pode e 
deve organizar". 
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Cultura e Democracia 

''Vargas'' 

O nacionalismo 
volta à cena 

Quinze anos depois, uma peça 
sobre Getúlio Vargas volta ao palco. 
Em cena, poucas mudanças, mas 
na platéia uma enorme diferença 

uase 30 anos após o seu suicídio, Getú­
lio Vargas continua sendo a personagem 
mais polêmica da história recente do 
Brasil. 'Por isso, quando o musical "Var­
gas" estreou no teatro João Caetano, do 
Rio de Janeiro, no começo de outubro, 
a discussão surgida em torno da peça 

nã'o cfiegou a surpreender. O inédito seria o con-

trário, porque nunca houve unanimidade sobre a 
complexa personalidade do político gaúcho. 

Se os próprios historiadores até hoje não conse­
guiram chegar a um acordo sobre Getúlio, à exce­
ça-o do papel nacionalista que ele desempenhou, 
quando o tema "Vargas" foi transposto para um 
texto teatral, a polêmica se tornou ainda maior, 
passando a envolver desde o questionamento da fi­
delidade histórica até os limites da liberdade de 
criaçã'o artística. O texto original foi redigido no 
final da década de 60 e apresentado pela primeira 
vez com o título "Dr. Getúlio, sua vida, sua glória'; 
no teatro Opinião, no Rio de Janeiro. 

Os autores, o poeta Ferreira Gullar e o teatrólo­
go Dias Gomes, ambientaram a história no período 
mais crítico da vida de Getúlio, os meses anteriores 
ao suicídio, e desenvolveram a narrativa usando 
dois planos: o histórico, baseado na figura de Var­
gas, e o simbólico, centralizado no personagem 
"Simpatia", presidente de uma escola de samba. 
Os dramas de Getúlio e "Simpatia" se entrelaçam 
em duas linguagens diferentes: a musical, quando 
se trata de "Simpatia", e a narrativa, quando é Ge­
túlio .. Tanto uma personagem como a outra são 
vividas pelo mesmo ator (Paulo Gracindo ). 

Na primeira verslro, em 68, o texto era nostálgi­
co e sofrido, porque tanto no palco como na pla­
téia estava onipresente o trauma do golpe de 64. 
Na época, trabalhismo, varguismo e nacionalismo 
eram palavras quase proibidas. Muito mais ainda 
uma referência imparcial ao papel de Jango. Não 
havia a menor possibilidade de uma polêmica aber­
ta e as apresentações no teatro Opinilro eram mais 
um ato de resistência muda. As características po­
líticas daquela época, com o pesado espectro da 
censura pairando sobre todos os artistas, nlro per­
mitiam a polêmica. 
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De Getúlio a "Vargas" 

Quinze anos depois, a peça voltou ao palco 
numa realidade totalmente distinta e com outro 
nome - "Vargas". Os autores atualizaram partes 
do texto, introduzindo piadas sobre o FMI e Del­
fim Neto, suprimiram referências a particularida­
des como a "República do Galeão", já que a gran­
de maioria do público atual tinha menos de 15 
anos quando Getúlio se matou. O enredo deixou 
de ser nostálgico para ser apoteótico. A monta­
gem discreta do Opinião foi substituída pelas cores 
da coreografia televisiva. Mas a mudança mais im­
portante aconteceu na platéia. 

No dia da estréia, foi o próprio governador Leo­
nel Brizola quem iniciou uma apaixonada polêmi­
ca que deve continuar até março no teatro João 
Caetano e que talvez se prolongue por alguns es­
tados, caso aconteça uma ainda incerta tournée 
nacional. Depois de aplaudir o desempenho dos 
atores, Brizola foi aos bastidores onde, segundo 
ele próprio admitiu, despiu-se do cargo e fez re­
paros ao texto, como "todo bom trabalhista". 

O governador eleito do Rio de Janeiro ma­
nifestou a sua estranheza pela ausência de refe­
rências â figura do ex-presidente João Goulart, 
criticou a interpretaç!fo dos autores sobre o pro­
jeto que criou a Petrobrás e também disse que o 
assassinato de "Simpatia" lançou dúvidas sobre o 
objetivo que Getúlio tinha em mente quando deci­
diu acabar com sua própria história. Outros traba­
lhistas, como o líder do PDT na Assembléia do Rio 
de Janeiro, José Gomes Talarico, foram mais 
duros. Segundo Talarico, a peça parece udenista e 
poderia ter como "título, Lacerda, e autoria de 
Amaral Neto". 
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No dia seguinte à estréia da peça produzida pela 
Funarj (Fundaçã'o de Artes do Rio de Janeiro), 
Brizola deu a seguinte declaração: "Agora, histori­
camente, eu que vivi essa época, acho que é preciso 
examinar um pouco para ver que intenções estão 
por trás do texto da peça. Há uma descontinuidade 
histórica, que n!fo é real e há certos detalhes que 
não podiam faltar, particularmente a figura de Jan­
go. Essa descontinuidade corta a história e ela não 
pode ser cortada". 

A filha de . Getúlio, Alzira Vargas, entrou na po­
lêmica defendendo os autores e justi(icando a au­
sência de Jango da última reunilfo presidencial 
antes do suicídio, baseada no fato de que Goulart 
n!fo era ·mais ministro na época. Alzira disse que 
Jango tinha uma das três cópias da carta-testamen­
to, entregue pelo próprio Getúlio, mas que isso 
nlfo significa que ele tenha sido nomeado herdeiro 
político de Vargas. A filha de Getúlio, hoje com 
69 anos, defende o ·direito de Gullar e Dias Gomes 
criarem em cima da história e cita como exemplo 
o fato de que o atual governador de Minas, Tancre­
do Neves, aparece na peça como uma figura chave 
na última reunilfo, quando segundo Alzira, na ver­
dade quem mais se destacou foi o entã"o ministro 
da Fazenda, Osvaldo Aranha. 

Ao abrir o debate, o governador do Rio de Ja­
neiro rompeu com uma prolongada passividade dos 
meios intelectuais na discussã"o dos temas históri­
cos e culturais. E a polêmica passou dos bastidores 
para a platéia, páginas de jornais e foi até a Assem­
bléia Legislativa estadual, onde a peça provocou 
um simpósio sobre Vargas. As testemunhas dos fa­
tos mencionados no texto teatral se dividiram. Os 
que hoje têm 40 anos e que na época eram crian­
ças, retomaram contato com o nacionalismo, um 
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tema que ficou soterrado pela censura desde 1964. 
E só hoje, quando o consumismo do-milagre eco­
nômico entrou em crise, é que o público começou 
a descobrir as virtudes da soberania e do naciona­
lismo, temas que estão muito ligados à figura de 
Getúlio. 

O autor do substitutivo ao projeto de criação da 
Petrobrás, o ex-deputado Euzébio Rocha, viu a 
peça no aniversário de 30 anos de fundação dessa 
empresa estatal e não pôde conter as lágrimas. Ele 
achou que o texto não fez justiça ao esforço dos 
nacionalistas da década de 50 que lutaram pelo 
monopólio estatal do petróleo ao apresentar o 
projeto final da Petrobrás como de inspiração ude­
nista. Já o governador de Minas Gerais Tancredo 
Neves, e a filha de Getúlio Alzira Vargas concor­
dam com a versão de Ferreira Gullar e Dias Gomes. 

Ferreira Gullar não concordou com as coloca­
ções de Brizola : "De fato, chegamos a discutir a 
conveniência de situar João Goulart no contexto 
da peça, mas depois verificamos, eu e o Dias Go­
mes, que Jango não representou naquele período 
uma personalidade política significativa. Não vejo 
nisso nenhum desmerecimento pela figura de Gou­
lart, principalmente pôrque tenho dele uma opi­
nião muito favorável". Segundo Ferreira Gullar, o 
brigadeiro Eduardo Gomes e o general Juarez Tá­
vora foram figuras chaves na época e também de­
veriam ter aparecido na peça, mas ficaram contidos 
na personagem de "Carlos Lacerda" para, segundo 
os autores, não congestionar o número de atores e 
dispersar a narrativa. 

O deQoimento de Darcy Ribeiro 

"Vargas'~ uma 
tragédia brasileira 

D "Vargas" vai marcar "o momento da retoma­
~ do teatro brasileiro, que pela primeira 

vez chega ao nível do teatro musical. A peça é de 
uma belezà incrível. Eu a escolhi porque ela tem 
uma força tremenda: o drama shakespeareano 
mais terrível da história do mundo ocorreu aqui 
no Brasil e o povo não sabe disso. O presidente 
'mais amado pelo seu povo' - segundo diz a letra 
da música-tema da peça - acuado pelo imperialis­
mo e pelos inimigos internos porque tinha uma 
política popular, estoura o coração com um tiro. 
Você precisa ir ver Shakespeare, lá na Inglaterra, 
com 'Ricardo Coração-de-Leão', para ter um dra­
ma a esse nível, mas lá a gente mandava matar os 
outros. Ninguém mata a si mesmo. Não há coisa 
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Já o diretor de "Vargas", Flávio Rangel, qualifi­
cou a peça como uma das "melhores coisas que 
aconteceu nos últimos anos no meio teatral". Ele 
acha que a polêmica em torno da obra é boa: "Para 
mim Brizola recolocou no palco a discussão polí­
tica, e isso é extremamente saudável para um país 
que, mais do que nunca, precisa debater, discutir. 
Talvez Brizola tenhà até razão ao reclamar a pre­
sença de Goulart, pois ele acabou sendo o herdeiro 
de Vargas. Mas acho que o grande herdeiro da 
carta-testamento foi o povo brasileiro". 

A polêmica se estendeu também aos empresá­
rios teatrais que condenaram o que foi classificado 
como "competi~o desigual entre o Estado e a ini­
ciativa privada' . A essas críticas, os responsáveis 
pela Funarj respondem afirmando que não é ilegal 
a produção de peças teatrais por organismos do go­
verno e que não foi o Estado que financiou a ence­
nação de Vargas. Segundo Antônio Pedro, repre­
sentante do setor de teatros da-Funarj , o governo 
do estado apenas adiantou o dinheiro para a mon­
tagem e deve receber tudo de volta já no final do 
primeiro mês de apresentações". 

Para o público jovem, "Vargas" causou perple­
xidade. O hiato político dos últimos 19 anos im­
pediu que a era de Getúlio fosse conhecida pela 
geração com menos de 40 anos. Alguns acham a 
peça superada em termos de polêmica sobre as 
questões do presente. Outros se mostraram curio­
sos em relação ao nacionalismo, uma expressão 
que desde 64 foi vinculada mais à paixão futebo­
lística e menos à defesa dos interesses nacionais, 
na política e na economia. • 

mais terrível que o drama de Getúlio. Mas as ge­
rações jovens nada sabem, ninguém lhes fala 
ni~o. Mas Getúlio não é só o presidente que es­
toura o coração, é o presidente que escreve a 
carta-testamento. Um grande manifesto político, 
de denúncia de quem nos explora. E durante 20 
anos não se falou nela. 

"A peça dá uma contribuição à dramaturgia 
brasileira, com a genialidade que é pegar a tradi­
ção do teatro popular brasileiro - o enredo de es­
cola de samba - e mostrar nele o drama de Getú­
lio. Não há uma peça mais pedagógica, mais dra­
mática e mais bonita do que essa. E fiquei tanto 
mais contente porque a partir da peça ocorreu 
uma coisa que me deixou boquiaberto. Eu tinha 
visto o texto da peça em 1968, com o Jango, no 
exílio. Em 68, era impossível incluir Jango, pois 
então a peça não poderia sair. E incluir Jango 
hoje seria artificial. Mas o Brizola não aceitou 
isso. E em vez de não aceitar e fazer como um 
Médici faria, mandando censurar a peça, não, foi 
para o camarim discutir com os autores e abraçar 
os artistas ... " 
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Cultura e Democracia 

Hélio Silva 

A lenda ensina 
história 

historiador Hélio Silva assistiu à estréia 
do musical "Vargas", no Rio de Janeiro, 
em situação semelhante à que tem vivi­
do ao registrar os fatos recentes da his­
tôria do país - perto das principais per­
sonagens. No teatro João Caetano, ele 
esteve com Lutero V argas, Neuza e 

Leonel Brizola, Darcy Ribeiro, B~bosa Lima So­
brinho, Alzira e Emane do Amaral Peixoto, Cetina e 
Wellington Moreira Franco, Oswaldo Gudolle Ara­
nha José Gomes Talarico, Yara Vargas - todos de 
a~ma forma ligados ao perfodo do ex-presidente 
Getúlio Domelles Vargas. 

Que impressão o musical "Vargas" despertou 
no senhor, como espectador e historiador? 

- É um dos melhores espetáculos a que assisti. 
Nio é e nem pretende ser documentário históri­
co mas resulta numa criaçã'o feliz ao reunir dois 
te~as populares: Vargas e escola de samba. A feli­
cidade está em conjugar em dois planos a ação po­
lítica que culmina em tragédia com o assassinato 
do major Rubens Tolentino Vaz e o fim trágico de 
Getúlio, enquanto no ·plano carnavalesco o dra­
ma se desenvolve na competição entre o bicheiro 
"Tucã'o" e o presidente da escola, "Simpatia". O 

fundo histórico alimenta o entrecho, mas nã'o o 
obriga porque é uma obra de arte e, como tal, livre. 

Como o senhor, como historiador, analisa a crí­
tica do governador Leonel Brizola de que "Vargas" 
falta com a verdade histórica? 

- O governador· Leonel Brizola tem todo o di­
reito de opinar e assegurou esse direito por toda 
uma vida de coragem e independência e seu tem­
peramento sincero e impulsivo. Agora, quanto à 
participação de Joio Goulart nos dias finais de Ge­
túlio, quem comete engano histórico é o próprio 
Brizola. 

Que engano? 
- O de que Joio Goulart teria participado da 

última reuniio do ministério com o presidente, na 
noite de 23 de agosto de 1954, véspera do suicí­
dio. J ango (Joio Goulart) foi o terceiro mas nio o 
último ministro do Trabalho de Getúlio e teve sua 
gestão entre 1953 e fevereiro de 1954, quando se 
demitiu em consequência do "Manifesto dos Coro­
néis" para aliviar a pressio dos militares sobre Var­
gas. Assim, ele não tomou parte da última reuniio, 
nem tinha condiÇÕes funcionais para tanto. Após 
deixar o ministério do Trabalho, Jango manteve-se 
numa penumbra voluntária e participou acidental­
mente dos momentos finais de Getúlio. 

Acidentalmente? 
- É. Por acaso, ele estava no Rio de Janeiro 

naqueles dias agitados de agosto de 1954. Quando 
ia partir para o Rio Grande do Sul, Vargas cha­
mou-o ao Catete e lhe entregou um envelope fe­
chado - cujo conteúdo J ango ignorava - com a 
determinação de que só fosse aberto no sul, se algo 
de grave ocorre~e com ele, Getúlio. Era a carta­
testamento, esboçada por Vargas e com texto defi­
nitivo do jornalista José Maciel Júnior. Getúlio te­
mia que a carta nio fosse publicada no Rio ou no 
Brasil e tentou através de Jango sua divulgaç!ío no 
Rio Grande do Sul ou na Argentina, onde João 
Goulart tinha acesso ao próprio Perón. . 

E quando Jango abriu a carta? 
- Ele acabou adiando a viagem e foi surpreendi­

do ainda no Rio pelo suicídio do presidente, com 
quem nio teve mais contato depois de receber o 
envelope. Esta é a participação de J ango no episó­
dio a mim confirmada por ele, em uma das entre­
vist'as feitas entre 1954 e 1978 para o livro "1954 
- Um tiro no coração", um dos meus 27 livros so­
bre Getúlio. Quanto ao musical "Vargas", incluir 
a personagem Jango - apenas para fazê-lo partici­
par da maneira descrita - seria apresentar, em pro­
porÇÕeS muito reduzidas, alguém que marcou um 
grande lugar na História. 
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Após a sua 
eleiçfo, Getúlio 
Vaigas volta ao 
Catete, em 19S1 
(ao alto). 
Getúlio, na 
campanha da 
Petrobrás (foto 
do meio). 
Lacerda, ferido 
(ao lado) 

Que contribuição um musical como "Vargas" 
traz para o aprendizado da história do Brasil? 

- Uma contribuição importantíssima O povo, 
as crianças e os velhos ignorantes não sabem His­
tória. Daí a sequência de mentiras de bronze de 
que é feita a nossa história: desde a controvertida 
data do descobrimento do Brasil, passando pelo 
grito - que não houve - do Ipiranga, até a procla­
mação da República que Deodoro não proclamou, 
mas sim alguns poucos republicanos, na Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, e no dia seguinte à 
data comemorada oficialmente - 16 e não 15 de 
novembro de 1889. Em nosso país, só através de 
musicais e do cinema é que se trava conhecimento 
dos fatos históricos. Para o povo, a lenda vale mais 
que a história. E a lenda, se nã'o for mentirosa mas 
apenas criativa, ainda é a melhor forma de educar 
o povo, familiarizá-lo com nossa vida. 

O fato de a alegoria não se prender à fidelidade 
histórica naõ def armaria a compreensão dos fatos 
passados? Em "Vargas", por exemplo, a persona­
gem "Simpatia"-Getúlio é assassinada quando todo 
mundo sabe que o ex-presidente se suiddou. 

- Desde que a criação artística nlfo deforme a 
verdade histórica, ela não é prejudicial à educação 
do povo. Em "Vargas", a única liberdade criativa 
tomada é o fato de Getúlio não se suicidar mas ser 
morto pelo rival na escola de samba. Isso tem o 
sentido de apontar Carlos Lacerda como o autor 
intelectual do suicídio de Getúlio. É claro que eu 
nlfo estou fazendo essa acusaçlfo a Carlos Lacerda, 
que, embora tenha atacado violentamente Getúlio, 
jamais supôs que provocaria seu suicídio. Na peça, 
inclusive, Carlos Lacerda nem aparece no plano 
histórico na condição de responsável pela morte de 
Getúlio Vargas. l! no reino da fantasia, na quadra 
da escola, que Tucão mata o "Simpatia" que não 
queria renunciar. (Entrevista a Octavio Tostes) • 
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Cultura e Democracia 

Dias Gomes 

Em busca de uma 
nova linguagem 

teatral 
autor da peça "Vargas" defende o seu 
direito de criar arte com base na história 
e diz que os intelectuais têm agora o de­
ver de procurar uma nova linguagem para 
chegar ao povo. Eis seu depoimento: 
"O artista tem todo o direito de recriar 
a realidade ; aliás, se ele na:o recriasse a 

reali ade, se ele apenas a copiasse, não seria arte, 
pois a cópia da realidade não é arte. Uma peça de 
teatro na:o é um manual de história, é uma recria­
ça:o da realidade. Na arte, o artista tem inteira li­
berdade. Este é um ponto fundamental: a liberda­
de de criaça:o artística. Se não fosse assim, Picasso 
não poderia pintar pessoas com um olho no meio 
da testa. 

"Apesar disso, não existe nenhuma distorça:o da 
realidade histórica na peça 'Vargas'. No caso do 
projeto da Petrobrás, nós nos referimos às emendas 
que a UDN apresentou. O projeto é do presidente 
Vargas e a UDN apresentou emendas ao projeto. E 
na peça nós colocamos isso como uma coisa astu­
ciosa do próprio Getúlio. Ele deliberadamente fez 
um projeto para a UDN emendar, para que a UDN 
colocasse umas emendas nacionalistas imaginando 
que ele não iria sancionar o projeto-lei. Na verdade, 
eram realmente aquelas emendas que ele queria 
que a UDN apresentasse. Em vez de ele apresentar 
um projeto declaradamente antiirnperialista, que 
levantaria toda a oposiça:o contra ele, Vargas en­
viou ao Congresso um projeto meio 'morno' 
abrindo a possibilidade de serem apresentadas 
emendas, e justamente as que ele queria que fos­
sem apresentadas. 

"Não há nenhuma imprecisão histórica. Poderia 
até haver, seria nosso direito, mas não houve neces­
sidade. O que a peça tem é omissão de uma perso­
nagem, de um fato. Mas é evidente que se você vai 
focalizar um momento da história do Brasil ou do 
mundo, você tem que selecionar cenas e persona­
gens. Por exemplo, numa peça sobre a Revolução 
Francesa, você vai colocar quantas pessoas em 
cena? Como colocar todas as que participaram? É 
necessário selecionar as personagens fundamentais 
para aquilo que se quer expor. 

"Aí está a liberdade do autor. Eu escolhi, por 
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exemplo, wn dos filhos de Getúlio Vargas, Alzira, 
mas ele tinha outros. Lutero, Maneco e Jandira 
não entram. A própria esposa do Getúlio, a primei­
ra-dama também na:o entra· na estória. Por que? 
Porque não me interessava. Para o desenvolvimen­
to da trama da peça não havia necessidade dessas 
personagens, que só iriam atulhar a cena, sem ne­
nhuma participaça:o determinante. Esse é um di­
reito do autor, selecionar personagens e cenas. Isso 
não é inverdade histórica. 

Dias 
Gomes 

Ferreira 
Gullar 

"O que a peça propõe é uma reflexa-o sobre o 
seguinte tem-a: por que na América Latina, toda 
vez que um presidente resolve assumir uma posiça:o 
nacionalista, de defesa dos interesses nacionais e 
estabelecer um modelo de crescimento indepen­
dente dos modelos do imperialismo norte-america­
no, esse presidente é fatalmente deposto ou mor­
to? E por que essa conspiração contra esse presi­
dente, seja ele, Getúlio, J ango, Allende ....:. ou agora 
em relação ao governo da Nicarágua - sempre se 
desenvolve da mesma maneira, no mesmo esque­
ma, desde Getúlio, a Guatemala, ou a invasa:o da 
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autores que ainda continuaram a .escrever nesse pe­
ríodo, sem querer ceder ou conceder ao regime, ti­
veram que enveredar por uma linha metafórica. Eu 
mesmo escrevi 'O santo inquérito' , que se passava 
no século 18, mas que era uma maneira de contes­
tar, de criticar a violência do. regime através de 
uma fábula. 

"Com a abertura, nlío tem mais sentido falar 
por metáforas. E isso exige uma nova linguagem: 
qual? Como falar agora, dentro das novas condi­
ções? Isso n!fo acontece só no Brasil. Aconteceu 
em Portugal depois da queda do salazarismo e. tam­
bém em outros países. Eu procurei logo uma nova 
linguagem, com 'Campeões do Mundo', montada 
em 1980, que colocava diretamente o problema da 
luta armada, das diversas linhas de contestação. 

"No terreno do musical, considero 'Vargas' o 
caminho. Um caminho que foi aberto em 68, com 
uma proposta formal inovadora no sentido de levar 
o musical por um caminho brasileiro, numa forma 
de contar história brasileira, que é a forma do enre­
do da escola de samba. E eu acho que esse cami­
nho continua válido, e toda a crítica concorda com 
isso." · 

República Dominicana? Este é o tema da peça. Levar a arte ao povo 'ª Isso é que devia ser discutido pelos jovens de hoje, 
~ pois é uma reflex!fo sobre o seu tempo." 

Linguagem nova 

"Na época da primeira montagem (1968), os 
teatros estavam sendo invadidos pelos CCC (Co­
mando de Caça aos Comunistas), que espancavam 
os artistas. Afunilava-se a liberdade, o resto de li­
berdade. Hoje é o oposto: estamos aprindo, re­
conquistando a liberdade. O que se coloca em pri­
meiro lugar para o artista é a necessidade de uma 
linguagem nova. E este é sempre o grande proble­
ma das redemocratizações, da volta à liberdade. 

"Nós ficamos 16 anos obrigados a falar por me­
táforas, porque havia uma censura rígida que nlío 
permitia questionar a realidade brasileira, contes­
tar o regime. Isso levou o teatro a um tipo de peça 
métafórica. O regime impôs um tipo de teatro per­
mitido, o intimista, de discusslío dos problemas 
existenciais, que n[o passam dos limites do corpo, 
que não afetam os pilares da nação, da sociedade 
ou do sistema. Ou entlío, um teatro alienatório, 
de expressiío corporai de agressão, e outras 'doen­
ças' que atacaram o teatro nesse período. 

"Mas aquele teatro que se vinha fazendo a par­
tir dos anos 50 e que a dramaturgia brasileira vinha 
pesquisando, esse foi violentamente cortado a par­
tir de 1964. O teatro de questionamento da reali­
dade; que brotasse da própria terra, do povo, das 
suas tradições e da discuss[o dos problemas nacio­
nais, esse foi completamente varrido dos palcos. Os 
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"Esse é um problema da minha geraçlío. Nós 
sempre propusemos um teatro político e popular. 
Ele chegou a ser político, porém nunca chegou a 
ser popular. E isso porque nunca alcançou uma 
platéia popular, devido a problemas econômicos. 
Quem é que pode pagar quatro mil cruzeiros para 
ver 'Vargas'? Só classe média-alta ou talvez a classe 
média-média - com muito esforço - abrindo mão 
de alguns litros de leite a menos. 

"Esse foi sempre o grande problema do teatro 
popular: ele precisa chegar ao povo e para isso tem 
que ser acessível, financeiramente acessível. 

"Um empresário particular n[o pode colocar 
uma peça a um preço acessível para o grande pú­
blico, porque sen[o a peça não se paga e ele vai à 
falência. Só é possível se o Estado se dispuser a 
isso, perdendo dinheiro, sem retorno, investindo 
na cultura do povo. Ora, dentro de um Estado ca­
pitalista isso é uma incoerência. Isso só é possível 
num Estado socialista. E, por isso, esse tipo de tea­
tro popular, com o qual sonhamos, só existe em 
países socialistas. 

"É preciso que o Estado gaste com a cultura, é 
preciso que o Estado gaste mesmo com espetáculos 
que nlío tenham retorno ( o que não está sendo o 
nosso caso). Os espetáculos de ópera, por exemplo, 
nunca têm retorno e ninguém reclama. Mas se o 
Estado não montar óperas, quem vai montar? 

"Eu acho que para resolver esse problema do 
teatro popular, antes vamos ter que fazer a revolu­
ção popular." (Depoimento a Cláudia Neiva) • 
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Cultura e Democracia 

Arte e 
participação 

A cultura clássica grega surgiu 
graças à participação de todos. E quando 

essa participação deixou de existir, 
cessou também toda criação 

Melina Mercoun· • 

a hlstória grega do século 5 antes de 
Cristo, encontramos um exemplo ex­
traordinário e até mesmo extravagante 
da democracia em ação. Na época, Ate­
nas estava sendo ameaçada pelos con­
quistadores persas. Dario havia criado o 
maior exército e a maior frota que o 

mundo já conhecera, e estava pronto para atacar. 
Como reagiram os generais diante do perigo irrú­
nente? Reunindo conselhos de guerra, formados 
com a presença de sábios, de heróis ou estrategis­
tas? Não. Enviaram uma delegação a Delfos para 
ouvir o conselho do oráculo - conselho este, diga­
se de passagem, que era sempre transmitido em 
forma de parábola enigmática aos que recorriam à 
divindade. Como explicar que aquele povo, que 
deixou para a. posteridade o legado da lógica e da 
razão , tenha reagido diante de perigo tão grave 
buscando a salvação em algumas palavras rrústerio­
sas e divinas? 

A delegação retornou a Atenas com a mensa­
gem do oráculo : " Protegei-vos com uma parede de 
madeira". E, numa expressão da mais alta forma 
de democracia, essa mensagem secreta deveria ser 
interpretada com a participação de todo o povo. 

Referia-se o oráculo a uma grande fortaleza de 
madeira a ser construída em torno da cidade de 
Atenas e do porto de Pireu? Ou tratava-se, como 
queria Temístocles, de construir uma barreira de 
navios de madeira? O povo votou unanimemente 
pela interpretação de Temístocles, e a Grécia foi 
salva na batalha naval e no triunfo de Salarnina. 

* "cadernos" foi autorizado por Melina Mercouri, mi­
nistra da Educação da Grécia, a publicar este texto que 
faz parte de uma conferência pronunciada por ela, em 
março, no ICA (Instituto de Cinema e Artes), em Londres. 
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Examinemos mais de perto essa noçã'o de cu!- ! 
tura e de sua projeção na democracia e vice-versa, ~ 
uma vez que as duas noções nem sempre sã'o para­
lelas ou sincrônicas. 

Cultura de participação 
e cultura de elite 

A cultura se forma e se desenvolve como uma 
imensa espiral, semelhante àquela da dupla curva-
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tura do ADN1 que abriu para nós o segredo da 
vida, ~do-nos o imenso e assustador potencial 
de marupular as estruturas da herança genética. 
Esse potencial ou esse perigo será realizado pelo 
homem - o único árbitro - dependendo da for­
ma como ele venha a interpretar o seu segredo. As 
condições da interpretação, porém, são diferentes. 
O biólogo permanece mais ou menos isolado dos 
outros homens; as ciências não se inserem nos pro­
cessos democráticos e, mesmo quando controladas 
por lei, são muitas vezes mal administradas e, ou­
tras vezes, violentamente contestadas. A bomba 
atômica, por exemplo, jamais foi submetida ao 
voto popular. 

Antes dos gregos do século 5 a. C. , não havia 
tragédia. Não havia filosofia. Não havia democra­
cia. Mas a partir desse século, o cidadão grego sem­
pre participava de tudo o que acontecia em seu 
país_. O vasto programa cultural do povo grego, in­
clusive a construção do Partenon e toda a sua 
escultura, não foi decidido por burocratas invisí­
veis, por comitês de intelectuais ou por algum ins­
pirado ministro da cultura. O cidadão votava sim 
ou não. Decidia o que deveria ou não ser pago com 
o seu dinheiro. A cultura era assunto de todos; a 
democracia era assunto de todos. Era impossível 
evitar certos erros, mas esses eram erros de todos, e 
qualquer fracasso era o fracasso de todos. 

Somente quando a democracia grega foi derru­
bada pelos militares é que a cultura de participação 
foi substituída pela cultura da elite. 

Quando os macedônios e, mais tarde, os roma­
nos se apossaram do mundo grego, foram buscar 
seus colaboradores entre os ricos. Em retribuição, 
ofereceram aos ricos proteção contra as reivindica­
ÇÕes sociais e políticas dos cidadãos mais pobres e 
menos privilegiados. E, com o domínio estrangei­
r?, vieram os casos clássicos de alienação. Os epicu­
nstas abandonaram suas responsabilidades sociais 
para viver uma vida de refinado hedonismo, pelo 
qual eram bem pagos. Os estóicos adotaram a pas­
sividade que tolerava injustiças e desigualdades. Os 
céticos buscaram refúgio no agnosticismo metafísi­
co e moral. 

O que deve nos preocupar hoje, porém, é como 
preservar no'lsas culturas e identidades nacionais 
ante a investi~a das modernas tecnologias ~ dos 
filmes, da televisão, dos satélites, e de toda a mí­
dia, cujo tremendo poder de produção é enfeixado 
nas mãos . de uns poucos monopólios. Se não per­
manecermos abertos a todas as culturas, correre· 
mos o risco de nos ·esclerosarmos e fecharmo-nos 
em tomo de nós mesmos. Isso é ta-o óbvio que não 
~ria preciso dizê-lo - mas hoje há motivo para 

1 ADN - Ácido desoxi-ribonucléico, base dos gens e da 
vida. 
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preocupação. Esclarecerei o que queto dizer com 
um exemplo. 

Os Davis e os Golias 
da produção cultural 

Mostramo-nos sensíveis e recebemos de bom 
grado a esplêndida explosão da música jovem dos 
anos 60, o fenômeno dos Beatles, aquela expressão 
coletiva onde havia, ao mesmo tempo, uma dose 
de adesão e de subversão, cujas vozes românticas 
contrastavam com instrumentações anti-românti­
cas, onde a reverência se mesclava à impertinência 
e ao protesto - tudo impregnado de entusiasmo 
jovem e maravilhoso. Achamos absolutamente jus­
to que suas canÇÕes fossem ouvidas e cantadas no 
mundo inteiro. Mas, quando a nos.5a juventude 
dança ao som do rock'n 'ro/1 e os garotos saem em 
bandos para estacionar suas motocicletas diante do 
cinema que está exibindo Tootsie, e bebem suas 
pepsi-colas enquanto aguardam que os amigos ter­
minem de comer seus Big-Macs, eu me pergunto 
que ~ncl)~os podem existir entre a nossa juventude 
e a identidade grega. Como competir com esses 
Golias da produção, quando os nossos recursos são 
tão limitados? Milhares de filmes norte-americanos 
foram distribuídos por toda a Grécia - mas quan­
tos ~Ilmes gr~gos já foram distribuídos até hoje em 
cadeias de cmemas nos Estados Unidos? Eu sei a 
resposta e vou dá-la aqui: somente dois. 

Devemos procurar estabelecer um equihbrio 
mais justo - em tudo, na poesia, na música, nas ar­
tes plásticas. O que fez a riqueza do mundo foi a 
diversidade e a multiplicidade de suas culturas. E 
essa riqueza não deve ser sufocada em país algum 
pelo peso monopolista de algum produto - e sim 
encontrar o eco a que tem direito. Nlro há como 
usar meias palavras: nosso problema decorre dos 
monopólios que criaram indústrias culturais. É 
uma _batalha que devemos enfrentar. Devemos me­
di-la, estudá-la e elaborar uma estratégia para 
vencê-la. 

Em nosso mundo de hoje, o meio transforma-se 
cada vez mais na mensagem. Certas pessoas gostam 
da série "Dallas" apresentada pela TV. Nada tenho 
contra isso: o programa dá aos pobres uma oportu­
nidade de sentirem compaix1'o pelos ricos. Mas di­
ria que existem programas bem melhores que nlro 
contam com um público tã"o grande. A força de 
"Dallas" reside no poderio dos recursos utilizados 
p~ra produzi-lo, transmiti-lo e distribuí-lo. É pre­
CISO democratizar e descentralizar a mídia. 

E, nat_uralmente, esse problema de descentrali­
zaçlro, de administração, de indústria de cultura 
deve ser enfrentado dentro de nossas próprias fron­
teiras - pois só muito tarde viemos a reconhecer a 
que custo havíamos concentrado um acervo muito 
grande em nossos centros culturais. Se isso se apli-
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Hoje em dia, é impossível examinar o problema 
da democracia e da cultura sem que se condene 
com toda a repulsa a louca corrida armamentista 
que nos ameaça a todos, inclusive a democracia, a 
cultura e a própria vida no planeta. Ouvimos, in­
crédulos, os argumentos dos militares - de que 
n!o é bastante ter armas suficientemente podero­
~ para destruir a Terra cinco vezes; é preciso pos­
swr armas capazes de destruí-la dez vezes. Reagi­
mos a tal loucura com·enorme pavor, mas não com 
raiva suficiente. Façamos com que aqueles que 
ignoram o nosso pavor sintam o peso de nossa ira. 
Há apenas duas semanas, a Organização Mundial de 
Saúde anunciou os resultados de um estudo: o pri­
meiro choque de uma guerra nuclear generalizada 
mataria metade da população do mundo; mata­
ria - se é que a nossa imaginação pode conce­
ber tal número - dois bilhões e quinhentos mi­

ca à indústria e à administração, aplica-se ainda lhões de pessoas. O relatório não dizia qual seria 
mais a programas culturais. Concentramos em nos- a natureza da raça humana sobrevivente. E certa­
sas grandes cidades a maioria de nossos teatros, de mente os que devem ocupar a vanguarda dos rai­
nossos museus e orquestras. E fora desses centros vasos guerreiros da paz são os guerreiros do espí­
ficaram os destituídos e excluídos. E, ao destituí- · rito, os criado·res e os defensores da cultura mun­
los, nós somos destituídos. Recebendo pouco estí- dial. 
mulo para criar, as forças da cultura permanecem 
inativas e não se desenvolvem. Recebendo apenas 
as migalhas da expressão cultural, sua voz é apaga­
da ou silenciada. 

Descentralização e democracia 

Uma das prioridades de nosso programa de go­
verno é a descentralização. Estamos dedicando ao 
governo locai, à autogest!o, uma boa parcela de 
nosso orçamento. Para nós a descentralização tem 
um objetivo duplo. O primeiro é fazer justiça às re­
giões e às províncias, permitir que recuperem o 
tempo e os benefícios que perderam. 

O segundo objetivo - e talvez o mais importan­
te - é promover as comunicaÇÕes. O espaço urba­
no é um espaço fechado, clausurado, segregado. 
Quase sempre as cidades falam para si mesmas, e 
mesmo assim nem todos os seus habitantes conse­
guem ouvi-las. Que são hoje as grandes cidades 
senão um agrupamento de minorias que vão sendo 
cada vez mais levadas a abandonar suas culturas 
originais? Desenvolver o interior é devolver ao 
vigoroso gênio popular a oportunidade para cria­
ção e renovação, estabelecer contatos que sejam 
ativos e estimulantes e não meramente destinados 
ao consumo. 

Como surgiram as grandes catedrais e os antigos 
anfiteatros? Os pedreiros e os trovadores eram am­
bulantes, iam de um lugar a outro, eram os agentes 
da cultura - como abelhas que transportam a vida 
ao disseminar o pólen. ~ assim que concebemos a 
descentralização. ~ assim que concebemos a demo­
cracia. 
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Salvar o mundo que temos 

Ao receber o seu Prêmio Nobel de literatura, Al­
bert Camus advertiu que a nossa tarefa imediata não 
era construir um mundo melhor, e sim salvar da 
extinçã"o o mundo que temos. 

Este mundo que temos não é o melhor dos 
mundos possíveis, mas é o único que possuímos. 
Grande parte dele encontra-se em tamanha desor­
dem que mal podemos dizer que o progresso tenha 
sido constante, ainda que lento. O progresso tem 
sido hesitante, às vezes detendo-se, outras vezes re­
gredindo. Nossos erros, nossos pecados, nossos cri­
mes têm sido tragicamente numerosos. O maior pe­
cado de todos - a indiferença quanto ao bem-estar 
alheio - ainda pode levar-nos à destruição. Se con­
seguirmos proibir _a bomba nuclear ou escapar dela, 
há uma outra explosão que nos ameaça, outra sen­
tença de morte que pode ser lavrada contra nós. 
Refiro-me à inevitável e natural explos[o que nos 
destruirá a todos se continuarmos a fechar os olhos 
à pobreza, à fome, à terrível taxa de mortalidade 
que assola tantas partes do mundo. 

Qualquer discussão sobre cultura e democracia 
pode ser interminável; nenhuma pode ser comple­
ta. Deixo aqui a minha contribuição, feita coqi 
toda humildade. Picasso disse certa vez que "al­
guns pintores transformam o sol numa mancha 
amarela, ao passo que outros transformam uma 
mancha amarela num sol". Diante da pobreza de 
minhas palavras, os senhores compreenderão que a 
cultura é um assunto sério demais para ser confia­
do a ministros da Cultura. • 
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Opi'nião 

As chamas da guerra 
Neiva Moreira 

A opinião internacional ainda não se refez do 
trauma da invasão de Granada. 

A agressão de mais de três mil fuzileiros na­
vais, a tropa mais treinada e aguerrida da maior 
potência militar da história, se consumou contra 
uma nação de apenas 344 quilômetros quadrados 
e pouco mais de cem mil habitantes grande parte 
camponeses e pescadores que enfrentaram a in­
vasão com uma força militar quase simbólica de 
800 homens. 

Nenhum governante, político ou simples 
observador dos acontecimentos internacionais, 
nenhuma pessoa de sentido comum pode aceitar 
os argumentos de Reagan para justificar a agres­
são: evitar a ocupação cubana, proteger algumas 
centenas de norte-americanos estudando ou fa­
zendo turismo na ilha e restaurar a democracia. 

Mais recentemente os porta-vozes da Casa 
Branca já insinuam que a invasão fora plane­
jada originalmente para resgatar o ex-prim~iro­
ministro Maurice Bishop e seus companheuos, 
presos e depois fuzilados pelos putchista~ qu~ 
haviam tomado o poder em Granada. Ora, isso e 
uma farsa . Conheci Bishop e o vi atuando em 
conferências internacionais. Era um homem sere­
no comedido e firme nas suas convicções socia­
listas. Não era um visionário nem um impulsivo, 
desses de que a esquerda está cheia em muitos 
países, confundindo fanatismo e ambições pes­
soais com o processo revolucionário e que, por 
isso mesmo, se deixam facilmente infiltrar e ma­
nobrar pelo inimigo. 

Até o dia em que foi derrubado do governo, 
Bishop era alvo de uma campanha sistemática de 
ódio e mentiras realizada sob inspiração do gover­
no dos Estados Unidos. Como poderia ser que de 
um dia para outro, esse mesmo governo organi­
zasse uma expedição militar dessa magnitude pre­
cisamente para recolocar no poder o líder que 
a propaganda ianque havia convertido na bête 
noire ("bicho-papão") do Caribe? Nem mesmo o 
sr. Reagan acreditaria nessa balela. 

Os cubanos 

Por outro lado, apesar dos esforços da Casa 
Branca e suas .agências para criar em Granada o 
fantasma cubano, os fatos c,le ontem e de hoje 
desqualificam essa novela. Mesmo que quase 
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todos os 700 cubanos que construíam o aeropor­
to e cooperavam em projetos de educação e 
saúde em Granada fossem militares - o que ficou 
comprovado nlro ser verdade - seria um contin­
gente insignificante para ameaçar o colosso norte­
americano. Organizados em brigadas de autodefe­
sa ( o que se explica pelas ameaças norte-ameri­
canas à ilha), os trabalhadores cubanos, para sur­
presa dos invasores, resistiram com suas armas 
leves à invaslro dos seus canteiros de trabalho. De­
ram ao mundo uma lição de bravura e, com a efi­
cácia de sua resistência, devem ter advertido os 
belicistas de Washington sobre o que poderia ser 
uma invasão de Cuba ou da Nicarágua. 

Mas há ainda outro aspecto a considerar: acu­
sado de ter apoiado a ultra-esquerda delirante no 
golpe contra Bishop, a revelação das mensagens 
de Fidel Castro à junta militar de Granada prova 
exatamente o contrário: a desaprovação do pu­
tsch e a recusa a dar qualquer apoio aos seus res­
ponsáveis. 

Os outros pontos aludidos por Reagan são 
uma farsa : a "proteç!ro" aos turistas que não esta­
vam ameaçados e a instalação de um governo de­
mocrático na ilha. Esse tipo de "proteção" tem 
um antecedente conhecido : foi com a desculpa 
de "protege( os sudetos da Checoslováquia, os 
alemães da Austria e os da Polônia, que Hitler in­
vadiu vários países e começou a segunda guerra 
mundial. Reagan agora faz o mesmo e vamos ver 
em que vai dar essa sua "proteçlfo". 

E quem pode levar a sério que um regime de­
mocrático em Granada seja restaurado com uma 
invasão desse tipo? Mas não era o sr. Reagan que 
mobilizava o mundo contra a União Soviética 
pela presença de suas tropas no Afeganistão? E 
há ainda uma circunstância a considerar: no Afe­
ganistão foj um governo legal que solicitou a aju­
da soviética frente a uma sublevação preparada e 
apoiada do exterior. Em Granada, a invasão foi 
feita por decislfo própria e_ unilater~ dos Esta?~s 
Unidos. Qual a sua autondade hoJe para exigu 
que os soviéticos se retirem daquele país? 

O episódio de Granada não é um fato _isol~do. 
Os norte-americanos estiro cercando a N1caragua 
e instrumentando agressões diárias a esse país. 
Ainda não o invadiram ou porque seus planos mi­
litares não estão concluídos, ou porque temem 
que a resistência sandinista possa converter a 
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América Central num novo inferno vietnamita. 
Mas, na prática, a região centro-americana está 

em chamas e a perspectiva imediata é de que a 
guerra se alastre da fronteira da Guatemala com o 
México até a Costa Rica. 

Na África, a guerra dos racistas sul-africanos 
contra Moçambique e Angola tem a marca do 
made in USA. Se não fosse o apoio e o estímulo 
que a administração Reagan dá aos sul-africanos, 
não fosse a cobertura da Casa Branca às transna­
cionais que impedem a independência da Namí­
bia, não haveria guerra na África Austral. 

No Líbano, a situação não é diferente. A cha­
mada "força de paz'' se converteu em um instru­
mento de guerra. Canhões navais norte-america­
nos, com a inexplicável conivência do governo 
francês, participaram de operações militares nas 
montanhas Chouf, aumentando a resistência dos 
muçulmanos à presença de forças que - em nome 
da paz - estavam semeando a morte e a destrui­
ção. O brutal e cruel atentado contra o quartel­
general de fuzileiros norte-americanos e de pára­
quedistas franceses deve ter sido estimulado e 
planejado por fanáticos , e tem de ser energica­
mente condenado mas não pode ser isolado do 
contexto em que vive o Líbano. No momento em 
que Israel decidir respeitar a soberania libanesa e 
se encontre uma solução justa para o problema 
palestino, haverá condiçôes verdadeiras de paz 
para a região. 

Mas Israel não o fará, apesar da exigência de 
enormes contingentes de sua população, cansa­
dos de guerras de agressão, enquanto os belicistas 
de Telavive receberem o estímulo e o respaldo da 
Casa Branca. 

Mas a crise no Oriente Médio interessa à ofen­
siva global de Washington, como ponta-de-lança 
de sua confrontação com a outra superpotência, 
a União Soviética. Nenhum esforço de paz na re­
gião interessa à administração Reagan. 

Todos esses problemas estão assim relaciona­
dos com a estratégia central do governo norte­
americano, cuja base mais importante de opera­
ções e a Europa Ocidental. As gigantescas mani­
festações de milhões de europeus contra a insta­
lação de mais de 500 mísseis nucleares na Ingla­
terra, Alemanha e Itália nãQ comovem Washington. 

Tanto a URSS como os países da Otan dis­
põem na Europa de arsenais nucleares capazes de 
se autodestruírem em minutos. Por outro lado, as 
frotas de submarinos atômicos de um e outro 
bloco rondam as costas do adversário potencial, 
com carregamentos que seriam capazes de apagar 
_do mapa em poucos rninuto.s seja Leningrado ou 
Nova Iorque, Londres ou Paris. Para que mais 
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Opinião 
mísseis norte-americanos na Europa se a Otan já 
dispõe de muitos e a França e a Inglaterra têm o 
seu próprio arsenal atômico, que se recusam a in­
cluir nas negociações com a URSS? 

Os fanáticos das armas 

Depois do interregno Carter, o que se verifi­
ca agora é que um grupo de fanáticos da confrpn­
tação, encabeçado pelo sr. Reagan tomou conta 
da Casa Branca e está com o dedo nos botões da 
guerra total. Detê-los é o desafio prioritário da 
humanidade ameaçada pelos dramáticos perigos 
de uma nova e devastadora guerra. O esforço de 
paz das correntes democráticas norte-americanas 
e européias e a decisão dos povos do Terceiro 
Mundo, sua mais ampla mobilização, acima dos 
partidos, das diferenças ideológicas, é uma tarefa 
de todos, numa luta incessante contra a guerra. 
Os arsenais nucleares devem ser desmontados e 
mandados ao lixo atômico. 

A sorte dos agredidos é que nem sempre os 
agressores acertam. Muitas vezes cometem erros, 
alguns ( atais. A história está cheia de exemplos. 
Há hoje, uma opinião muito generalizada no 
mundo de que um desses erros essenciais pode ter 
sido cometido agora por Reagan no ataque a 
Granada. Nem sua fiel aliada, a primeira-ministra 
Margareth Thatcher, teve condiçôes de apoiar 
Washington na ocupação de Granada, um país 
cujo chefe de Estado é, pelo menos nominalmen­
te, a rainha da Inglaterra, vínculo institucional da 
Comunidade Britânica de Nações. Nem os gover­
nos da Otan ou os aliados de Washington na 
América Latina, Ásia, Oceania ou África levanta­
ram a voz para justificar esse crime. Nem Pino­
chet, nem Ferdinando Marcos, ou os racistas de 
Pretória. Esse é um fato significativo, que pode 
produzir dividendos contra a agressão, sobretudo 
quando, com uma eleição livre - é responsabili­
dade da Inglaterra dar seu apoio - os socialistas 
voltarão ao poder na heróica ilha do Caribe. 

Granada pode ter sido um detonante mas não 
é o núcleo do problema. A localização do epicen­
tro desse terremoto bélico é a Casa Branca, de 
onde cabe aos norte-americanos expulsar os beli­
cistas que a ocupam. E às correntes democrá­
ticas e pacifistas do mundo unirem-se cada 
vez mais e se mobilizarem com o fervor de uma 
cruzada e· a mais firme determinação, para conter 
a ameaça de uma nova confrontação, que bem 
pode ser a última, e apagar com um gigantesco es­
forço coletivo em favor da paz, as chamas da 
guerra sopradas pelos ventos de insânia da Casa 
B~~ • 

~ 
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GRANADA 

A volta do ''big stick'' 
A invasão dessa pequena. ilha por dois mil fuzileiros norte-americanos 

fere a consciência mundial e, na América Latina, reabre as feridas 
da guerra das Malvinas 

N a madrugada do dia 25 de 
outubro a minúscula ilha 

de Granada se tornou a mais re­
cente vítima da política do big 
stick (grande porrete) desenter­
rada dos arquivos da diplomacia 
norte-americana onde jazia des­
de a década de 30, quando foi 
oficialmente substituída pela du­
vidosa fórmula da "boa-vizinhan­
ça". Dois mil fuzileiros navais e 
green berets ("boinas-verdes") 
dos Estados Unidos desembarca­
ram em três pontos diferentes de 
Granada, sendo seguidos quatro 
horas depois por um contingente 
simbólico de 300 soldados de 
seis países do Caribe. No dia se­
guinte, mais três mil marines de-

sembarcaram na ilha. 
A chamada "invasão liliputia­

na' como foi ironizada por al­
guns jornais europeus, tinha co­
mo principal objetivo recolher 
mil estudantes norte-americanos 
que em nenhum momento pedi­
ram socorro à pátria-mãe, neu­
tralizar uma milícia popular de 
mil homens, cujo único arma­
mento eram fuzis e metralhado­
ras, e capturar os cubanos que 
em sua maioria trabalhavam na 
construção de um aeroporto. En­
tre os diplomatas da ONU não fi. 
caram muitas dúvidas de que a 
invasão era uma nova am~aça à 
Nicarágua e uma tentativa de fa­
zer o público norte-americano 

Um aeroporto civil, destinado a favorecer o turismo necessário para 
assegurar a independência econômica da ilha, foi o estopim da invasão 
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esquecer o revés sofrido três dias 
antes no Líbano quando dois 
guerrilheiros suicidas mataram 
mais de 250 marines. 

Resistência dos milicianos 

A invasão de Granada foi de­
cidida no dia 19 de outubro 
quando o Departamento de Es­
tado norte-americano recebeu a 
notícia de que o primeiro-minis­
tro Maurice Bishop havia sido as­
sassinado por militares no auge 
de uma crise provocada por uma 
rebelião de ultra-esquerdistas da 
ilha. Ato contínuo, a Casa Bran­
ca mobilizou os países da Comu­
nidade Econômica do Caribe 
(Caricom), obtendo o apoio da 
Jamaica, Barbados, Antígua, Do­
minica, Santa Lúcia e São Vi­
cente. Desses seis países, só a Ja. 
maica tem um exército e os de­
mais, apenas forças policiais. 

Todos os preparativos do ata­
que foram dissimulados para dar 
a impressão de que a mobiliza­
ção dos marines e dos green be­
rets estava ligada ? um reforço 
do contingente norte-americano 
no Líbano. O presidente Ronald 
Reagan não avisou nem mesmo 
os seus aliados mais fiéis, como a 
Inglaterra, que tem um governa­
dor geral em Granada, um país 
membro da Comunidade Britâni­
ca (Commonwealth). A força in­
vasora foi apoiada por helicópte­
ros de ataque, aviões Hercules 
adaptados para bombardeio ter­
restre, uma frota naval chefiada 
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pelo porta-aviões Independence 
e pelo submarino nuclear Ston~ 
wa/1 Jackson. 

A disparidade de forças foi 
evidente desde o começo, mas 
mesmo assim, depois do desem­
barque do dia . 25, a resistência 
dos milicianos de Granada foi 
surpreendente. Os dois aeropor­
tos da ilha, a faculdade de Medi­
cina e a rádio "Granada Livre" 
foram tomadas rapidamente, 
mas os bolsões de resistência 
continuaram lutando muito além 
do esperado. Dezesseis fuzileiros 
nort&-americanos e quase 80 mi­
licianos morreram durante os 
combates. 

Protestos internacionais 

Mas, no terreno diplomático, 
a "porretada" do presidente 
Reagan provocou mais protestos 
do que solidariedade. A maioria 
esmagadora dos países latino-
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A minúscula ilha de Granada - indicada com a seta no mapa - foi 
invadida por um contingente de cinco mil fuzileiros navais 
norte-americanos, enquanto mais de dez mil aguardavam nas proximidades 

americanos condenou a invasão, 
que a primeira-ministra da Do­
mínica, Mary Eugenia Charles 
tentou descrever como "uma 
ação humanitária". A senhora 
Charles chegou à beira do ridícu­
lo quando se confundiu toda ao 
ser pressionada pela imprensa em 
Washington a explicar como os 
países da Caricom haviam pedido 
a invasão de Granada. Ela não 
soube explicar como urna organi­
zação com objetivos econômicos 
e comerciais serviu de apoio para 
uma manobra belicista da Casa 
Branca. 

Na Europa, apenas Portugal 
adotou urna posição de apoio 
discreto a Ronald Reagan. In­
glaterra, Suécia, França, Espa­
nha, todo o bloco socialista, a 
Grécia, Holanda e a Áustria dis­
seram, no mínimo, que o ataque 
foi desnecessário. A Alemanha 
Federal e Turquia evitaram uma 
definição pública a nível de go­
verno. Ao que tudo indica, o 

presidente Reagan menosprezou 
as reações internacionais, por 
acreditar que nenhuma potência 
européia viria em socorro de 
Granada. 

Mas na América Latina, a 
nova "aventura" norte-america­
na deixou cicatrizes amargas. A 
Nicarágua, por exemplo, não 
tem mais dúvidas de que o "por­
rete"está agora apontado na sua 
direção e se prepara para enfren­
tar urna invasão. E nos demais 
países do continente aumenta­
ram as desconfianças em relação 
a Washington, depois desse novo 
gesto de prepotência que faz ga­
nharem nova atualidade as amar­
gas lições da guerra das Malvinas. 
Nao foram poucas as chancela­
rias do hemisfério que se mostra­
ram chocadas com a volta do big 
stick e o menosprezo de Ronald 
Reagan por qualquer tipo de ne­
gociação ou consulta prévia em 
relação às reações que poderia 
suscitar uma invaslro. 
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O pretexto para a invasão foi 
fornecido pela rebelião de um 
grupo de ultra-esquerda que co­
meçou a conspirar contra Mauri­
ce Bishop logo depois 'da visita 
do primeiro-ministro de Granada 
a Washington, em agosto deste 
ano, atendendo a um convite de 
congressistas norte-americanos. 
Ronald Reagan se recusou a re­
ceber o visitante, mas mesmo 
assim os dissidentes de Granada 
passaram a acusar o primeiro-mi­
nistro de traição ideológica. 

Bishop, um advogado de 39 
anos, foi assassinado por tropas 
do exército de Granada no dia 19 
de outubro, quando uma multi­
dão carregou o ex-primeiro-mi­
nistro nos ombros depois de ele 
ter permanecido quatro dias sob 
prisão domiciliar. O primeiro-mi­
nistro morto assumiu o poder 
em março de 1979 quando lide-' 
rou uma rebelião do movimento 
New Jewel contra o regime di­
tatorial de Eric Gairy. Nos qua­
tro anos que permaneceu no po­
der, Maurice Bishop ganhou uma 
enorme popularidade entre os 
115 mil habitantes de Granada, 
uma ex-colônia inglesa com 344 
km2 de superfície e que ficou in­
dependente em 1974. 

Bishop adotou uma posição 
contrária aos interesses norte­
americanos no Caribe, aproxi­
mou-se de Cuba e da Nicarágua, 
razão pela qual passou a ser vio­
lentamente hostilizado pelos de­
mais governos conservadores da 
regia-o. No primeiro semestre de 
83, Granada foi alvo de uma in­
tensa campanha de pressões dos 
Estados Unidos, que acusaram o 
governo da ilha de estar se trans­
formando numa base militar so­
viética no Caribe. Apesar das li­
gações com Cuba e Nicarágua, 
Bishop manteve no entanto con­
tatos frequentes com a Interna­
cional Socialista. 

A crise interna 

Desde a metade do ano, surgi­
ram contudo atritos dentro do 
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New Jewel, sigla que significa 
"Novo Esforço Conjunto pela 
Liberdade, Educação e Bem-Es­
tar". Uma facção de extrema es­
querda passou a exigir que o go­
verno avançasse mais rapidamen­
te no sentido do marxismo-leni­
nismo. O líder dessa corrente era 
o vice-primeiro-ministro Bernard 
Coard, que entre outras coisas 
exigia a redução dos poderes de 
Bishop e uma ampla reformula­
ção na cúpula do New Jewel. 
Coard segundo informações nã'o 
confirmadas conseguiu mano­
brar na direção do partido, até 
conseguir a expulsão de Bishop, 
depois que este denunciou uma 
tentativa para derrubá-lo do po­
der, nos primeiros dias de outu­
bro. 

A crise interna do NewJewel 
se agravou a partir do dia 10 qu~­
do Bishop foi colocado em prisão 
domiciliar, mesmo sem ter perdi-

do o cargo de primeiro-ministro. 
Bernard Coard pediu demissão 
do posto de vice-primeiro-minis­
tro no auge da crise, quando o 
poder real passou para as mã'os 
do comandante do exército de 
Granada, o general Hudson Aus­
tin. O militar chefia um contin­
gente de mil homens cujos arma­
mentos e preparo técnico melho­
raram muito nos últimos dois 
anos. 

Maurice Bishop deu uma entre­
vista a correspondentes estran­
geiros na qual acusava Bernard 
Coard de "liderar uma facção de 
militaristas e anarquistas". Junto 
com Bishop morreram no tiro­
teio do dia 19 mais o ministro 
do Exterior, Unison Whiteman; 
a ministra da Educaçã'o, Jacque­
line Creft; e o ministro da Habi­
tação, Morris Ban. Também fo. 
ram assassinados dois dirigentes 
sindicais e 13 populares. • 

A nota do PC cubano 
N o dia 20 de outubro, o PC 

e o governo de Cuba divul­
garam uma nota oficial sobre a 
crise na ilha de Granada. O docu­
mento mereceu escassa divulga­
ção na imprensa ocidental, mas 
se constituiu na mais detalhada 
versão sobre a crise que culmi­
nou no assassinato de Maurice 
Bishop. Eis um resumo da nota 
cubana: 

"Pelo que agora se evidencia 
com toda a clareza, há várias se­
manas, talvez meses, vinha se de­
senvolvendo um profundo con­
flito na direçio do partido gover­
nante em Granada. Quando Mau­
rice Bishop ( ... ) fez uma breve 
escala em Havana no dia 6 de ou­
tubro, depois de visitar a Hun­
gria e Checoslováquia, ele não 
fez a menor referência aos pro­
blemas internos no partido New 
Jewel em suas conversações com 
o companheiro Fidel Castro. Ele 
deu com isso uma prova de dig­
nidade e respeito em relaçã'o ao 

seu partido e a Cuba.( ... ) Alguns 
dias depois, na quarta-feira, 12 
de outubro, nossa embaixada em 
Granada nos transmitiu a sur­
preendente e desagradável notí­
cia de que surgiram profundas 
divisões no comitê central do 
partido New Jewel em Granada. 

"Na madrugada do mesmo 
dia, o primeiro-ministro Bishop 
informou à embaixada as diver­
gências surgidas há tempos e co­
municou que elas estavam sendo 
discutidas com vistas a uma solu­
ção, mas disse que nunca imagi­
nara que elas iriam adquirir tal 
gravidade, durante a sua ausência 
do país. Ele expressou as dife­
renças, mas não pediu nenhuma 
opinião e nem ajuda da nossa 
parte, dando mais uma vez prova 
de respeito pela política interna­
cional de Cuba e pelos assuntos 
internos de seu próprio partido. 
( ... ) À tarde, soube-se que os 
adversários de Bishop consegui­
ram a maioria no comitê ·central 
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do partido, no aparelho político 
do exército e na segurança, e que 
ele havia sido destituído do car­
go de primeiro-ministro, bem 
como submetido à pris:ro domi­
ciliar. Tratando-se de um proble­
ma interno, apesar de nossa ami­
zade com Bishop, demos instru­
ções à nossa embaixada para que 
( ... ) na-o interviesse em assuntos 
internos do partido de Grana­
da.( ... ) 

"Nos dias seguintes, continua­
ram chegando notícias de nossa 
embaixada sobre posições e argu­
mentos das partes em conflito. 
Na realidade, a nosso juízo, mais 
que conflitos ideológicos, exis­
tiam conflitos de personalidades e 
de concepções sobre métodos de 
direç[o, onde não estavam ausen­
tes outros fatores subjetivos.( ... ) 
No sábado, 15 de outubro, o 
companheiro Fidel Castro enviou 
uma mensagem ao comitê central 
New Jewel expressando a posi­
ção de Cuba, regida pelo princí­
pio de não interferir nos assun­
tos internos do partido e do 
país. Expressou ao mesmo tem­
po a preocupação com a divisão 
interna surgida ( ... ) e a esperança 
de que as dificuldades poderiam 
ser superadas com o máximo de 
sabedoria, serenidade e lealdade 
aos princípios da generosidade. 
No fundo, a preocupação de Cu­
ba era evitar que os aconteci­
me_ntos adquirissem um caráter 
violento e sangrento. A mensa­
gem manifestava também que a 
colaboração de Cuba seria manti­
da ( ... ) independentemente das 
mudanças na direção do partido 
e do pa.ís, já que se tratava de 
uma questão puramente interna. 

· "( ... ) No dia 19 pela manhã, 
chegaram notícias de que os tra­
balhadores de Granada entraram 
em greve e que o povo saíra às 
ruas a favor de Bishop. ( ... ) Ao 
que parece uma instalação mili­
tar foi ocupada. ( ... ) O exército 
se deslocou para a zona em ques­
tão, recuperou o prédio e pren­
deu muitas pessoas, após díspa­
r~ contra os manifestantes, cau-
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Bishop e Fidel no seu último encontro, em Havana 

sando mortos e feridos. Não ha­
via notícias sobre Bishop e ou­
tros dirigep.tes que estavam com 
ele. ( ... ) A tarde, soube-se do 
dramátreo desfecho. ( ... ) Ainda 
não foi possível determinar com 
exatidão a forma como Bishop e 
os outros dirigentes foram mor­
tos. ( ... ) A notícia de sua morte 
comoveu a direção de nosso par­
tido e rendemos à sua memória o 
mais profundo tributo. ( ... ) Infe­
lizmente, as divisões entre os re­
volucionários de Granada condu­
ziram a esse drama sangrento.( ... ) 
Nenhuma divisão interna, princí­
pio ou posição revolucionária 
justifica procedimentos atrozes 
como a eliminação física de Bi­
shop e do grupo de honestos e 
dignos dirigentes mortos nomes­
mo dia. ( ... ) A morte de Bishop e 
seus companheiros deve ser es­
clarecida. ( ... ) E se foram execu­
tados a sangue frio, os culpados 
devem ser punidos exemplar­
mente. ( ... ) Agora o imperialis­
mo vai utilizar essa tragédia e os 
graves erros cometidos pelos re­
volucionários de Granada, para 
varrer o processo revolucionário 
da ilha e submetê-la outra vez ao 
neocolonialismo. ( ... ) É uma si­
tuação muito difícil e complexa. 
Só um milagre de senso comum 
e sabedoria dos revolucionários 
de Granada, e de serenidade do 

O general Austin, chefe do golpe 

movimento progressista mundial 
pode salvar o processo. 

"Não deve ser dado nenhum 
passo que possa ajudar o impe­
rialismo em seus planos.( ... ) Mes­
mo profundamente amargurados 
pelos fatos, não nos precipitare­
mos em dar nenhum passo no 
campo da cooperação técnica e 
econômica que possa afetar os 
serviços essenciais e os interesses 
vitais do povo de Granada, por 
quem alimentamos sentimentos 
de profunda admiração( ... ), mas 
nossas relações com os novos res­
ponsáveis pela direção de Grana­
da deverão ser submetidas a um 
sério e profundo exame." • 
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URUGUAI 1 

O poder das panelas 
A intransigência das forças armadas leva o povo uruguaio 

a usar métodos de resistência que 
lembram a desobediência civil de Mahatma Gandhi 

MicaelaRamaria 

A marcha de 25 de setembro 
reuniu mais de cem mil pessoas num longo percurso 

' '

Algumas panelas tinham rit­
mo sincopado, outras eram 

monótonas e burocráticas, pro­
venientes sem dúvida de funcio­
nárias do · correio ou da seção de 
cadastro, outros sons lembravam 
as cadências do candombe e al­
guns, mais festivos que contesta­
dores, estavam acompanhados de 

1 Cacerolazo - literalmente, "pa­
nelaço", termo que designa esse novo 
tipo de protesto político ruidoso, 
onde os manifestantes batem panelas 
contra o regime militaL 
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apitos e batidas de garrafas, m<> 
tais e madeiras, trazendo uma cá­
lida recordação de frevos carna­
valescos à fria neblina da noite .. :" 

Esse trecho de uma descrição 
do cacerolazo 1 montevideano de 
25 de setembro ilustra as varian­
tes da criatividade e da partici­
pação popular, em um ato de re­
sistência cívica que assinalou um 
marco no caminho do povo uru­
guaio em direção à reconquista 
de suas liberdades democráticas. 

Com uma vasta história de 
participação política e sindical, 

orgulhoso de sua democracia de 
sofisticação e estilo europeus, o 
povo uruguaio nunca pôde se 
adaptar às imposições e rigores 
da luta clandestina, que a partir 
do golpe de estado de 1973 re­
caiu sobre os ombros de um nú­
cleo de militantes consequentes, 
sobre os quais a repressão do re­
gime concentrou sua fúria. 

Tentando manter uma facha­
da de legalidade (é bom lembrar 
que foi o presidente Bordaberry 
quem dissolveu o Congresso e 
nã'o as forças armadas), o regime 
uruguaio foi varrendo gradativa­
mente, até os mínimos traços, 
um sistema de governo - que já 
era quase uma forma de vida -
cujo eixo, durante quase um sé­
culo, foram o respeito à Consti­
tuição e às leis e a consulta aos 
cidadãos. E com esse mesmo gra­
dualismo foi-se eclipsando sua 
pretensa legitimidade. 

Durante anos - a partir de 
1973 e particularmente de 1975 
a 1980 - o Uruguai parecia 
adormecido sob o silêncio im­
posto pelas metralhadoras, em­
bora se soubesse que a tortura e 
o arbítrio eram a condição sine 
qua non para sufocar as vozes de 
protesto. 

O primeiro sinal de que sob o 
manto de silêncio estava ferven­
do o grito contestador foi o ple­
biscito de novembro de 1980, 
convocado pelas forças armadas 
para institucionalizar a continui-
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dade dos militares no poder. O 
resultado é bem conhecido: sur­
giu das umas um sonoro Não à 
ditadura. 

O povo uruguaio foi assumin­
do lentamente sua vitória, come­
morada com janelas fechadas, 
na intimidade dos lares e em si­
lêncio. Mas era necessário rea­
p(ender as artes do jogo político 
e diplomático, num terreno ain­
da minado. Passaram-se mais 
dois anos. Pouco a pouco a imo­
bilidade ia cedendo e grupos pio­
neiros abriam espaços, forjados a 
partir de frestas: recomeçava-se 
a falar em organização nos locais 
de trabalho, embora o termo sin­
dicato continuasse proibido no 
novo dicionário ; multiplicavam­
se as iniciativas na área cultural, 
principalmente na música, embo­
ra os jovens já não lhe acrescen­
tassem o epíteto "de protesto"; 
surgiam associaÇÕes de bairro e 
esportivas além de semanários de 
vanguarda, com linguagem come­
dida mas de espírito combativo. 

Um novo marco: 
as eleições partidárias 

As eleiÇÕes internas de 1982 
marcaram definitivamente a mu­
dança de tom da sociedade civil 
(ver cadernos nQ 51). A luta se 
travava com as regras do jogo de­
terminadas pelo regime, mas a 
oposição aceitava o desafio. Os 
militares queriam um " cronogra· 
ma" para recuperar a legitimida­
de, a oposiçlío - e no Uruguai de 
1982 a oposição já representava 
90% da populaça-o - aceitava um 
"cronograma", mas para recupe­
rar a democracia. E na sutil linha 
de demarcação entre o que é ne­
gociar e o que é conceder, foi-se 
desenvolvendo um diálogo polí­
tico (que olhado à distância pa­
rece ter sido até um monólogo a 
duas vozes) entre os dirigentes 
dos partidos autorizados pelo re­
gime · - eleitos na consulta da­
quele mês de novembro - e as 
forças armadas. 

Mas a reconstituiçlío das for­
mas organizativas escapa ao âm-
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O ato do 19 de Maio mostrou o poder de convocação dos trabalhadores 

bito limitado dos partidos auto­
rizados. Os trabalhadores criam 
o Plenário Intersindical dos Tra­
balhadores (PIT), os estudantes 
se agrupam na Asceep ( ver ma­
téria seguinte) e os partidos po­
líticos que continuam proibidos 
revitalizam suas estruturas para 
adequarem-se aos novos espaços, 
propiciando e conseguindo um 
diálogo sobre medidas concretas 
com os partidos autorizados. 

Numa sociedade diminuta 
como a uruguaia, isso significa 
que os vasos comunicantes se 
restabelecem, que o sangue toni­
ficante irriga novamente o corpo 
e o cérebro das vanguardas polí­
ticas - mesmo estando na pri­
são, no exi1io, no anonimato dos 
direitos cassados ou na linha de 
frente no contato direto com os 
militares. O consenso que surge 
abre as portas para uma etapa de 
características novas: combater o 
regime nos poucos espaços que 
ele próprio foi obrigado a ir 
abrindo, lutar na própria frontei­
ra da legalidade, forçando a ex­
tensa-o dos direitos democráticos 
dosados com conta-gotas pelo re­
gime, com medo de perder o 
controle da situação. 

O grande ato do 1 Q de Maio 
deste ano, - autorizado pelÇ> re­
gime - reuniu mais de 100 mil 
pessoas, com uma plataforma 

Ciudadano: 

. Día Nacional de Protesta 
Pacffica par Ll.,ertad, 
Democraciá y Trabajo. 
Domingo25 de setiembre 

1. Ap~ todas laa~s 
de 20 a 20:16 hrs. 

2.Haga mucho Fuide 
(cacerolazos) 

Loa Partidos PDlíticoa 
Utuguayos 

Panfletos 
distribuídos em Montevidéu 

muito combativa, que se resumia 
brevemente nestas três palavras: 
"Trabalho, salário, liberdade", às 
quais era acrescentada, audacio­
samente e pela primeira vez, uma 
quarta: "Anistia". 

A presença aas maiorias 

Os trabalhadores, responsá­
veis por toda a organização do 
ato, demonstravam que nlío pre­
cisavam de tutelas de partidos 
autorizados e que mantinham, 
apesar dos longos anos de inati­
vidade sindical forçada, um gran­
de poder de convocação. 

A partir º"' 1 Q de maio, as 
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manifestações oposicionistas se 
caracterizam pela participação 
maciça do povo. A resistência 
passava, definitivamente, das eli­
tes de vanguarda às grandes 
maiorias. 

Nesse contexto de um cres­
cendo na resistência ao regime, 
surge a decisão do padre Pérez 
Aguirre e de um grupo de segui­
dores que tinham fundado o Ser­
viço de Paz e Justiça (Serpaj), de 
realizar um jejum que foi encer­
rado no dia 25 de agosto, a data 
nacional uruguaia. O novo ani­
versário da independência seria 
comemorado com um dia de re­
flexão em massa, que acabaria 
com um black-out (apagón) vo­
luntário de quinze minutos. 

As forças armadas cercam e 
reprimem o Serpaj, prendendo 
vários dos que jejuavam. Num 
clima rarefeito e tenso, produz­
se a primeira grande evidência da 
força alcançada pela organização 
das medidas contestadoras. Cor­
respondentes estrangeiros que es­
tavam preparados para registrar 
o black-out contam que subiram 
nos terraços dos edifícios mais 
altos da capital uruguaia e assis­
tiram a um espetáculo inédito. 
Com uma precisão quase crono-

métrica, os diferentes bairros 
montevideanos, do aristocrático 
Carrasco, na extremidade leste, 
ao proletário El Cerro, na outra 
ponta, foram ficando às escuras, 
por quinze minutos e às vezes 
mais, numa unanimidade eletri­
zante. E embora não tivesse sido 
preparado, começou a ouvir-se 
um bater de panelas (usadas des­
de certo tempo atrás por grupos 
de moradores de bairros mais 
combativos) que contagiaram 
quase toda a cidade, naquele du­
plamente histórico 25 de agosto. 

O regime estava preparado 
para reprimir qualquer manifes­
taç[o daqueles que são generica­
mente chamados de "grupos sub­
versivos". Mas como responder à 
decisão maciça dos cidadãos de 
apagar as luzes e fazer barulho 
com panelas? 

O Plenário Intersindical dos 
Trabalhadores (PIT) avança mais 
em suas palavras-de-ordem e con­
voca paralisações de dez minutos 
alternados no dia 12 de setem­
bro, enquanto as direções parti­
dárias, num trabalho cada dia 
mais convergente, prosseguem na 
tarefa organizativa. Então sim, 
estava-se organizando um cacero­
lazo. Data: 25 de setembro. Do 

espontaneísmo do barulho de 25 
de agosto, passa-se a uma segun­
da jornada de resistência, com pa­
lavras-de-ordem bem concretas: 
apagón y cacerolas. Levar a deso­
bediência civil ao limite, versão 
uruguaia do método de luta pre­
conizado pelo Mahatma Gandhi. 

E mais: redime a panela do 
desprezo generalizado que sofreu 
depois de ter sido usada pela di­
reita chilena contra a proposta 
socialista do presidente Allende. 
O know-how chileno, empregado 
também maciçamente nas jorna­
das de protesto contra Pinochet, 
demonstrava que o instrumento 
não é mau nem bom em si mes­
mo, depende da forma e dos 
objetivos com que for usado. E 
constitui para os uruguaios mais 
um elo a inseri-los na imensa ca­
deia da solidariedade latino-ame­
ricana e terceiro-mundista contra 
os opressores. 

Para o dia 25 de setembro os 
instrumentos estavam reafina­
dos. Em algumas fábricas os pró­
prios operários, durante os dias 
anteriores, tinham se deleitado 
construindo "OMNis" (Objetos 
Musicais Nio-Identificados), que 
na hora da batucada, segun­
do os ouvidos atentos, "produ-

VITORIOSA "TERCEIRA JORNADA" 
Uma variação com relação às jornadas anterio­

res foi que a oposição convocou a manifestações 
em 11 lugares diferentes da capital, criando assim 
um sério problema para a policia, que precisou 
dispersar os seus efetivos. Participaram ativamen­
te todos os partidos políticos habilitados e pros­
critos, entre estes, o Partido Democrata Cristão 
(PDC), o Socialista, o Comunista e independentes 
-de esquerda, sindicatos, associações de estudantes 
universitârios, comerciantes, empresârios, indus­
triais e produtores rurais. Panfletos distribuídos 
em profusão na capital e nas principais cidades 
do interior assinalavam que o protesto era convo­
cado para conquistar "liberdade e anistia totais, 
salârio digno e defesa do trabalho nacional, um 
ensino democrático, democracia agora e reconci­
liação nacional". 

D Concorridas manifestações antigovernamen­
tais, com participação de milhares de uru­

guaios, registraram-se no domingo 23 de outubro, 
na Terceira Jornada Nacional de Protesto contra 
o regime militar. As ações incluíram, como nas 
duas ocasiões anteriores, black-outs, passeatas, 
bater de panelas e outras forma'! de proteste. 

Os dirigentes políticos da Interpartidária, in­
tegrada pelo Partido Nacional (Bianca), Colorado 
e a União· Cívica, de tendência conservadora, re­
presentantes sindicais, estudantis e de outros gru­
pos civis expressivos, concordaram que a manifes­
tação foi tão bem sucedida como as anteriores. 
Nos dias que antecederam a Terceira Jornada de 
Protesto, o governo militar ordenou a detenção 
de dezenas de pessoas, incluindo cinco dirigentes 
do Partido Colorado. 
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As manifestações populares foram multitudi­
nárias. Muito provavelmente superaram no total 
9s cem mil manifestantes da segunda jornada na­
cional de protesto de 25 de setembro passado. 
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ziam um barulho infernal" com 
seu cabo de ferro acabando ·em 
duas sinetas. 

O clima que reinava em 25 de 
setembro já nã"o era o mesmo de 
25 de agosto. Durante todo o 
dia, tinham se realizado as co­
memorações do encerramento da 
Semana da Primavera, promovi­
da pela Asceep. Se em agosto a 
população havia acatado a pala­
vra-de-ordem de black-out sen­
tindo-se prudentemente protegi­
da pela intimidade da escuridão 
do lar, um mês depois o cacero­
lazo foi agressivo, ostensivo e 
desafiante. 

As pessoas saíam à rua com as 
panelas - objetos didáticos cuja 
utilização as mães ensinam aos 
filhos - desde cedo, viajavam 
com elas nos ônibus, passeavam 
com elas de um lado para outro, 
e ensaiavam ritmos para melho­
rar o desempenho à noite. 

E não eram só panelas, mas 
também apitos e pandeiros, ta­
chos e matracas, tocados ao som 
de raíres negras ou dos ritmos 
suburbanos nos bairros de classe 
de menor renda e com ac()rdes 
tão importado~ como o tef/on 
que as revestia, em alguns bair­
ros elegantes. 

Alguns moradores até tiveram 
a audácia de fazerem seu protes­
to na própria porta das mansões 
de certos representantes do regi­
me, iluminadas no meio da es­
curidão geral. O balanço da noite 
foi gratificante, nunca ninguém 
teve notícia de um carnaval cí­
vico desse tipo, ensurdecedor e 
alucinante, em toda a história 
dos "orientais" (como são co­
nhecidos os uruguaios). 

Segundo algumas versões, 
também a prisão de Punta Carre­
tas ( um bairro de classe média de 
Montevidéu) uniu-se ao cacerola­
zo com o repicar combativo das 
grades, detrás das quais os presos 
juntaram-se ao protesto de seus 
compatriotas, com emoção e rai­
va, por mais de uma hora. 

Um correspondente europeu 
escreveu em sua crônica que, 
quando esperava o black-out em 
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um bar do centro de Montevi- ~ 
déu, teve de sair à rua porque os ~ 
garçons, pedindo desculpas, fe. ~ 
charam o local, que permaneceu i 
totalmente às escuras durante os u 
quinze minutos de protesto 
generalizado. 

Nem mesmo os ônibus de 
transporte coletivo romperam a 
palavra-de-ordem do Ola, ola, 
esta noche hay cacerola, e circu­
laram com as luzes internas apa­
gadas e fazendo barulho com 
metais que batiam contra a car­
roceria ... 

Também outras cidades 

O ruidoso protesto uruguaio 
se une, como forma de luta ma­
ciça e inédita, àquele que a mui­
tos quilômetros de distância, no 
outro extremo do mundo , foi 
realizado naqueles mesmos dias 
pelos filipinos, rebelados contra 
o regime de Marcos, ao soltarem 
milhares de cachorros pintados 
com palavras-de-ordem antidita­
toriais. Está inserido dentro da 
longa série de atos de resistência 
civil, como os jejuns em massa 
das donas-de-casa da Bolívia, que 
acabaram derrotando o regime 
do general Bánzer, em união 
com a força combativa dos cam­
poneses e mineiros mobilizados. 
Irmana-se com os cacerolazos 
chilenos, com as batalhas de pa­
ralelepípedos dos habitantes de 
Masaya e Monimbó, na Nicará­
gua, nos últimos dias do somo­
zismo, e com tantas outras for­
mas de resistência que os povos 
vão forjando quando se produz 
essa virada qu·e impulsiona a lu­
ta, transferindo-a dos ombros 
dos quadros militantes para a de­
cisão coletiva das grandes maio­
rias. 

No caso do Uruguai, o gover­
no acusou o golpe. O presidente­
general Gregorio Alvarez saiu em 
defesa da "uniã"o de todos os 

· compatriotas", enquanto porta­
vozes militares como o almirante : 
Invidio se mostravam dispostos a 
acelerar o processo que conduzi­
rá a um governo civil em 1985. 

As panelas também em Santiago 

Entretanto, não disseram uma 
única palavra sobre a reivindica­
ção principal da cidadania, não 
atendida pelas forças armadas : a 
de que esse governo civil deverá 
ser legitimamente eleito e ter to­
das as garantias de uma Consti­
tuição democrática. 

Os partidos autorizados estão 
também impacientes por encon­
trar saídas, antes que acabem 
por perder o controle da situa­
ção. Negociar enquanto há tem­
po é o sábio conselho sussurrado 
pelas velhas raposas da política 
aos ouvidos dos militares. Quan­
to ao povo uruguaio, tudo indi­
ca que ele aprofundará sua par­
ticipação sui generis - já que es­
tão proibidas outras formas mais 
convencionais de expressão -
até qúe o coro do repúdio e a 
força dos instrumentos acabe 
por se tornar tão forte e intole­
rável que jogue por terra as aspi­
rações dos que insistem, indevi­
damente, em continuar dirigindo 
a orquestra. • 
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URUGUAI li 

Os estudantes 
na luta popular 

Passados dez anos de silêncio, 
os secundaristas e universitários 

voltam a se manifestar publicamente 
pela democracia e pela liberdade 

Sevenna Lautaro 

T ranscorridos dez anos do 
golpe militar os estudantes 

uruguaios se organizam: a Asso­
ciação Social e Cultural dos Es­
tudantes do Ensino Público (As­
ceep) concluiu sua primeira eta­
pa de organização com a Semana 
do Estudante, que teve lugar en­
tre 17 e 25 de setembro passado, 
em Montevidéu. 

Primeira manifestação estu­
dantil pública e organizada da 
década, a Semana constituiu 
uma prova de fogo para a Asceep. 
Até agora, a Associação tem sido 
reprimida pelas autoridades uni­
versitárias e tem mantido distân­
cia diante dos partidos políticos 
tradicionais {Blanco e Colorado), 
com os quais tem óbvias diver­
gências ideológicas. 

As atividades da Semana ti­
veram um público concorrido: 
cinema, teatro, audiovisuais, fes­
tas dançantes, canto popular, 
mostras de artes plás!icas e de­
senhos de humor, painéis de dis­
cussão sobre temas cruciais tais 
como pesquisa, extensa-o, auto­
nomia e cogestão. A iniciativa 
contou com o apoio de várias 
embaixadas e organismos inter­
nacionais como as Nações Uni­
das, e também com a inevitável 
e surpreendente autorização do 
chefe de polícia de Montevidéu, 
coronel Varela, para uma passea-
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Estudantes secundaiistas uruguaias 

ta antes do ato de encerramento. 
Além do programa em si, a 

Semana é importante como ele­
mento unificador de um estu­
dantado que o sistema educacio­
nal em vigor ( ou rigor?) gostaria 
de ver atomizado. Levantando as 
bandeiras da autonomia e da co­
gestão {passados 25 anos da 
aprovação parlamentar da Lei 
Orgânica da Universidade e 10 
das últimas eleições universitá­
rias democráticas), os estudantes 
questionam a gestão da ditadura 
no ensino. 

O projeto autoritãrio 

O processo de controle do en­
sino começou antes do golpe mi-

litar. Entre 1968 e 1972, a crise 
do país inevitavelmente repercu­
tiu nos centros de estudo: ocupa­
ções greves, atentados. As auto­
ridades argumentaram que nos 
centros se fazia doutrinaça-o e 
que eram focos de agitação po­
lítica radical. Nos últimos instan­
tes do regime constitucional, o 
Parlamento aprovou a Lei de 
Educação Geral. 

Essa lei estabelece a subordi­
naça-o do ensino ao poder polí­
tico. Inaugura as medidas repres­
sivas contra funcionários, alunos 
e professores, adotando o recur­
so da transferência como sanção. 
Proíbe qualquer agremiação que 
careça de personalidade jurídica 
e declara cargos de confiança os 
de direção ou supervisa-o, revogá­
veis sumariamente. 

O processo se completou de­
pois do golpe de 27 de junho de 
1973, quando o ministro da 
Educação, E. Narancio, assumiu 
diretamente o governo da Uni­
versidade, iniciando a etapa da 
Intervenção. 

O cerceamento das liberdades 
é drástico: supressão da autono­
mia e da cogestão; destituição 
maciça de professores, elimina­
ção do concurso como forma de 
ingresso; designação direta de 
docentes e funcionários sujeita 
aos certificados A, B e C {que 
classificam os cidadãos segundo 
o seu grau de fidelidade ao re­
gime e atuação política anterior); 
ilegalização da Federação de 
Estudantes Universitários Uru­
guaios {Feuu) e de todas as asso­
ciações estudantis; perda da qua­
lidade de estudante segundo a 
vontade dos diretores de facul­
dades; supress[o de todas as ati­
vidades de extensão universitá­
ria; e uma sucessão de decretos 
destinados a destruir as bases psi­
copedagógicas dos últimos 50 
anos. 

Para o ensino secundário, 
existe desde 1975 uma comissão 
militar supervisora do ensino, in­
tegrada por um delegado de cada 
arma. Essa comiss[o não aparece 
muito publicamente, mas no 
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absurdo do protocolo que orga­
niza hierarquicamente as rela­
ções de alunos, professores e au­
toridades, seus membros têm 
precedência frente ao ministro . 

A geração do silêncio 

Sem alimentar esperanças de 
conquistar a geração universitá­
ria dos anos 70, o regime definiu 
os estudantes já matriculados 
como "gerações perdidas" , a se 
formarem o mais breve possível. 
O regime então apostou nos no­
vos estudantes, nas crianças e 
nos adolescentes do momento. 

São esses mesmos estudantes 
que hoje denunciam que uma dé­
cada de implantação do modelo 
autoritário no ensino deu os se­
guintes frutos : uma organização 
vertical e autoritária, com a eli­
minação de todos os mecanismos 
de participação estudantil, do­
cente e de graduados; a queda do 
nível de ensino em consequência 
da perseguição ideológica aos 
professores da etapa anterior à 
intervenção e o ascenso maciço 
de pessoal cujas únicas qualifica­
ções são de adesão ao regime ; ca­
rência de uma linha coerente e 
moderna nos planos de estudos 
(um dos pontos do programa de 
1974 de Sociologia dizia textual­
mente : "Renascimento, início da 
decadência do Ocidente" ). O 
regime necessita de uma universi­
dade isolada da sociedade num 
compartimento estanque domi­
nado pela repressã'o e pelo te­
mor. 

Centímetro a cent(metro 
A Asceep foi fundada em 

abril de 1982 por meia centena 
de estudantes universitários, a 
maioria de Direito. A paulatina 
integração das revistas das diver­
sas faculdades e das murgas es­
tudantis (grupos teatrais de 
canto e mímica) foi configuran­
do um campo de ação social e 
cultural. 

Em abril de 1983, a Asceep já 
contava com três mil sócios. O 
ritmo de crescimento diminuiu 
nos meses seguintes, em conse­
quência da detenção e posterior 
condenação de vários jovens, en­
tre eles alguns membros da As­
ceep, fato que atemorizou mui­
tos estudantes. 

As consequências desse episó­
dio, no entanto, não foram nega­
tivas para a Asceep. A associação 
cresceu com grande rapidez em 
seu primeiro ano de vida, e agora 
está na etapa de consolidação, 
ganhando o máximo de espaço 
possível nos setores do ensino, 
centímetro a centímetro. A re­
presentatividade da Asceep ain­
da n[o foi reconhecida pelas au­
toridades, que só admitem con­
versações com os dirigentes a tí­
tulo pessoal. 

A Asceep funciona pluralista 
e democraticamente, com um 
Diretório integrado por dois de­
legados por centro. Quase um­
terço dos associados são estudan­
tes secundários; o restante, uni­
versitários. Calcula-se que as re­
soluções da Asceep alcançam 

cerca de 20% do estudantado da 
capital. 

Cada sócio paga uma cota 
mensal para financiar as ativida­
des, ou dá seu tempo e experiên­
cia para organizar as populares 
"academias", cursos extra-ofi­
ciais e gratuitos de preparação 
para o exame de ingresso à Uni­
versidade. 

Passeata e panelas 

No domingo, 25 de setembro, 
dia da passeata e do ato final da 
Semana, o tempo amanheceu 
primaveril e ensolarado. Dia de 
duplo festejo, pois os partidos 

RSCEEP 
POR tm B15EfmZA 

lEto:RRllCA 

PLATAFORMAS DA ASCEEP 
Plataforma educacional 

Plataforma nacional 

Pelo ensino democrático e popular 
liberdade 
Democracia 
Trabalho e salário justo 
Anistia 
Por um modelo econômico nacional e popular 
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Cessar imediatamente a intervenção 
Revogação da lei do ensino 
liberdade de agremiação. Reivindicação 

das federações e associações de 
estudantes e docentes 

Pela autonomia e cogestão 
Contra o limitacionismo 
liberdade de cátedra 
Contra a universidade privada 
Contra a ingerência de organismos 

financeiros internacionais em nossa educação 
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políticos convocavam para essa 
noite, a um cacerolazo com um 
black-out de quinze minutos, pas­
sado um mês da primeira mani­
festação dessa natureza ( ver ma­
téria anterior). 

Com a permissão de ocupar a 
metade da rua, a passeata dos es­
tudantes se deslocou ao longo de 
duas importantes avenidas lota­
das de gente, que de mil manei­
ras se mostrou solidária. Numa 
ordem impecável e evidente ale­
gria, cerca de 50 mil pessoas jo­
vens em sua maioria caminha­
ram três quilômetros até o está­
dio "Luis Franzini". 

rias faculdades e colégios, os es­
tudantes se puseram a cantar pa­
lavras-de-ordem de antes da in­
tervenção, e diante da casa d·o 
general Líber Seregni 1 o emocio­
nado "Seregni amigo, o povo 
está contigo". 

tários. (Ver Quadro). A jornada 
foi a demonstração definitiva de 
outro grande fracasso do projeto 
autoritário: aquele que aconte­
ceu no âmbito do ensino. Dez 
anos que não conseguiram "ga­
nhar" uma geração que seguiu a 
"irremediavelmente perdida" que 
a precedeu. 

No estádio repleto com mui­
ta gente apinhada do lado de fo­
ra, foram lidos o manifesto e a 
plataforma da Asceep, com um 
resumo do movimento estudan­
til e as reivindicações dos estu­
dantes secundaristas e universi-

A 'geração do silêncio" de­
monstrou ter memória coletiva, 
ser sensível à tradição oral - que 
em muitos casos foi a única aju­
da que teve para imaginar uma 
situação diferente - e, definiti­
vamente, estar disposta a resistir 
a uma formação autoritária, cas­
tradora e medíocre. • Ao passarem em frente a vá-

1 O general Líber Seregni é o pre­
sidente da Frente Ampla uruguaia e 
está preso há dez anos (ver cadernos, 
n9 48). 

TRECHOS DO DISCURSO 
LIDO NO ATO FINAL DA SEMANA 

D Companheiros estudantes, todos os compa­
nheiros: hoje, 25 de setembro de 1983, é 

sem dúvida para nós, estudantes uruguaios, um 
dia histórico. Apesar de dez anos sem liberdade, 
apesar dos dez anos em que nos impediram de 
nos reunir e nos associar, apesar dos dez anos em 
que se tentou permanentemente atomizar nosso 
setor, apesar dos dez anos em que a partir dopo­
der, se fomentou o medo, a indiferença, o indi­
vidualismo e o espírito de competição nos cen­
tros de ensino, apesar dos dez anos de silêncio 
imposto pela força e somente pela força; depois 
desses duros e amargos anos, nós estudantes esta­
mos hoje aqui para dizer de frente e com clareza 
a todo o povo uruguaio, o que é que nós pensa­
mos e aquilo que queremos para nosso ensino e 
para nosso país. · 

Queremos ser claros desde o início. O estado 
atual do ensino não se apresenta nem como po­
bre nem como medíocre. Apresenta-se como ca­
lamitoso e deficiente, como um trágico momento 
na história da educação nacional. ( ... ) . 

Temos de redobrar esforços para que os ideais 
de Artigas e de Varela 1 deixem de ser um recurso 
demagógico na fraseologia das autoridades de 
plantão e se tornem urna realidade da qual possa­
mos nos orgulhar. ( ... ) 

Temos elaborado alternativas, temos pensado 
soluções, temos levantado propostas . . Que nin­
guém venha depois nos dizer que nossa crítica. foi 
destrutiva e que não contribuímos na busca 
de soluções para os problemas do ensino na­
cional.( ... ) 
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Esta Semana e este ato são para nós a reafir­
mação de que nós estudantes devemos cumprir 
uma função na sociedade e no país, e que não so­
mos um mero receptáculo de conhecimentos. 

Sabemos e queremos deixar claro desde o iní­
cio que não há ensino democrático possível se 
não houver no país democracia e liberdade. Este 
também é um ato pela democracia e pela liber­
dade. 

Sabemos que não estamos sós nesse caminho. 
Todo o povo uruguaio está do nosso lado, por­
que neste país ninguém quer um ensino autoritá­
rio, deformante e deficiente. Sabemos disso por­
que sempre que nosso povo teve a -oportunidade 
de se expressar, se pronunciou contra o autorita­
rismo, pela liberdade e pela democracia. 

As autoridades muitas vezes têm utilizado 
como argumento que o ensino anterior a 73 esta­
va politizado, que as aulas eram lavagens cere­
brais e que o novo regime combateria esses exces­
sos. Nós dizemos - aqui e agora - que nunca o 
ensino esteve tão politizado como nesta década, 
que nunca existiu mais dogmatismo e menos plu­
ralismo do que nesta década, que nunca se tinha 
tentado lavar cérebros como nesta década, mas, 
companheiros, também dizemos que nunca se 
teve men~s sucesso do que nesta década. ( ... ) Por­
tanto, nem arriamos nossas bandeiras democráti­
cas e solidárias nem renunciamos à reconstrução 
do nosso movimento estudantil. 

!José Gervasio Artigas é o máximo herói nacional do 
país, considerado pai da Pátria, e um dos maiores líderes 
latino-americanos da época da luta contra o colonialis­
mo espanhol; José Pedro Varela é o reformador do sis­
tema do ensino uru~uaio, no fim do século passado, in· 
trodutor da escola publica gratuita e laica. 
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PANAMA 

Conservadores 
perdem força 

Com as mudanças na Guarda Nacional, 
os políticos fiéis ao torrijismo 
passam à ofensiva e podem 
vencer as próximas eleições 

Paulo Cannabrava Filho 

F altando seis meses para as 
eleições gerais, todos os par­

tidos e políticos do Panamá es­
tão mergulhados na campanha 
política que desde agosto sofreu 
uma mudança radical com a reti­
rada da candidatura presidencial 
do general Rubén Darío Paredes. 
O afastamento do militar foi 
uma consequência do crescimen­
to político dos setores ligados ao 
falecido general Omar Torrijos e 
contrários à tendência de reapro­
ximação com os Estados Unidos 
liderada pelo general Paredes. 

O general Rubén Darío Pare­
des exerceu funções operativas 
na Guarda Nacional durante o 
período torrijista, desde seu pos­
to de coronel e, durante algum 
tempo, acumulou suas funções 
no estado-maior com o ministé­
rio de Agricultura. 

Com a morte do general Tor­
rijos, passou a ser o segundo ho­
mem na hierarquia militar. 
Quando o general Florencio Flo­
res passou à reserva, em março 
de 1982, Paredes assumiu o co­
mando da Guarda Nacional e co­
meçou a trabalhar sua candidatu­
ra à presidência da República. 

tral. No aspecto interno, declara­
va-se continuador do torrijismo e 
fiel aos ideais do general. 

No dia 12 de agosto, Paredes 
pediu sua passagem para a reser­
va e não houve nenhuma surpre­
sa quando anunciou, poucas se­
manas depois, que renunciaria à 
sua candidatura. 

Ao justificar essa renúncia, 
Paredes alega que, depois de 26 
anos de serviços na Guarda Na­
cional, sua vitória nas eleições se­
ria consequência mais do prestí­
gio da instituiçlío que de seus 
próprios méritos e, no caso de 
uma derrota, o prejuízo maior 
seria para a própria Guarda. 

Desde a época em que foi mi­
nistro da Agricultura, o general 

Paredes vinha estreitando víncu­
los com a burguesia agrária do 
oeste do país, vanguarda dos 
grupos . mais conservadores. 
Quando assumiu o comando da 
Guarda Nacional, iniciou um diá­
logo cordial com os Estados Uni­
dos e fazia questão de enfatizar 
que o poder real no Panamá resi­
dia na Guarda Nacional, debili­
tando o poder da autoridade 
civil. 

Alinhamento 
com os Estados Unidos 

~m junho passado, após uma 
visita aos Estados Unidos, quan­
do foi condecorado pelo Pentá­
gono, o general fez, em San José 
da Costa Rica, algumas declara­
ções que geraram profundo mal­
estar entre as forças progressis­
tas panamenhas, ao exigir "mo­
deraçlío" a Cuba e Nicarágua em 
suas "conexões" na região cen­
tro-11f!lericana e ameaçando rom­
per relações com os dois países 
no caso de continuarem "expor-
tando" revolução. , 

Posteriormente, sua candida­
tura foi oficialmente lançada por 
um pequeno partido de direita e 
obteve, imediatamente, o apoio 
de três outros partidos de centro­
direita. Apesar de que, implici­
tamente, sua candidatura era 
também apoiada pelo Parti­
do Revolucionário Democráti­
co-PRD (governista) pelo Fram-

Parecia haver consenso entre 
militares e civis quanto à candi­
datura de Paredes e sua posiçlío 
era de apoio ao diálogo e por 
uma saída negociada em relaçlío 
aos conflitos na América Cen-
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O general Paredes, na foto junto ao presidente De la Espriella 
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po (centro-esquerda) e pelo Par­
tido do Povo (comunista), havia 
um profundo descontentamento 
com essa mudança de atitude, 
principalmente nos setores de es­
querda do PRD, e que se aguçou 
quando Paredes, no final de 
agosto, se declara um homem de 
centro-direita e diz que o Pana­
má "pertence ao mundo ociden­
tal", reafirmando uma posição 
de alinhamento com os Estados 
Unidos. 

Evidentemente, Washington 
estava eufórico com o retorno 
·do Panamá ao que a administra­
ção norte-americana considern 
"uma política de bom-senso", 
fato que, sem dúvida, alterava 
completamente o equilíbrio de 
forças na região. 

A candidatura de Paredes 
coincide, no plano regional, com 
o lançamento de uma frente de 
partidos políticos de "centro-di­
reita" - Sodeca (Social-democra­
tas da América Central), com o 
manifesto propósito de "opor­
se a todo tipo de ditadura e tota­
litarismo". Essa iniciativa partiu 
da Ação Democrática (AD) de 
El Salvador, do Partido Social 
Democrata (PSD) da Nicarágua 
e da Ação Popular (Papo) do Pa­
namá. 

ManifestaÇÕes de rua (marcha 
da famfüa com Deus pela liber­
dade) do tipo das organizadas 
em São Paulo contra o governo 
Goulart em 1964, no Brasil, e no 
Chile de 1973 contra o governo 
de Allende, slfo comandadas por 
um "Comitê de Defesa da De­
mocracia na América Central". 
O Comitê é dirigido pela jorna­
lista Omayra Correa, de conhe­
cida vinculação com a embaixa­
da norte-americana no Panamá. 

Essas manifestaÇÕes culmina­
ram com uma marcha "pela de­
mocracia contra o comunismo" 
que contou com a participação 
ativa do Partido Democrata Cris­
tão do Panamá, dirigido por Ri­
cardo Arias, presidente da Orga­
nizaçlfo Democrata-Cristã da 
América. No mesmo nível de 
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participação estiveram o Partido 
Liberal, o Movimento Liberal 
Republicano Nacionalista (Moli­
rena); o Partido Nacionalista Po­
pular (PNP) o Conselho Nacio­
nal de Empresas Privadas (Co­
nep ), a Câmara de Comércio In­
dústria e Agricultura e a Central 
de Trabalhadores do Istmo (CIT) 
vinculada à Central Latino-Ame­
ricana de Trabalhadores (Clat), 
com sede na Venezuela, organis­
mo regional sindical da Demo­
cracia Cristã Internacional. 

Simultaneamente, estudantes 
e organizações de esquerda pa­
namenhos realizaram manifesta­
ções em frente à embaixada dos 
Estados Unidos, protestando 
contra a interferência desse país 
na América Central. 

Noriega 

Com a passagem para a reser­
va do general Paredes, de acordo 
com a hierarquia militar, assu­
miu o comando da Guarda Na­
cional o coronel Manuel Antonio 
Noriega, que foi imediatamente 
promovido a general. 

Em 1968, Noriega era capitão 
e estava ao lado do geneqtl Omar 
Torrijos Herrera, quando este co­
mandou um golpe que depôs o 
presidente Arias Madrid, assumiu 
a chefia do governo -e iniciou um 
processo reformista de conteúdo 
social. Em 1969, foi Noriega 
quem desbaratou uma tentativa 
de contra-golpe da direita mili­
tar, garantindo o retorno de Tor­
rijos que, circunstancialmente, se 
encontrava no México. 

Durante todo o período torri­
jista e até assumir o cargo de co­
mandante; ·Noriega foi chefe do 
setor de inteligência (G-2) da 
Guarda Nacional e sempre foi 
considerado como o homem for­
te de Torrijos. No clima de ten­
são que se gerou no Panamá, 
com as declarações fortemente 
pró-americanas do general Pare­
des, os rumores de uma tentativa 
de golpe por parte do setor mais 
torrijista da Guarda Nacional se 
intensificaram. 

Dur~te mais de uma semana, 
no mês de agosto, os generais 
Noriega e Paredes trocaram acu­
sações pela imprensa local. Pare­
des acusava Noriega de haver 
traído compromissos assumidos 
e Noriega esclareceu que "votos 
impostos produzem balas" e rea­
firmou que "no Panamá, as for­
ças armadas não vão impor os 
votos". Por outro lado, reafir­
mou sua fidelidade à Guarda Na­
cional e aos princípios torrijistas, 
proclaman~o que o poder real 
reside na presidêi;icia da Repúbli­
ca à qual a Guarda Nacional, 
sob seu comando; se submete. 

O processo culmina com a re­
núncia de Paredes à candidatúra, 
no dia 8 de setembro passado, 
renúncia que, em lugar de um va­
zio político, como sugere a gran­
de imprensa, trouxe para o Pana­
má e para a regilfo um grande alí­
vio. 

O Condeca 

Todos esses acontecimentos 
no Panamá coincidem com as 
gestões norte-americanas no sen­
tido de reativar o Conselho Su­
perior de Defesa Centro-Ameri­
cana (Condeca) para coordenar 
uma ação conjunta dos exércitos 
da região contra o governo da 
Nicarágua e a guerrilha salvado­
renha. 

O Condeca foi criado no iní­
cio da década de 60, com o ex­
plícito objetivo de "frear a pene­
traçlío marxista-leninista na 
América Central e combater a 
subverslío". Estava desativado 
desde 1969, após a "Guerra do 
Futebol" entre El Salvador e 
Honduras e totalmente inoperan­
te desde o triunfo sandinista de 
1979. 

Embora recentes declarações 
de funcionários guatemaltecos 
indiquem que o Condeca será 
reativado para efetivar um blo­
queio à Nicarágua, a presença do 
Panamá nesse Conselho, à qual 
não deverá furtar-se, poderá ser 
um fator moderador e de equilí­
brio entre os exércitos da regilío, 
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impedindo um papel mais agres­
sivo por parte dos outros países 
da área. 

Assentada a poeira da renún­
cia e das agitações de rua, o par­
tido governista designou Jorge 
Abadia, torrijista convicto, para 
sua secretaria-geral, em substitui­
çlio a Rigoberto Paredes, tio do 
general Paredes e que renunciou 
a seu posto no partido após a re­
núncia de seu sobrinho à candi­
datura. Ao mesmo tempo, foi 
confirmada, na presidência do 
Partido, a sra. Berta Torrijos de 
Arosemena, irmã' do falecido ge­
neral Omar Torrijos. 

O PRD proclamou também 
seu pleno respaldo às autorida­
des civis e militares do país en­
quanto o presidente Ricardo de 
la Espriella e o general Manuel 
Noriega asseguraram que em 
maio de 1984 serlio realizadas 
eleições "limpas, honestas e 
puras". 

O Tribunal Eleitoral marcou, 
em outubro passado, as eleições 
para 6 de maio do próximo ano. 
Por outro lado, os partidos polí­
ticos habilitados podera-o apre­
sentar seus candidatos até 29 de 
fevereiro de 1984. 

O lançamento da candidatu­
ra de Esquivei, uma semana an­
tes da renúncia de Paredes, teve 
grande repercussa-o no seio da es­
querda panamenha, inclusive 
dentro do PRD, por representar 
uma alternativa para os grupos 
descontentes com a crescente di­
reitizaç[o de Paredes e seu pro­
gressivo alinhamento com as po­
sições norte-americanas. Criador 
do sistema de Comunidades de 
Saúde que elevou grandemente 
o nível sanitário da populaç!ío 
pobre do Panamá, Esquivei goza 
de grande prestígio junto às clas­
ses populares. Com a renúncia de 
Paredes, entretanto, essa candi­
datura perde força junto aos se­
tores de esquerda do PRD, que 
deverlio apresentar candidatos 
próprios à convenç!ío. 

O presidente Ricardo de la 
Espriella, por sua vez, realizou 
também alguns reajustes na com-
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A herança de 
Torrijos saiu fortalecida 

posiç[o de seu governo, incorpo­
rando setores do empresariado 
nacional e dirigentes identifica­
dos com o torrijismo. A substi­
tuiç[o mais importante deu-se 
no ministério de Relações Exte­
riores, com a nomeação de Oy­
den Ortega, que foi integrante da 
assessoria do general Torrijos e 
ministro do Trabalho no governo 
do presidente Aristides Royo. 

De acordo com instruções do 
presidente, o novo chanceler de­
verá dinamizar o papel do Pana­
má nas negociações de paz do 
Grupo de Contadora. Deverá rea­
firmar também a política inde­
pendente, terceiro-mundista, 
não-alinhada e de neutralidade 
do país, ao mesmo tempo que 
trabalhará pela candidatura do 
vice-presidente Jorge Illueca para 
presidir a Assembléia-Geral da 
ONU. 

Em declarações aos cadernos 
do terceiro mundo, fontes do 
PRD manifestaram que as mu­
danças realizadas no governo 
contribuirão para aumentar a 
confiança num real processo de 
democratização do país, sem re­
nunciar às conquistas progressis­
tas já conseguidas. Consideraram 
que o governo ganhou em soli­
dez e eficácia e que o apoio po­
pular à presidência da República 
se amplia. Para eles o PRD tam­
bém -está em pleno e vigoroso 
processo. de reafirmaç[o torrijis-

ta, e de fortalecimento democrá­
tico de suas estruturas interme­
diárias e superiores. 

Surge um exército 

Outro importante fato, nesse 
tumultuado mês de setembro no 
Panamá, foi a promulgaç[o, pela 
presidência da República, de 
uma lei que transforma a Guarda 
Nacional em Forças Armadas do 
Panamá. 

A nova lei orgânica das forças 
armadas estabelece que as forças 
de defesa do Panamá estão inte­
gradas pela Guarda Nacional, 
pela força aérea, pela marinha, 
pela defesa do canal do Panamá, 
pela Diretoria de Trânsito Ter­
restre, pelo Departamento de In­
vestigações, de Imigração e 
quaisquer dependências análogas 
que surjam no futuro. 

A lei estabelece ainda que o 
presidente da República é o che­
fe supremo das forças de defesa 
e cria quatro patentes de general. 
General de forças, para o coman­
dante-em-chefe das forças de de­
fesa; general de corpo, general de 
divislío e general de brigada. Na 
Guarda Nacional, até o presente, 
apenas o comandante tinha pa­
tente de general. 

O estado-maior das novas for­
ças armadas deverá ser constituí­
do por homens como o coronel 
Eros Cal, chefe de Segurança do 
Estado e Inteligência Militar e o 
coronel Alberto Purcell, aviador, 
comandados pelo coronel Díaz 
Herrera, primo do general Omar 
Torrijos e segundo homem na 
hierarquia da atual Guarda Na­
cional. 

Essa provável composição do 
estado-maior sob o comando do 
general Noriega indica que o go­
verno panamenho a ser eleito em 
maio deve preservar as posições 
tomadas pelo general Torrijos 
nas questões diplomáticas da 
América Central, com um refor­
ço dos governos e partidos da re­
gião que procuram evitar a mili­
tarização estimulada pelos Esta­
dos Unidos. • 
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ÃFRICA DO SUL 

A crise no· ''apartheid'' 
O regime racista sul-africano não tem saídas. Por isso, os 

brancos se dividem e o governo fala em mudanças 

N a última semana de setem- ~ 
bro, o jornal sul-africano 0 

Rand Daily Mail publicou em 
sua primeira página uma notícia 
que provocou um enorme im­
pacto entre a população branca 
de Joanesburgo: um grupo de jo­
vens brancos distribuía numa das 
principais avenidas da cidade 
panfletos a favor da reforma 
constitucional criando uma ter­
ceira câmara legislativa destinada 
aos mulatos e indianos, quando 
foi hostilizado por outro grupo 
de brancos defonsor do apartheid 
da forma como ele existe desde 
1948. Rapidamente a discussão 
ficou violenta e acabou numa ba­
talha campal que deixou dez fe­
ridos, um deles grave. Tudo isso 
assistido por uma multidão cal­
culada em cerca de mil a mil e 
quinhentos negros, absolutamen-
te silenciosos. Quando a polícia 
chegou, ela atacou primeiro os 
espectadores e só depois foi 
apartar os contendores. · 

O fato pôs em evidência as 
graves divergências existentes en­
tre os seis milhões de brancos 
sul-africanos sobre a proposta 
anunciada em 1982 de admitir a 
participação de não-brancos na 
administração pública. Essa é a 
primeira . vez que o regime racis-
ta admite que os indianos e mu­
latos possam ser eleitos para car­
gos legislativos, embora a hege­
monia branca permaneça into­
cável e os 22 milhões de negros 
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Carlos Castilho 

Os eleitores brancos estão divididos quanto à participação dos não-brancos 

continuem totalmente margina­
lizados. A criação da terceira câ­
mara legislativa, objeto de um 
plebiscito entre os eleitores bran­
cos no dia 2 de novembro, não 
vai alterar em nada a rígida es-

trutura de s_eparação de raças vi­
gente na Africa do Sul desde 
1948. A mudança tem como um 
dos principais objetivos dar a im­
pressão à opinião pública mun­
dial de que o apartheid está se al-
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terando no sentido de uma libe- ~ 
ralização. o 

Mas apesar das garantias do 
governo de que a posição da mi­
noria branca nll'o será afetada e 
nem o apartheid será atenua­
do, os brancos se dividiram 
sobre a questão. O grupo mais 
radical, os verkramptes rompeu 
com o primeiro-ministro P. W. 
Botha acusando-o de enfraque­
cer o princípio da separação de 
raças, ao admitir a possibilidade 
de que os cinco milhões de in­
dianos e mulatos tenham uma 
participação periférica no poder. 
Os adversários da proposta ofi­
cial nll'o vacilam em classificar P. 
W. Botha como traidor e estão 
mobilizando a opinião pública 
racista em tomo da manutenção 
daquilo gue chamam de volk­
seenheid (unidade afrikaaner). 

Os brancos mais radicais 
exigem garantias de que o apartheid não será atenuado 

Os líderes da tendência radi­
cal são Andries Treuernicht, do 
Partido Conservador, e Jaap Ma­
rais do Herstigte Nasionale Party 
(HNP). Os dois partidos têm au­
mentado a sua votação nas últi­
mas eleições realizadas no país e 
já ameaçam a liderança do Parti­
do Nacional (NP) principalmente 
entre os· racistas mais ferrenhos, 
nas províncias de Orange e 
Transvaal. Tanto Treuernicht 
como Marais passaram ao terre­
no da confrontação quase aberta 
quando o primeiro-ministro Bo­
tha se aproximou dos setores li­
berais de origem britânica, em 
busca de apoio para a terceira 
câmara legislativa. Os afrikaaners 
se consideram herdeiros dos co­
lonos boers, que conquistaram a 
ferro e fogo o interior da África 
do Sul e que foram derrotados 
pela oligarquia britânica, na 
guerra dos boers no início deste 
século. 

"Reformar ou morrer" 

lentos dos primitivos colonos 
boers. Eles preferem "enterrar a 
cabeça na areia" a aceitar o. fato 
de que o complicado sistema de 
discriminação racial vigente há 
40 anos entrou numa crise pro­
funda,. da qual provavelmente 
nunca se recuperará. 

Já os verligte ("iluminados", 
na língua afrikaaner) acreditam 
que os brancos sul-africanos pre­
cisam "adaptar-se para não mor­
rer". Trata-se de uma frase pro­
nunciada em 1978 por P. W. Bo­
tha logo depois de sua ascenção 
ao poder em substituição a John 
Vorster, num · momento em que 
os brancos ainda estavam assus­
tados com a rebeliã'o de Soweto 
e sentiam a sua incapacidade 
para conter o crescimento dos 
protestos negros contra o apar­
theid, depois da independência 
de Angola, Moçambique e mais 
tarde também do Zimbábue. 

Depois de Soweto e das mu­
danças ~líticas em países vizi- · 
nhos na Africa Austral, as pres­
sões externas sobre o af)(lrtheid 
cresceram muito. Botha resolveu 
então enfrentá-las usando um 
método já clássico ep.tre a elite 

A cega obstinação dos verk- política branca de Pretória: _pro­
ramptes se baseia na presunção meter reformas, sem no entanto 
de que os problemas atuais en- executá-las. Falar em mudança 
frentados pela minoria branca · sempre que possível, mas adiá-las 
podem ser resolvidos· através dos constantemente. 
mesmos recursos simplistas e vio- Desde 1980, os ministros do 
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governo sul-africano começaram 
a dizer uma coisa no exterior e 
outra em casa, sem ter a mínima 
preocupação com a coerência. 
Piet Koornhof, ministro da 
Cooperação e Desenvolvimento 
declarou nos Estados Unidos que 
o "apartheid estava morto". Se­
manas depois em Pretória ele dis­
se que "na verdade sua afirma­
ção foi de que o apartheid na sua 
forma original estava morrendo". 
O mesmo ministro também ne­
gou uma- declaração de que as 
"leis discriminatórias seriam der­
rubadas", feita a um jornal do 
Quênia. Koomhof disse aos jor­
nalistas sul-africanos que ele ha­
via apenas mencionado a "possi­
bilidade das leis mais duras se­
rem atenuadas". 

O mesmo jogo de desmenti­
dos foi usado pelo ministro das 
Finanças, Senator Horwood, que 
em Paris disse a um jornal econô­
mico que o "àf)(lrtheid seria 
desativado porque não funcio­
nou". A versão sul-africana para 
a mesma entrevista foi a de que 
"o plano para criação dos ban­
tustões para os vários grupos tri­
bais não se mostrou viável em vá­
rios aspectos". E o ministro da 
Educação, Gerrit Viljoen, disse 
numa conferência que "a discri­
minação racial na Africa do Sul 
não era mais vista como um prin­
cípio, mas apenas como um mé-
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todo prático". Na volta a Joanes­
burgo, o ministro respondeu rin· 
do para os repórteres que pe­
diam uma confirmaça-o da frase: 
''Por acaso, princípios e métodos 
não sa:o a mesma coisa?". 

O dilema fatal 

Na verdade, o jogo dos des­
mentidos funcionou no exterior, 
mas deixou muita gente desilu­
dida dentro da África do Sul 
onde vários liberais admitiram 
no final do ano passado que toda 
a polêmica sobre reformas havia 
sido sepultada pelo jogo da se­
mântica. Chris Saunders, um dos 
diretores da poderosa transnacio­
nal Anglo-American admitiu que 
o governo "na verdade não faz 
outra coisa senão enganar a opi­
nião pública quando dá a irnpres­
sa:o de que há um prazo ilimita­
do para reformar as leis de dis­
criminaça-o racial". 

O plebiscito, a terceira câma­
ra legislativa e toda a polêmica 
sobre reformas do apartheid têm 
como objetivo principal masca­
rar o profundo dilema enfrenta­
do pelo primeiro-ministro P. W. 
Botha em relação ao futuro do 
sistema de hegemonia branca so­
bre a maioria negra do país. O 
dilema está materializado na ne­
cessidade de aliviar as enormes 
tensões políticas e raciais surgi­
das a partir do plano posto em 
prática pelo apartheid de deslo­
car em massa populaÇÕes negras 
das áreas urbanas para os chama­
dos bantustões. 

Em 1977, o então ministro 
de Assuntos Negros, Ferdie Hart­
zenberg, em declaraÇÕes repro­
duzidas pela revista South Africa 
Digest, afmnou que o governo 
racista deveria deslocar em mé­
dia mil negros por dia até o ano 
2000 com o objetivo de manter 
a atual taxa de 17,4% de brancos 
na população total. Se for man­
tido o ritmo atual de crescimen­
to demográfico da população ne­
gra !;l continuar o êxodo dos mo­
radores dos bantustões em dire­
ção às cidades, no final do século 
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os brancos estanTo reduzidos a ~ 
menos de 10% de todos os habi- ~ 
tantes da África do Sul. t 

Outras estimativas menciona- E 

das pelo livro South Africa: the ~ 
method in the madness indicam 3: 

que nos próximos 15 anos o nú­
mero de negros nas cidades che­
gará a 30 milhões enquanto toda 
a populaça-o branca da África do 
Sul não chegará aos sete milhões. 
Esses números mostram como é 
vulnerável a posiçã'o da minoria 
rficista e em consequência, do 
próprio sistema que ela montou 
na esperança de que criando uma 
sociedade dividida pela cor da 
pele, os seus privilégios pudes­
sem ser mantidos indefinida­
mente. 

Um preso a 
cada dois minutos 

Essa perspectiva de um "es­
magamento numérico" dos bran­
cos em decorrência de uma taxa 
de natalidade extremamente alta 
na população africana está na 
base do projeto de remoça-o em 
massa dos negros para os bantus­
tões. Trata-se de um plano ba­
seado no uso da força. Entre 
1960 e 1980, a transferência de 
negros fez com que a proporção 
de africanos vivendo nas cidades 
baixas~ de 29 para 27%, mas os 
dados mais recentes indicam que 
ela voltou a crescer. 

Nos bantustões, a situação da 
população negra está se toman­
do cada dia pior, pelo acúmulo de 
gente em territórios sem a neces­
sária estrutura econômica para 
suportar uma população que em 
alguns casos já chega à elevadís­
sima densidade de 400 habitan­
tes por quilômetro quadrado. A 
miséria e a falta de emprego nos 
bantustões obriga os negros a 
tentarem retomar às cidades 
brancas em busca de trabalho. 
No ano passado, a polícia bran­
ca prendeu mais de 200 mil tra­
balhadores negros que haviam re­
tomado clandestinamente às ci­
dades. Isso equivale a uma prisão 
a cada dois minutos e meio den-

tro do território reservado aos 
seis milhões de brancos, que por 
lei têm direito a 87% do 1,2 mi­
lhão de quilômetros quadrados 
da Africa do Sul. 

No momento existem apenas 
quatro bantustões declarados 
formalmente como autônomos, 
embora não tenham sido reco­
nhecidos por nenhuma nação do 
mundo fora da África do Sul. No 
Transkei, Ciskey, Bophutatswa­
na e Venda, a dramática situação . 
de aglomeração de gente tornou 
esses bantustões verdadeiros 
campos de concentração. Em ou­
tros, ainda sob controle total de 
Pretória como I..ebowa e Qua 
Qua, o prestígio da administra­
çã'o racista chegou a um ponto 
crítico. Em l..ebowa, nas eleiÇÕes 
administrativas realizadas em 
março, apenas 523 dos 30 mil 
negros aptos para votar compa­
receram às umas. A proporção 
foi mais baixa ainda em Bophu­
tatswana, nas e1eiÇÕes do ano 
passado quando votaram apenas 
135 dos 60 mil negros habili­
tados. 

A simples estatística mostra 
que o projeto de segregar os 22 
milhões de negros em apenas 
13% do território da República, 
enquanto reserva os 87% restan­
tes para seis milhões de brancos, 
está irremediavelmente destina-
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do ao fracasso devido ao ritmo 
de crescimento demográfico 
atual. Mas os responsáveis do 
apartheid preferem não levar em 
conta a realidade e continuam 
fazendo planos. Um deles prevê 
estímulos especiais para que a 
população branca dobre a sua 
taxa de natalidade nos próximos 
dez anos, ao mesmo tempo em 
que são concedidas facilidades 
especiais para que 30 mil imi­
grantes de origem européia se es­
tabeleçam no país no mesmo pe­
ríodo. Segundo a admirústraç:ro 
branca, o índice de nascimentos 
na população negra deve ser re­
duzido em 70% até 1995. 

Mas ambas as metas esbarram 
em dificuldades aparentemente 
intransponíveis. A crise econô­
mica está desestimulando a po­
pulaçlro branca a ter cada vez 
mais filhos, ao mesmo tempo em 
que a guerra contra os países vi­
zinhos mantém a imigração es­
trangeira a níveis muito abaixo 
das expectativas oficiais. Simul­
taneamente, o projeto de reduzir 
a taxa de natalidade dos negros 
continua a se basear exclusiva­
mente no efeito da miséria ou do 
elevado índice de mortalidade 
das crianças negras ( uma em 
cada quatro, nlro chega até os 
três anos de idade). 

A criaçlro da terceira câmara 
legislativa é uma consequência 
direta das tentativas de aliviar as 
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~ sua opos1çao ao regime. Em 
0 agosto deste ano, foi criada a 

Frente Unida Democrática{UDF) 
reurúndo mais de 300 sindicatos, 
gRJpos políticos, orgarúsmos co­
murútários e entidades esportivas 
contrárias ao apartheid. 

tensões internas no apartheid. Os 
indianos e mulatos que até agora 
eram considerados, junto com os 
negros, cidadãos de segundadas­
se passara-o a poder eleger depu­
tados, se a proposta de P. W. Bo­
tha for posta em prática. Mas o 
seu poder político de impor mu­
danças reais é praticamente nulo 
porque todas as decisões da nova 
câmara terão que ser referenda­
das pelas duas outras, compostas 
só de brancos e que portanto di­
ficilmente aprovarão alg11ma lei 
contrária aos seus interesses. Na 
melhor das hipóteses, surgirão 
conflitos entre os brancos e os 
indianos e mulatos. Os radicais 
do apartheid acham que esses 
conflitos slro inevitáveis e que a 
melhor forma de anulá-los é sim­
plesmente abandonar o projeto 
reformista. Já os partidários do 
primeiro-ministro acreditam que 
o estímulo à esperança de mu­
danças superficiais compensa 
possíveis atritos. 

Os indianos e mulatos estão 
divididos quanto ao projeto sub­
metido ao segundo plebiscito na 
história da Africa do Sul. Uma 
minoria está disposta a votar, 
mas a grande !llaioria acha que o 
apoio ao plano oficial representa 
um preço muito baixo para a 
cumplicidade com o apartheid. 
O projeto da terceira câmara ser­
viu também para que a popula­
ção negra ampliasse ainda mais a 

A UDF conta com o apoio 
do Congresso Nacional Africano 
(ANC), a mais importante orga­
rúzação revolucionária do país, 
fundada há 70 anos, e também 
com a participação direta de or­
garúsmos religiosos como a 
Aliança das Igrejas Luteranas, 
cujo presidente Alan Boesak foi 
um dos responsáveis pelo lança­
mento do movimento. O docu­
mento base da UDF é a Carta da 
Liberdade, um manifesto divul­
gado em 1955 e que até hoje se 
constitui na principal plataforma 
de luta dos vários movimentos 
pluri-raciais contra o apartheid. 
Vários políticos e militantes 
brancos participam da Frente, 
que no dia de seu lançamento 
público reurúu 12 mil pessoas 
num comício desafiando as leis 
que proíbem reurúões públicas 
contra o apartheid. 

O aumento da efervescência 
política entre os negros levou 
também à criação do Comitê do 
Foro Nacional (NFC) · que não 
inclui os brancos anti-racistas e 
tem como principal apoio a Or­
ganização Popular da Azarúa 
(Azapo ), o movimento Consciên­
cia Negra e adeptos do Congres­
so Panafricano (PAC). O Foro 
adota posições mais à esquerda 
do que a Frente mas, ap~ar das 
divergências, os dois organismos 
estão dispostos a estabelecer 
ações comuns contra o governo 
de minoria branca. 

O surgimento da Frente Urú­
da Democrática e do Comitê Na­
cional do Foro refletem a am­
pliação dos setores que exigem a 
extinção imediata do sistema de 
discriminação racial. Simultanea­
mente, os verligtes e verkramptes 
passam a se entender cada vez 
menos, no primeiro grande cisma 
do apartheid, desde a guerra dos 
boers. • 
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PAQUISTÃO 

Momentos decisivos 
. Os últimos protestos mostraram a força da oposição 

e criaram um impasse quase insolúvel para o regime do general Zia 

O esforço decisivo pa­
ra a redemocratiza­

çã'o pode estar muito 
próximo, dois meses de­
pois do lançamento de 
uma aliança de oito par­
tidos oposicionistas, que 
deflagrou uma vasta 
campanha de resistência 
civil. Mas, a curtíssimo 
prazo, os avanços po­
dem ser difíceis. 

Ós partidos oposicio­
nistas ameaçam com 
protestos ainda mais 
amplos se o presidente 
Zia não concretizar os 
planos para a realização 
de eleiÇÕes gerais segun­
do a Constituição de 
1973, que no momento 
está suspensa. O establishment 
militar não mostra no entanto 
interesse em acelerar o processo 
de redemocratizaçã'o. Um dos 
motivos dessa demora parece ser 
o recente acordo de cooperação 
militar firmado com os Estados 
Unidos, no começo de outubro. 

Outro motivo mais impor­
tante está ligado a questões 
domésticas. Fora da região de 
Sindh, que está controlada pela 
oposiçã'o, os políticos do gover­
no não têm conseguido mobili­
zar as populaÇÕes do Baluquistão 

. e Punjab, em apoio ao general 
Zia. Em Sindh, está localizada a 
principal base do Partido Popu­
lar do Paquistão, fundado pelo 
ex-presidente Ali Bhutto, e que 
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Manifestação oposiciorústa nas ruas de Karachi 

ainda é considerado o maior par­
tido do país, além de ser o res­
ponsável direto pelas principais 
dores de cabeça do regime militar. 

A · situação fica ainda mais 
complicada se levarmos em con­
ta os anos de exploração e misé­
ria que fizeram surgir no setor 
agrário um movimento político 
de esquerda muito forte, 

A crise paquistanesa entrou 
em ebuliçã'o em 12 de agosto 
passado, quando o presidente 
Zia Ul-Haq anunciou o plano de 
implantar um regime presiden­
cialista após as eleiÇÕes que, se­
gundo o gõvernante paquistanês, 
deveriam ser realizadas em 23 de 
março de 1985. O anúncio do 
plano inclui a realização de elei-

ções em duas etapas: a primeira, 
a nível municipal, sem partici­
paçã'o de partidos e com data 
prevista para setembro de 84; a 
segunda etapa prevê a eleição de 
assembléias provinciais, a assem­
bléia nacional e o senado, em 
março de 85. Nessa segunda eta­
pa, o governo omitiu qualquer 
referência específica aos partidos 
políticos. 

O plano apresentado pelo ge­
neral Zia estabelece que o presi­
dente da República assumirá 
também os cargos de comandan­
te supremo das forças armadas, 
devendo indicar ainda os gover­
nadores provinciais e o comissá­
rio-chefe do processo eleitoral. 
O presidente nomeará o primei-
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ro-ministro, que deve obter um ~ 
voto de confiança do Congresso ~ 
60 dias após a sua indicação. "' 

Será formado um cc-nselhb de 
segurança nacional, composto 
de 16 membros, que nll'o ficarll'o 
sujeitos ao Parlamento e terll'o o 
poder de decretar o estado de 
emergência, e poderll'o fazer 
emendas à Constituiçll'o d~ 1973. 

A oposição 

Quase todos os partidos polí­
ticos, incluindo o MRD (Movi­
mento de Restauraçll'o da De­
mocracia) rejeitaram o plano go­
vernamental, exigindo em troca 
a anulaçll'o imediata da lei mar­
cial e a plena restauração da 
Constituiçll'o de 1973. O MRO e 
os demais partidos afirmam que 
nenhuma emenda constitucional 
pode ser imposta pelo governo 
atual, e que só uma assembléia 
constituinte tem autoridade para 
aprovar alterações dessa nature­
za. Esse objetivo foi unanime­
mente aprovado por todos os 
partidos do MRD, desde o Parti­
do Popular do Paquistll'o (funda­
do por Bhutto e atualmente di­
rigido pela mulher e filha dele), 
até o Partido Democrático Na­
cional, liderado por Khan Abdul 
Wali Khan. 
. A frente de partidos afirmou 
também que uma vez alcançada 
a extinçll'o da lei marcial, eles 
concorrerll'o independentemente 
nas eleições tanto regionais co­
mo nacionais. O acordo final foi 
adiado várias vezes antes, devido 
à posição hegemônica do PPP, de 
Zulfiqar Ali Bhutto. Mas desde 
que o partido se declarou a fa­
vor da autonomia regional com­
pleta, as resistências desaparece­
ram, permitindo a unill'o oposi­
cionista, forjada na resistência 
à repressã'o governamental. 

Nll'o existem estimativas sobre 
o número de pessoas detidas ou 
mortas pelo regime militar. As 
cifras oficiais indicam no entan­
to que o número de presos sobe 
a dois mil e o de mortos chega a 
30. Os dois números sã'o rejei-
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tados pela oposição como mui­
to menores do que a realidade. 
Fontes do MRD em Londres 
afirmam que nada menos de cin­
co mil oposicionistas paquistane­
ses foram para a prisll'o e que nll'o 
menos de 100 foram eliminados 
pelos serviços de segurança do 
general Zia. 

A maioria das vítimas vem da 
regill'o de Sindh, onde o movi­
mento oposicionista ganhou uma 
força tll'o grande que chegou a 
surpreender até os mais experi­
mentados observadores da polí­
tica paquistanesa. Nem o carisma 
da família Bhutto, nem o velho 
nacionalismo sindhi sll'o suficien­
tes para explicar a amplitude do 
fenômeno. Um artigo publicado 
recentemente pelo jornalMuslim, 
de Karachi, apontou a organiza­
ção Sindhi Awami Tehrik, lidera­
da pel_o intelectual de esquerda 
Rasul Bux Palejo, como o princi­
pal núcleo da oposição em Sindh. 

A nova esquerda 

Preso por vários anos duran­
te o regime de Bhutto, Palejo 
rejeitou o nacionalismo sindhi 
do venerável G. M. Syed e a "ve­
lha esquerda", como sendo pró­
norte-americanos e desinteressa­
dos numa mudança radical das 

.O general Zia (ao 
lado) quer um 
regime 
presidencialista. 
Porém os 
partidos 
oposiciorustas, 
inclusive o 
Popular, 
fundado por 
Bhutto (abaixo) 
se opõem à 
iniciativa, 
exigindo eleições 
gerais 

estruturas sócio-econômicas do 
país. Defendendo incondicional­
mente o federalismo unitário do 
Paquistll'o, o grupo de Palejo é 
muito ativo entre os campone­
ses, e mais de 1.200 militantes 
da organizaçll'o já foram detidos 
pela polícia, segundo o Muslim. 

Nas cidades, a liderança do 
PPP se mostrou extremamente 
ativa, como demonstram os ata­
ques realizados contra prédios 
governamentais e instalações po­
liciais. Na regill'o de Punjab, re­
lativamente calma até as últimas 
semanas, milhares dê profissio­
nais liberais deram ·apoio aberto 
ao movimento. Apesar disso, a 
regiã'o tem poucas chances de se 
rebelar contra o regime devido à 
maciça presença de guarnições 
do exército e dos serviços de se­
gurança do governo. A única 
possibilidade é que o general Zia 
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acabe contrariando os interesses 
de t>unjab, o que é pouco pro­
vável. 

Essa visã'o é defendida pelo lí­
der da área da fronteira, Wali 
Khan, filho do legendário Khan 
Abdul Ghafar Khan e pelo líder 
do Baluquistão, Sardar Ataullah 
Khan "Mengal", atualmente no 
exílio. Wali voltou ao Paquistão 
na primeira semana de outubro ., 
depois de se submeter a um ~ 
tratamento médico em Londres t 
e foi imediatamente preso. Seu {!! 
pai e sua mulher também foram 
detidos. 

Khan disse pouco antes de 
deixar a capital inglesa que o Pa­
quistão somente sobreviverá se a 
democracia for restaurada, com 
as populações dos quatro estados 
gozando da maior autonomia 
provincial possível, ao mesmo 
tempo em que os norte-america­
nos abandonassem o país. Ele 
admitiu que as regiões da fron­
teira sofreram muito na época de 
Bhutto, mas reconheceu que o 
antigo líder do PPP fez o que os 
dirigentes do Punjab queriam 
que ele fizesse. 

A última batalha 

Sardar Mengal, falando num 
grande comício em Londres, em 
setembro passado, afirmou que o 
povo do Baluquistão fará em 
breve "a sua última batalha por 
um Paquistão independente e 
unitário" junto com os sindhi. 
"Durante mais de 30 anos - dis­
se Mengal - os baluqui e os sin­
dhi sofreram os efeitos da domi­
naçã"o do Punjab na política in­
terna do país". o dirigente balu­
qui, exilado desde 1977, é o che­
fe dos mengal, urna das quatro 
grandes etnias da região. As ou­
tras três sa-o os bugti, os bezen e 
os marri. 

Como no tempo de Bhutto, 
Zia responsabilizou os donos de 
terra pelos protestos atuais, afir­
mando que eles. estão defenden­
do os seus interesses econômicos 
em vez da democracia. Para ven­
cer a resistência oposicionista, o 
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governo iniciou uma investigaçã"o 
sobre os bens dos grandes lati­
fundiários que, segundo a vers[o 
oficial, "devem milhões de rú­
pias (moeda nacional) aos ban­
cos comerciais, e possuem gran­
de quantidade de terras, violan­
do os dispositivos da reforma 
agrária", conforme revelou o 
Pakistan Times. 

Weinberger: "estreitas ligações" 

Simultaneamente, foi lançado 
um programa de desenvolvimen­
to do Baluquistã:o, num mon­
tante de 125 milhões de dólares 
durante o ano fiscal em curso. 
Mas essa medida na-o parece su­
ficiente para conter o movimen­
to oposicionista na região. Os 
políticos de Punjab se mostram 
muito preocupados com o nível 
de protestos e estão planejando 
uma série de medidas adicionais 
para tentar neutralizar a rebe­
lião, antes que ela se torne in­
controlãvel. 

Prolongadas reuniões milita­
res tiveram lugar nos primeiros 
dias de outubro, ao mesmo tem­
po em que surgiram informações 
de que os aliados ocidentais es­
tão estimulando o general Zia a 
oferecer concessões aos políti­
cos. Se isso na-o funcionar, a cú­
pula militar pode voltar-se para 
uma tentativa de substituir o ge-

neral Zia por um outro oficial da 
mesma patente, com um passado 
menos comprometido. 

As especulações ganharam 
força depois da visita do secretá­
rio de Defesa dos Estados Uni­
dos, Caspar Weinberger, a Isla­
mabad, na primeira semana de 
outubro. O emissário de Ronald 
Reagan disse após longas conver­
sas com os militares paquistane­
ses que os protestos antinorte­
americanos não interferirã'o nas 
"estreitas ligações entre os Esta­
dos Unidos e o Pa9.uistã:o". Ele 
também disse que ' os dois paí­
,ses têm muita coisa em comum 
na defesa da democracia e da 
liberdade". 

O regime de Zia provavelmen­
te vai usar esse apoio externo 
para ignorar os partidos envolvi­
dos na atual onda de protestos e 
procurar um acordo com grupos 
da direita comG a Liga Muçul­
mana e o Jamiat-ul-ulema-1-Pa­
kistan. Hã rumores de que o go­
verno espera com isso conven­
cer alguns setores do MRD a ne­
gociar: Mas existem posições bas­
tante fortes dentro do próprio 
regime, contrárias a um isola­
mento completo dos grupos opo­
sicionistas ou contra a tentativa 
de destruí-los. 

O ex-homem forte do exérci­
to, o general da reserva Faiz Ali 
Chisti advertiu os responsáveis 
pela lei marcial para não excluí­
rem o PPP de qualquer tipo de 
diálogo político. O general Chis­
ti, que abandonou o governo de 
Zia em março de 80, disse que o 
partido de Bhutto ainda é o 
maior do país. Ele garantiu que a 
Liga Muçulmana e os grupos Ja­
maat, que estão negociando com 
o governo, não têm a representas 
tividade necessária para assegurar 
urna normalizaçã'o política do 
Paquistão. 

Mas, aceitar contatos com o 
PPP, abandonando os grupos 
oposicionistas do Baluquistão e 
Sindh, pode ser uma ameaça ain­
da mais séria para a frágil uni­
dade e estabilidade interna do 
país. • 
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TIMOR LESTE 

A guerra divide 
os militares 
indonésios 

Depois de aceitar um cessar-fogo, 
o exército indonésio volta atrás, 

tornando públicas as divergências 
entre os chefes militares 

Etevaldo Hipólito 

N a:o há dúvida de que o regi­
me militar da Indonésia per­

deu uma excelente oportunidade 
de encontrar uma saída honrosa 
para o confronto com a Repúbli­
ca Democrática de Timor Leste. 
A notícia da realizaça:o de con­
versações em áreas libertadas 
pela Fretilin (Frente de liberta­
ção de Timor Leste) e da vigên­
cia do cessar-fogo em todo o ter­
ritório maubere chegou a ser sau­
dada como um dos mais impor­
tantes acontecimentos já verifi­
cados na área, desde o término 
da guerra de agressa:o contra o 
Vietna:. O sentimento experi­
mentado no momento era de 
que, finalmente, o bom senso ti­
nha se imposto no seio da equipe 
governamental do general Suhar­
to. Ao reconhecer a situação 
existente e procurar o diálogo, 
os invasores teriam concluído 
pela possibilidade de retirar-se 
em tempo do atoleiro em que 
pouco a pouco as forças armadas 
indonésias foram se metendo. 

ultimato para a rendição incon­
dicional. No dia 8 de agosto pas­
sado, o general Beny Murdani, 
chefe do estado-maior da Indo­
nésia anunciava "que desta vez 
não haverá misericórdia. As 
forças armadas usarão todos os 
meios que possuem na operação 
de limpeza". Quando este mili­
tar fala em misericórdia, na:o 
deixa de soar macabro, pois as 
tropas do seu país já liquidaram 
o correspondente a um-quarto 
de toda a população maubere. 
O que na realidade ele adianta 

é que a nova operação deverá 
ser muito mais impressionante 
que a levada a cabo por ocasia:o 
da invasa:o de 7 de dezembro de 
1975. 

Cinco meses após o encontro 
em Lari Guto entre o coman­
dante Kay Rala Xanana e o co­
ronel Purwanto, torna-se patente 
a existência de uma luta surda 
entre o grupo defensor do pros­
seguimento da invasão e os se­
tores que defendem uma solução 
negociada para o conflito. Numa 
primeira interpretação, a entrada 
em cena de novos contingentes 
poderia aparecer como uma vitó­
ria decisiva da linha militarista. 
Mas o aumento do número de 
unidades que se recusam a com­
bater, principalmente a partir de 
1 Q de setembro passado, de­
monstra que a rejeição à guerra é 
um fato concreto que dia a dia 
emperra os planos traçados em 
Jacarta. 

Mas isso não se deu. Em res­
posta ao documento encaminha­
do pelo comandante Kay Rala 
Xanana ao presidente indonésio, 
( ver cadernos do terceiro mundo 
nQ 58) o que foi tornado públi­
co equivale a algo mais que um 
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Jovens mauberes fazem treinamento nas áreas lt'bertadas 

cimento, pois a compra de ma­
terial bélico, o controle sobre as 
folhas de pagamento e o manejo 
de verbas especiais proporcio­
nam aos responsáveis diretos e à 
sua rede a oportunidade de ro­
bustecer as suas contas bancá­
rias. E tudo isso sem arriscar a 
pele nos combates contra os 
guerrilheiros da Fretilin. Os pri­
meiros sentem na própria carne a 
dureza de uma luta que já lhes 
custou milhares de mortos e mu­
tilados, sem oferecer nenhuma 
perspectiva humana ou politica­
mente justificável. 

Operação Rapina 

Um exemplo de enriqueci­
mento fácil e das suas conse­
quências imediatas na guerra se 
encontra sintetizado na figura do 
general Beny Murdani Muito 
embora pertencendo a um corpo 
de operacionais, é hoje um dos 
principais porta-vozes da "linha 
dur~" indonésia. Essa posição 
n[o pode ser explicada somente 
pelo fato de ele nã'o se encontrar 
no campo de batalha mas num 
gabinete em Jacarta. É claro que, 
para ele, a guerra e todos os seus 
horrores resumem-se a mapas 
desdobrados sobre as mesas de 
um bem montado escritório. O 
motivo principal reside no verda­
deiro assalto feito contra nume­
rosas propriedades rurais. Os an-
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tigos donos que nã'o quiseram 
compreender o que se passava 
com a invasa-o de Timor Leste ou 
que n[o tiveram tempo de fugir 
foram fuzilados. 

Dessa forma, nasce a empresa 
FI' Denock Hemandez Intema­
tional para controlar a comercia­
lizaçã"o de todo o café produzido 
por Timor Leste. Tendo como 
época provável de introdução na 
ilha o século 18, esse produto se 
tomou a partir de 1865 num dos 
principais itens de exportação 
colonial. Internacionalmente con­
seguiu ser colocado pela Or­
ganização Mundial do Café entre 
as espécies de mais alta cotaçã"o. 
Quando os indonésios desenca­
dearam a invas[o, Murdani proi­
biu nas áreas sob o seu controle 
que os mauberes transportassem 
ainda que fosse apenas um pe­
queno pacote de um distrito 
para outro. Os seus agentes re­
colhem o produto a 25 centavos 
de dólares norte-americanos o 
quilo e a empresa do general os 
exporta a 20 dólares. 

logo que invadiram o territó­
rio maubere, os indonésios pro­
moveram uma meticulosa per­
seguição contra a comunidade 
chinesa, obrigando os seus 40 
mil membros a . fugir ou passar 
para a resistência annada. O 
objetivo . da repressã'o era afastar 
competidores na área de comér­
cio exportador e importador, 

além de estabelecer o controle 
sobre a rede de comercializaçã"o 
por eles montada em todo o 
país. A cada nova operação mi­
litar irá corresponder um provei­
to econômico específico. Assim, 
na-o será estranha a introdução 
d<1 trabalho forçado nas regiões 
onde os inimigos conseguiram se 
estabelecer. Num dos numerosos 
relatos enviados clandestinamen­
te desde Timor Leste, um missio­
nário denuncia que enquanto os 
invasores recorreram à fome 
como arma de guerra, "em luga­
res escondidos as mulheres sã'o 
obrigadas a passar a noite fora de 
casa limpando toneladas de arroz 
para serem comercializadas pelos 
dominadores". 

Mas nem só da ganância de 
uma meia dúzia de generais indo­
nésios se alimenta a agressã'o 
contra Timor Leste. Ela seria, 
quando muito, a motivação mais 
visível e útiediata. A posição es­
tratégica da ilha e a riqueza com­
provada em petróleo no territó­
rio maubere d[o uma dimensão 
mais ampla a essa desastrosa 
aventura militar. Na realidade, 
Timor Leste é mais rico do que 
se fala e a imprensa capitalista 
pouco ou nada esclarece sobre o 
valor da sua localização geográ­
fica. 

No que diz respeito à riqueza 
mineral, a sua existência desper­
tou o interesse, no final do sécu­
lo 19, de homens de negócios 
estrangeiros estabelecidos em 
Hong Kong e Singapura. Até en­
tão o que o país tinha de mais 
conhecido era o sândalo, que a 
depredação C<?lonial ia levando à 
extinçã'o. Ouro, cobre, galena, 
cromita e manganês seriam algu­
mas das jazidas mais importantes 
que viriam motivar a organização 
de grupos de pesquisa nas déca­
das seguintes. 
, Foi sobre o petróleo, no en­
tanto, que se colocou a maior 
atenção apesar de, na prática, o 
governo colonial não ter avança­
do na pesquisa e exploração des­
se combustível. A sua existência 
e utilização em Timor Leste já 
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vem de longa data, pensando-se 
que Lacluta seria a região de 
maior concentraçlío. De forma 
rudimentar, era recolhido pelos 
mauberes nas zonas pantanosas, 
refinado e empregado na ilumi­
naçã'o. Segundo estudos divulga­
dos pela Agência Geral de Ultra­
mar, em 1956, foram encontra­
dos vestígios petrolíferos nas 
áreas de Bobonaro, Barique, De­
bos, Cribas e Aliambata. Neste 
último local, constatou-se a exis­
tência de petróleo a apenas 60, 
90 e 140 metros de profundi­
dade! 

Num extenso artigo publica­
do na revista Funu, o jornalista 
australiano Denis Freney deta­
lhou a forma como a CIA norte­
americana utilizou a companhia 
petrolífera Oceania Exploration 
para influir na situação política 
de Timor Leste, logo após a que­
da da ditadura portuguesa em 
1974. A obtençlío de um contra­
to para exploração do mar de Ti­
mor dava-lhe cobertura adequa­
da para outras atividades parale­
las . Numa primeira constatação 
verificou-se que, à medida que J. 
E. Ba.kken, o seu tesoureiro-ge­
ral, se torna mais presente em 
Díli , as posições da UDT2 vão 
evoluindo do rompimento com 
a Fretilin até a sangrenta tenta­
tiva de golpe, em agosto de 
1975. Um papel de destaque em 
toda essa trama - de acordo 
com o mesmo artigo - foi de­
sempenhado por Jaime Santos, 
membro influente da organiza­
ção direitista e representante da 
Oceania em Dili. Por seu inter­
médio entraram no território os 
armamentos a serem utilizados 
na intentona golpista. 

Outro dado igualmente rele­
vante indica que os contra-revo­
lucionários foram orientados a 
partir do exterior. As mensagens 

1 "Timor Português", Hélio A. Es­
teves Felgas, Lisboa, 1956. 

2 UDf - União Democrática do 
Timor, grupo conservador, partidário 
da manutençfo dos laços com Portu­
gal, apoiou a invasão indonésia, em 
1975. 
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interceptadas e gravadas que par­
tiam do aeroporto de Baucau, 
em poder da UDT, continham 
pedidos de mais ajuda militar. 
Em Sydney, Austrália, as men­
sagens eram recebidas por Roger 
Ruddock, piloto australiano que 
participou dos bombardeios con­
tra posições da Fretilin. "Pede-se 
à base de comando contactar 
Guam", solicitam os golpistas a 
certa altura. 

Envolvimento 
norte-americano 

A menção feita à base militar 
dos EUA reforçou as suspeitas 
de que o governo norte-america­
no também esteve envolvido de 
forma direta na fracassada tenta­
tiva para tirar a Fretilin de cena. 
A presença de conselheiros mili­
tares no campo de batalha foi di­
versas vezes denunciada pela 
emissora oficial do governo mau­
bere, entre 1977 e 1978. Além 
de orientar as tropas indonésias 
durante os combates, os conse­
lheiros norte-americanos estabe­
leceram campos de treinamento 
em Aileu e Laklubar. 

Desde o primeiro momento 

Gerald Ford:sem comentários 

da invasão, o presidente Gerald 
Ford e Henry Kissinger evitaram 
qualquer tipo de comentário so­
bre a posição dos EU A O silên­
cio oficial foi acompanhado de 
medidas tomadas nas Nações 
Unidas para reduzir a agressão a 
um segundo plano, se possível 
eliminando-a da agenda de traba­
lho. Através do embaixador Da­
niel P. Moynihan, e segundo suas 
próprias_ palavras, o Departamen­
to de Estado norte-americano 
manobrou para que a ONU se 
mantivesse completamente neu­
tralizada, incapaz de concretizar 
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qualquer decisão tomada. 
Todo o trabalho de sabota­

gem então desenvolvido tinha 
como finalidade evitar denúncias 
e debates em torno não só da 
presença de militares norte-ame­
ricanos em território maubere -
pilotos inclusive - como ainda 
sobre as remessas de armas para 
as tropas invasoras. O cerco es­
tabelecido pela Indonésia contra 
Timor Leste em 1975 foi feito 
com navios de guerra, aviões de 
combate e outros equipamentos 
fornecidos pelos EU A. Quando 
Ford e Kissinger visitaram Jacar­
ta no dia 6 de dezembro, às ·véspe­
ras da invaS§'o, a única objeçiro 
que apresentaram a Suharto re­
feria-se ao fato de a operação 
acontecer enquanto eles se en­
contravam em território indoné­
sio. O governo de Jacarta retar­
dou, então, a agressa-o o tempo 
suficiente para que ambos che­
gassem ao Havaí. 

O governo norte-americano 
considera de extrema importân­
cia que os estreitos de Ombai­
Wettar, situados no norte de Ti-

mor Leste, estejam em mã'os de 
seus aliados. Segundo especia­
listas militares, a sua importân­
cia reside em que nele se encon­
tra a única passagem de á_guas 
profundas entre os oceanos Indi­
co e Pacífico, E isso permite a 
travessia tranquila e desperce­
bida de submarinos nucleares 
dos Estados Unidos. 

A própria divulgaça-o da notí­
cia sobre a existência de um ces­
sar-fogo nlro deixou de levantar 
especulações quanto ao seu real 
significado. O despacho original 
saiu de Jacarta e nlro foi prece­
dido de nenhum comunicado 
oficial ou algo semelhante. Cha­
ma, pois, a atença-o o fato de um 
acontecimento tão importante, 
delicado e normalmente sujeito a 
urna série de restrições, passar a 
circular sem aparentes proble­
mas. Os mecanismos habituais de 
censura do governo nlro funcio­
naram, o que parece evidenciar 
que havia interesse na sua publi­
caça-o. 

Para alguns analistas das ques­
tões poüticas da área, o mais 

provável é que a "filtragem" te­
nha sido obra de altos escalões 
militares pouco entusiasmados 
com o prosseguimento da guerra 
e muito menos com o regime de 
Suharto. O objetivo dessa mano­
bra seria duplo: demonstrar que 
há urna alternativa viável para a 
resolução do conflito e procurar 
junto à opinilro pública inter­
nacional senlro apoio pelo me­
nos simpatia para uma ofensiva 
visando derrubar o governo. 
Apesar do retrocesso sofrido, a 
simples existência de urna cor­
rente militar partidária dessa li­
nha de açã'o tem o seu mérito. 
Demonstra que a resistência 
maubere constitui ameaça con­
creta para a estabilidade do pa­
lácio presidencial em Jacarta. 
Romper unilateralmente as con­
versações e violar o acordo de 
éessar-fogo equivale, para os in­
donésios, a afundar-se ainda mais 
no atoleiro em que caíram quan­
do, em dezembro de 1975, re­
solveram lançar os primeiros 
contingentes de pára-quedistas 
sobre Timor Leste. • 
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FILIPINAS tando nas costas uma carga de 
frutas. E então, no fundo de um 
vale, surgiu diante de nós um 
belo vilarejo serrano. Ao todo, 
havia ali umas 30 casinhas de 
bambu. A guerrilha 

por dentro Atingimos a aldeia através de 
um caminho estreito que contor­
nava os arrozais. Cinco ou seis la­
vradores de pés descalços nos 
aguardavam em frente a uma das 
casas. Um deles, bastante jovem, 
dirigiu-nos uma saudaça-o e er­
gueu contra nós uma pistola, co­
berta por um saco de aniagem. 

Um relato revelador sobre 
as formas de organização da 

resistência armada ao regime de Marcos 

Toshio Murayama 

Foi então que compreendi 
que já me encontrava na "zona 
vermelha". Fiquei surpresa, pois 
havia imaginado uma base guer-

E mbora o governo filipino ne­
gue a existência de áreas sob 

controle da guerrilha, elas não só 
sobrevivem à ação do exército 
regular, como vem aumentando 
a sua influência. Toshio Muraya­
ma, uma japonesa especialista 
em acupuntura esteve em visita à 
região controlada pelo Novo 
Exército Popular. Eis o seu 
depoimento: 

rilheira situada em algum lugar 
jeans, tinha vindo ali para nos le- inexpugnável no recesso das 
var até "a montanha". Nunca o montanhas. Não conhecendo as 
tínhamos visto antes, e não sa- Filipinas, chegara a pensar que a 
hemos como ele nos reconheceu. base ficasse em algum lugar no 

"A montanha" é o nome se- fundo de alguma selva. Os guer­
creto de uma base armada a par- rilheiros, ali, não tinham como 
tir da qu~ o Novo Exército Po- se defender, caso fossem cerca­
pular (NPA) vem desfechando dos pelo exército de Marcos. Daí 
suas operações de guerrilha. Em- as precauções de quem age na 
barcamos no veículo ao qual ele clandestinidade sob o próprio 
nos conduziu - uma motocicle- nariz do inimigo. Por fora, a 

., aparência era a de um vilarejo 
~ pobre e pacato, como centenas 
~ de outros nas Filipinas. 
"' Já começava a escurecer, mas 

crianças e adultos espiavam pelas 
janelas, examinando a inusitada 
visitante. Quando eu os saudei 
com algumas ):>alavras mal pro­
nunciadas na língua local, eles 
me dirigiram um sorriso tími­
do para depois sorrirem entre 
si. 

Os guerrilheiros do NP A numa ação armada 

Os lavradores conduziram-me 
até um pequeno chalé, construí­
do em bambu trançado, no alto 
de uma colina. Recostados à pa­
rede, na entrada, estavam dois ri­
fles Ml6. Num pequeno aposen­
to, cerca de dez rapazes e moças 
estavam reunidos em torno de 
uma mesa, sobre a qual havia 
uma máquina de escrever. Todos 
me receberam com um firme 
aperto de mã'o. Eram os mem­
bros do NPA. 

O carro deixou-nos diante do 
mercado de certa cidade local e 
recebi ordens de esperar. O mo­
vimento era muito grande. Uma 
multidão de pessoas entrava e 
saía do mercado, embora já pas­
sasse do meio-dia; e, de repente, 
um rapaz de 16 O}l 17 anos apro­
ximou-se e nos dirigiu a palavra. 

Trajando apenas camiseta e 
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ta com side-car - e saímos da ci­
dade, passando por campos de 
arroz recém-semeados, até atin­
girmos a estrada que nos levaria 
à montanha. 

Depois de atravessar várias al­
deias e morros, saltamos da mo­
tocicleta. Um pouco adiante, su­
bindo por uma trilha, avistamos 
vários búfalos da lndia transpor-

Mais tarde, eles me diriam, 
entre risos: 
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- Tivemos medo de que você e 
resolvesse ir embora depois de l 
ver os rifles na tarde em que che- 2 

• 0 

gou aqw. 5 
~ 

Lições de acupuntura ~ 

No verã'o passado, passei dois 
meses nas Filipinas. Como sindi­
calista militante japonesa, minha 
finalidade principal era conhecer 
um país do Terceiro Mundo. Mi­
nha visita, porém, assumiu um 
caráter inesperado depois que 
vim a conhecer uma ativista cha­
mada O, em Manila. Eu tinha es­
tudado acupuntura no J ap[o du­
rante oito anos. Não quero dizer 
com isso que tivesse frequenta­
do alguma escola especializada 
no assunto. Mas, durante oito 
anos, eu e outras pessoas intei­
ramente inexperientes vínhamos 
procurando aprender aquela téc­
nica por nossa própria conta, 
como parte de nossa atividade 
de "auto-proteção corporal". 
Quando O soube disso, quis sa­
ber se eu estava disposta a ir até 
"a montanha" para dar lições de 
acupuntura. Eu prontamente dis­
se que sim. 

A oposiÇlfo ao regime de Marcos 
é muito forte, tanto a legal como a clandestina 

O acampamento do NP A fica­
va numa elevação coberta de ba­
nanais e palmeiras, situada por 
trás da aldeia. Alguns quilôme­
tros adiante, por trás de uma ser­
ra, fica outra vila semelhante, 
onde várias dúzias de casas se 
aconchegam num pequeno vale. 
As aldeias sã'o ligadas por trilhas 
secretas; que os guerrilheiros per­
correm afastando arbustos duas 
vezes mais altos que eles. 

Num barracão de tábuas do 
acampaménto, realizamos um se­
minário de acupuntura. Os par­
ticipantes eram cinco soldados 
escolhidos dentre as fileiras do 
NP A e 16 agricultores, dos quais 
mais da metade eram mulheres. 
Alguns dos agricultores tinham 
mais de 40 anos de idade. 

Comunicávamo-nos em inglês, 
o que não era necessariamente 
fácil. Eles riam, dizendo que ti­
nham de fazer "exercícios men­
tais" quando falavam comigo. 

68 - terceiro mundo 

Eu fazia o possível para transmi­
tir minhas idéias em meu inglês 
ajaponesado; quanto a eles, pro­
curavam primeiro formar uma 
idéia mental do que eu estava 
tentando dizer e, em seguida, 
respondiam-me através de ges­
tos, o que criava um bocado de 
alvoroço. Mas eu achava os 
"exercícios" relaxantes. Eles, 
aliás, mostravam-se pacientes co­
migo; pareciam gostar das aulas, 
e estavam sempre procurando 
pregar-me peças. 

O seminário consistiu em urna 
série de sessões práticas de trei­
namento, de mais de oito horas 
por dia, e só chegou até o fim 
dado o enorme entusiasmo deles. 

Foi um seminário alegre, fre­
quentado pelos tipos mais varia­
dos de pessoas: soldados que se 
queixavam, ao aplicar as agulhas, 
que era "preferível lutar no cam­
po de batalha do que se espetar 
daquele jeito"; agricultores que 
aplicavam as agulhas sem soltar 
um ai, por mais que aquilo does­
se; e mulheres que soltavam gri­
tinhos logo à primeira espetadela. 

Durante essas reuniões, à noi­
te eu ensinava acupressura (Do­
Jn) e tratamento com ventosas, 
à luz · de candieiros, enquanto 
trocava com os meus alunos in­
formações sobre ervas medici­
nais. A flora medicinal tem sido 
estudada e amplamente aplicada 

pelos combatentes, utilizando as 
tradições locais de medicina po­
pular das várias regiões do país. 
A troca de informações sobre er­
vas medicinais foi muito impor­
tante. Vindo a saber que existia 
na regiã'o um tipo de losna espe­
cial (Artemsia indica), ensinei-os 
a preparar moxa, uma espécie de 
cataplasma à qual se toca fogo 
para cauterização de feridas. En­
sinei ainda como preparar um 
antipirético a partir de minhocas 
e, tendo encontrado alguns pés 
de figueira-brava, ensinei como 
fazer chá de estramônio. Por sua 
vez, eles me ensinaram muitas 
~isas, inclusive o fato de que o 
líquido extraído do bambu é 
muito bom para os rins. Isto nos 
dava o prazer de descobrir remé­
dios novos feitos de plantas que 
já conhecíamos. 

Durante o seminário, apren­
demos a fazer nossas próprias 
agulhas. Caso houvesse escassez 
delas, poderíamos fazer agulhas 
tão boas quanto as verdadeiras, 
usando fio de cobre ou de aço 
inoxidável usado para pescar. 

Certa vez, falamos sobre as di­
ferenças de atitude em relação à 
acupuntura. O assunto veio à 
baila devido à pergunta de um 
agricultor: "Por que vocês prati­
cam a acupuntura num país rico 
como o J apã'o, onde existem tan­
tos hospitais?" 
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A pergunta era natural, vindo ~ 
de uma pessoa que estava ten- 0

, 

tando aprender acupuntura pelo 
fato de não ter acesso, dada a 
sua extrema pobreza, a quais­
quer cuidados médicos. Salientei 
a importância de podermos pres­
tar serviços médicos a nós i:nes­
mos, e descrevi em detalhe a es­
trutura da sociedade japonesa, 
altamente controlada, na qual o 
povo depende de hospitais, tor­
nando-se assim fácil de ser con­
trolado e governado. 

Isso levou-nos a discutir tam­
bém a estrutura do imperialismo 
japonês, que explora o povo das 
Filipinas e o força a viver na po­
breza, ao mesmo tempo em que 
controla o povo japonês, tornan­
do-o dependente da "assistência 
médica" e dos "serviços sociais" 
decorrentes da prosperidade 
construída à base do imperia­
lismo. 

Minha vida no campo do NP A 
começou e terminou com o ensi­
no da acupuntura e com o trata­
mento de doentes através da acu­
puntura. Ao fim de cada dia, eu 
me sentia exausta, mas com a 
impresslío de ter realizado algu­
ma coisa. Em parte, isso se devia 
à alegria de compartilhar com 
eles as técnicas populares que eu 
havia aprendido com os soldados 
e agricultores japoneses. Tivemos 
ali a oportunidade de comunicar 
nossos sentimentos através de al­
go concreto como a acupuntura, 
que é necessária à nossa luta 
comum. 

O exército guerrilheiro recebe um grande respaldo dos camponeses pof>res 

"Arroz, 
arroz, arroz, peixe ... " 

Naquele campo do NPA havia 
28 guerrilheiros, inclusive três 
mulheres. Sete deles tinham sido 
ativistas de movimentos estudan­
tis e operários nas cidades, e ha­
viam sido enviados para lá pelo 
Partido Comunista das Filipinas, 
que lidera o Novo Exército Po­
pular. Os 20 restantes, jovens de 
15 a 28 anos de idade, eram 
camponeses pobres, recrutados 
de vários lugarejos vizinhos. 
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Muitos dos que hoje ocupam 
posiÇÕes de liderança participa­
ram do movimento estudantil. 
São pessoas que lutaram em 
1971 no auge desse movimento, 
quando passaram à clandestini­
dade em virtude da lei marcial 
imposta no ano seguinte, alian­
do-se ao NP A e organizando as 
massas operárias. Sucessivas eta­
pas da luta - a reconstrução do 
partido em 1968, a formação do 
NP A, o início da luta armada em 
1969, bem como o surgimento 
do movimento estudantil - le­
vou-os na direção do esforço 
armado revolucionário. 

Enquanto permaneci naquela 
base do NP A, compartilhei da 
vida dos soldados. Pela manhã, 
fazia exercícios com eles, comia 
refeições simples feitas de milho, 
arroz e peixe seco, nadava um 
pouco, cantava e dormia com 
uma arma como travesseiro. 

Eles são um exército de agri­
cultores pobres. Não usam uni-

formes: apenas camisetas e calças 
surradas. Como agricultores, an­
dam de pés descalços. Ao mar­
char, não marcam o tempo di­
zendo "um, dois, um, dois", e 
sim "arroz, arroz, arroz, peixe. 
Arroz, arroz, arroz, peixe". 

Levam uma vida alegre e bem­
humorada. Durante um treina­
mento para um combate com o 
inimigo, todos se atiraram ao 
chão, a um sinal dos respectivos 
chefes. Um bando simulava um 
ataque aos gritos de "Dadada­
da ... " enquanto outros fingiam 
morrer, com gestos exagerados 
das pernas e dos pés sujos. Assis­
tindo . àquilo em companhia de 
alguns dos camponeses, eu quase 
morria de tanto rir. 

Apesar de toda a forte tensão 
militar, sentia-me feliz ao lado 
deles. Há neles, sem dúvida, algo 
que tem a ver com a liberdade. 

Quanto à morte que eles en­
frentam diariamente, sua atitu­
de é muito simples. Um soldado-
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agricultor, que eu vim a conhe­
cer através das lições de acupun­
tura, costumava me dizer: "Ha­
verá uma porção de batalhas no 
ano que vem, e eu morrerei", fa­
zendo um gesto de quem corta o 
pescoço. E acrescentava, brin­
cando: "Mesmo que eu morra no 
campo de batalha, não morrerei 
de todo". 

Queria dizer com isso que, 
mesmo que morresse fisicamen­
te, continuaria a viver no cora­
ção de todos - de todos os seus 
colegas agricultores e combaten­
tes. E assim que pensam todos. 
Não se trata de uma afeição uni­
lateral dos combatentes pelos 
camponeses, e sim de uma rela­
ção mútua, pois os camponeses 
apóiam os guerrilheiros e sen­
tem-se muito ligados a eles. 

Os agricultores e o NP A 

Os alimentos consumidos 
pelo NPA são fornecidos pelos 
agricultores que eles treinaram 
e organizaram. 

Fiquei impressionada com os 
rostos sorridentes e despreocu­
pados dos camponeses que tra­
ziam arroz para o acampamen­
to, as camisas rasgadas pingando 
de suor. Depois de subirem até 
o acampamento, geralmente se 
demoravam um pouco mais para 
conversar ou ajudar a cozinhar as 
refeições ; só depois tornavam a 
descer. Embora mal tenham o 
suficiente para alimentar suas fa­
mílias, dividem seus alimentos 
com o NPA. · 

O NPA instalou-se nessa re­
giã'o há coisa de seis anos. Um 
combatente de 23 anos, filho de 
uma família de agricultores mui­
to pobres, narrou-me sua expe­
riência enquanto eu aplicava 
acupuntura em seu braço, ferido 
em combate: "Costumávamos 
dormir nos bosques - disse ele -
mas, agora que 20 aldeias já fo­
ram organizadas, podemos ficar 
nas casas dos camponeses". 

Estes, sem dúvida, pareciam 
prestar todo tipo de assistência 
ao NP A. Os agricultores traziam 
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mensagens e informações ao 
acampamento, e o "escritório" 
equipado com máquina de escre­
ver, aonde eu fora levada ao che­
gar, pertencia a um agricultor 
pobre. 

Como surgiu entre eles um re­
lacionamento tã'o forte? Como 
vim a saber o NPA primeiro or­
ganizou os camponeses num sin­
dicato de agricultores cuja prin­
cipal função é exigir que os do­
nos das terras cobrem menos 
aluguel. Nessa regHro, os agricul­
tores cultivam arroz, milho, ba­
nanas e cocos. Setenta por cen­
to deles sã"o muito pobres - agri­
cultores sem terra. A maioria dos 
outros são pequenos agricultores 
com menos de meio hectaré de 
terra. Somente 1 % deles sã"o do­
nos de suas próprias terras. Os 
agricultores pobres alugam a ter­
ra (1,5 a 2 hectares) dos latifun­
diários. Nem mesmo os agricul­
tores menores podem viver com 
o pouco de terra que possuem e 
são forçados a alugar um pouco 
mais. Antigamente, tinham de 
pagar um-terço ou a metade do 
que produziam sob a forma de 
aluguel aos latifundiários - e 
resignar-se a viver com o resto. 
Agora, conseguiram reduzir o 
aluguel a um-quarto do que pro­
duzem. Sempre que possível, es­
sas reduções de aluguel foram 
obtidas através de negociações 
entre latifundiários e agriculto­
res, porém, de fato os primeiros 
nã"o podiam deixar de aceitar 
certas exigências desses últimos, 
agora organizados e armados 
pelo NPA. O latifundiário que 
insista em explorar o camponês 
poderá ser morto. 

Além disso, o NPA faz com 
que os camponeses se ajudem 
mutuamente através de coopera­
tivas. Em certa regiã'o, os agricul­
tores cultivam legumes num ro­
çado comum, cujo lucro é desti­
nado ao ·NPA ou para um fundo 
de empréstimos a agricultores -
sem juros. Assim, o NPA atende 
às necessidades · diárias dos agri­
cultores e contribui para orga­
nizá-los. 

Ao mesmo tempo, dedica 
grande atenção à assistência mé­
dica. ~ muito importante aten­
der às necessidades médicas dos 
camponeses, desprezados pelo 
establishment assistencial das Fi­
lipinas, especialmente através de 
contatos diretos, levando-lhes 
algo como o tratamento pela 
acupuntura. O seminário de que 
participei fazia parte dessas ati­
vidades. O NP A nã"o faz isso so­
mente para prestar um serviço, 
mas também para salientar a ne­
cessidade de que os agricultores 
aprendam a fazer as coisas por si 
mesmos. 

Simultaneamente com esse 
tipo de organização, o NPA aju­
da os agricultores a compreen­
derem, mediante atividades edu­
cacionais tais como seminários 
sobre análise social e sistemas de 
classes, o motivo pelo qual eles 
são pobres e quem são seus ver­
dadeiros inimigos. Eles explicam 
aos agricultores os objetivos da 
reforma agrária, que é um dos 
fundamentos da revolução de­
mocrática nacional que o NPA 
promove. 

Certo dia, indaguei de um 
agricultor de meia-idade o moti­
vo pelo qual ele apoiava o NPA. 
Ele respondeu que "o NP A é o 
nosso exército". 

A luta aberta 
de um povo oprimido 

Enquanto eu estava no acam­
pamento, houve uma operação 
de guerrilha em pequena escala. 

Quatro soldados saquearam 
uma vila, e o NPA decidiu atacá­
los. O plano foi elaborado depois 
que um jovem camponês (que ti­
nha assistido minhas aulas) e 
uma jovem combatente do NP A 
passaram dois dias investigando 
a situaçã'o na vila onde se encon­
trava o destacamento do exérci­
to. 

À noite, após as aulas, canta­
mos canções revolucionárias até 
tarde. Às 11 horas, começou a 
mobilizaçã'o. Até ali, eu nã'o sa­
bia que uma operação militar es-
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tava planejada para aquela noite. ~ 
Oito soldados do NPA formaram ê 
uma fileira em frente ao acampa- :! 
mento. Dois eram mulheres que, ~ 
juntamente com um jovem sol- ~ 
dado, estavam armados apenas 
com pistolas. Os outros levavam 
ao ombro seus rifles MI 6._Um 
deles me disse em mau inglês: 
"Guntai (exército) de Marcos 
dormindo". 

E acrescentou que, uma vez 
que estavam dormindo, seria fá­
cil atacá-los. Em seguida, per­
guntou, meio por brincadeira, se 
eu gostaria de participar do assal­
to. E desapareceram na escuri­
dão, em fila indiana, de mãos 
dadas. 

Por volta das 6 horas da ma­
nhã seguinte, retomaram com as 
armas e os alimentos que haviam 
capturado. Os soldados inimigos 
não estavam dormindo, mas a 
operação foi bem-sucedida. Não 
houve feridos do nosso lado. E 
uma coisa me surpreendeu: de­
pois de matarem os quatro sol­
dados, um bando de camponeses 
se juntou aos guerrilheiros. Vol­
taram para o acampamento de­
pois de comemorarem a vitória 
com os camponeses, cantando e 
banqueteando-se com galinhas 
abatidas especialmente para a 
ocasião. 

A luta armada está se alas­
trando rapidamente nas Filipi­
nas. O NP A, formado em 1969 
por um pouco mais de 20 pes­
soas em algumas áreas isoladas 
de Luzon central, soma hoje mi­
lhares de adesões em todo o 
país. Cada acampamento possui 
uma milícia, e vários desses 
acampamentos surgiram de fren­
tes regionais de guerrilha. Muitas 
vezes, uma única operação é lan­
çada simultaneamente por várias 
frentes. Consta que existem mais 
de 26 frentes de guerrilha em 
todo o país. 

As operações são geralmente 
levadas a cabo em regiões nas 
quais o exército de Marcos co­
meteu atrocidades - massacre, 
saque ou estupros - a fim de 
"dar uma lição" aos campone-
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Marcos e Re~n: 
aliados na política de 

contenção do movimento popular 

ses. Tomar as armas do inimigo 
é uma das finalidades mais im· 
portantes das escaramuças - e, 
assim, a tática mais utilizada é a 
da emboscada. 

Lembro-me de ter ouvido um 
agricultor ativista dizer, num dis­
trito desarmado : "Precisamos de 
armas!" A luta armada nas Fili­
pinas certamente atingirá pro­
porções incríveis se houver ar­
mas em número suficiente. 

Quem apóia os 
redutos do NPA 

Uma vez que a luta guerrilhei­
ra envolve necessariamente a 
cooperação de toda uma aldeia 
de agricultores, o exército de 
Marcos vem respondendo aos 
ataques com uma repressão bru­
tal. Logo que descobrem que o 
NP A mantém certo relaciona­
mento com alguma vila, massa­
cram os moradores, queimam­
lhes as casas e se apossam de 
suas terras. São atos que vêm co­
metendo de forma repetida e in­
sensata. Há um número sem con­
ta de massacres, prisões e tortu­
ra de pessoas suspeitas de man­
terem relações com o NPA. Um 
padre foi assassinado eriquanto 
almoçava. A família de um líder 

ativista de certa cidade foi ata­
cada enquanto a mulher ama­
mentava o filho - o exército ma­
tou todos, inclusive o marido, 
e atirou os corpos numa planta­
ção de bananas. Uma professora 
foi encarcerada, nua, numa ca­
verna cheia de lagartos e cobras. 
Até hoje está internada, pois tal 
experiência levou-a à loucura. 

Como podem os guerrilheiros 
manter suas bases armadas em 
meio a tamanha repressão por 
parte do exército? Foi esta a pri­
meira pergunta que fiz no dia em 
que cheguei. 

As Filipinas são um arquipéla­
go. O país não é tão vasto quan­
to a China, nem existe nele n~ 
nhum reduto inexpugnável. ~ di­
fícil manter uma base armada 
sob forma de área libertada sem 
armamentos pesados. Assim, nes­
te estágio, quando o NP A ainda 
não possui equipamento pesado, 
tem sido forçado a adotar o mé­
todo de dispersar as tropas de 
Marcos mediante a instalação de 
grande número de pequenas ba­
ses guerrilheiras clandestinas em 
todo o país. Elas atacam sem 
cessar as unidades de vanguarda 
do exército de Marcos, isolando­
as de suas bases de suprimento. 

Manter essas bases clandesti­
nas em aldeias montanhosas exi­
ge confiança .Pª equipe humana 
sob todos os aspectos. A traição 
de um levará ao colapso de toda 
uma base. 

Desde nossa primeira noite 
naquele acampamento, eu e to­
dos os agricultores que deseja­
vam participar do seminário 
fomos considerados parte da uni­
dade rebelde. Ensinaram-nos se­
nh~ e nos disseram que devía­
mos "procurar refúgio em casa 
de qualquer agricultor, caso a 
unidade tivesse de debandar". 
Uma vez que toda a região já es­
tava organizada, os agricultores 
nos dariam abrigo. E podiam di­
zer isso porque tinham confian­
ça nas massas. A ordem não era 
correr para as montanhas, caso a 
unidade se dispersasse, · e sim 
"correr para as casas dos agricul-
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tores". A base do NPA é a massa 
- o imenso mar que é o povo. 

Os agricultores ajudam o NP A 
de toda forma possível, o que in· 
clui não só o que é feito na base, 
tal como o suprimento de ali­
mentos, informações, serviços de 
ligação, alojamento e reabasteci­
mento para longos períodos de 
batalha, mas também sua parti­
cipação na luta como parte da 
milícia. 

Naturalmente, as bases em­
pregam vários recursos engenho­
sos para não serem descobertas 
pelo inimigo. Uma das vilas por 
exemplo, comporta-se de tal 
modo que passa como um redu­
to de seguidores de Marcos. E 
assim, em pacatas cidadezinhas 
do interior, de aparência bastan­
te comum, começa a surgir um 
novo estilo de vida para os cam­
poneses. 

"Avaliação" mútua 

Na luta das Filipinas, ouve-se 
com muita frequência a palavra 
"avaliação". Dá-se grande impor­
tância a reuruões para " avalia­
ção". No decorrer do meu semi­
nário de acupuntura, havia reu­
ruões de avaliação imediatamen­
te após cada período de aulas. 
O método de avaliação. incluía a 
análise das atitudes dos partici­
pantes durante as aulas, seu 
modo de vida (refeições, aloja­
mento, limpeza), as várias rela­
ções entre os participantes, eu 
própria, o NP A e a aldeia, sendo 
que cada problema era apresen­
tado sistematicamente. 

Primeiro, os participantes ava­
liavam-se a si próprios, dizendo : 
"Fizemos barulho" ou "Alguém 
demonstrou medo das agulhas". 
Em seguida, eu os avaliava, di­
zendo que "todos tinham feito 
um bom aprendizado, embora o 
treinamento tivesse sido intensi­
vo, condensado num período de 
tempo muito pequeno. Ninguém 
deve usar uma agulha nos outros 
se tem medo de usá-la em si mes­
mo. Não se deve praticar acu­
puntura usando as ma-;sas como 
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cobaias para fins de experiência'~ 
Em seguida eles diziam, avalian­
do-me: "Seus ensinamentos fo­
ram bem admirustrados", "hou­
ve um problema de idioma" ou 
"você soube nos transmitir mui­
to bem a técruca da acupuntura". 

Desta forma, eles corrigem 
suas atitudes relações mútuas e 
solidariedade através da crítica e 
da autocrítica. O que me impres­
sionou foi que a avaliação era 
feita não somente com vistas ao 
aspecto político da acupuntura, . 
mas também com vistas às atitu­
des especialmente em relação à 
casa usada para as refeições e 
para o seminário. Acho que isso 
prova que a luta dos filipinos é 
travada em íntima relaça-o com a 
vida diária de cada um. 

Pouco antes de partir da base 
de guerrilheiros, vim a conhecer 
vários líderes do NP A Durante 
a reuruã'o, avaliamos o seminário 
de acupuntura e discutimos as 
particularidades da luta no J ap:ro 
e nas Filipinas. Elogiaram minha 
participação na luta das Filipinas 
em termos mais generosos do 
que eu merecia. 

Um deles disse ; "Estamos tra­
vando uma luta armada. Preci­
samos de armas. Você não 
nos trouxe nenhuma pistola, mas 
trouxe uma arma chamada acu­
puntura Da próxima vez - me 
disseram - fique mais tempo. 
Pode ficar aqui durant e muitos 
meses". 

Palavras e 
pessoas atuantes 

Além da base do NP A, pude 
visitar ativistas sindicais, ativistas 
rurais e ativistas que operam nas 
favelas urbanas. As palavras que 
eles mais usavam eram "imperia­
lismo" "análise de classe" e " re­
voluçã~". 

Aonde quer que eu fosse, as 
pessoas, logo que descobriam 
que eu era japonesa, brincavam 
comigo dizendo: "Eu sei falar ja­
ponês: Toyota, Nissan, Ajino­
moto, Ronda, · Séiko ... " E um 
dos militantes das favelas trans-

formou essas palavras numa can­
ç:ro. 

De início, eu me sentia cons­
trangida, sem saber se estavam 
zombando de mim. Mas, depois, 
ao notar a abundância de produ­
tos japoneses nas cidades, com­
preendi que era muito natural 
que eles tivessem uma concepção 
do J apll'o à base daqueles produ­
tos. E compreendi também que é 
diferente o significado da expres­
são "imperialismo japonês", 
quando utilizada pelo povo fili­
pino, e quando usada ideologica­
mente no Japão. Aqui, a palavra 
imperialismo é uma palavra mui­
to viva e atuante, resultante de 
sua experiência diária. 

Um dos motivos pelos quais 
a análise de classe é tão vivida­
mente convincente nas Filipinas 
é que a estrutura de classes aí 
reinante é altamente visível em 
toda a sociedade. Nas cidades, as 
áreas residenciais das classes altas 
e as favelas exibem um claro 
contraste, dois mundos comple­
tamente seµarados e opostos. 
Nas áreas rurais, os agricultores 
pobres que pagam um-terço de 
suas colheitas como aluguel da 
terra, sentem a estrutura em sua 
vida diária. Os militares apontam 
os fuzis contra o povo a fim de 
manterem sua supremacia e a es­
trutura reinante. Quem vive em 
tais situações, quando exposto à 
análise de classes, não pode dei­
xar de reconhecer a posição em 
que se encontra em relação ao 
resto da estrutura 

Outra coisa que .sent i nitida­
mente nas Filipinas fo i que o po­
vo estava vivo . O espírito revolu­
cionário do povo em luta exerceu 
sobre mim um efeito especial­
mente refrescante e emocionan­
te. Eu sabia que havia uma revo­
lução nas Filipinas, mas senti 
essa revolução sob um novo ân­
gulo depois de entrar em contato 
direto com ela. Nas bases rurais, 
nas favelas e nas fábricas, cada 
esforço individual está vinculado 
ao esforço comum - um caldo 
de cultura para a revolução de­
mocrática nacional. • 
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NORTE SUL 
1ns 3.U:ION 

Futuro sombrio 
para o Terceiro Mundo 
Prevê-se que o fim da recessão no Norte não será forte 

o bastante para resolver a dramática situação dos países pobres 

O s prognósticos divulgados há 
pouco pela Comissa:o das 

Nações Unidas para o Comércio 
e Desenvolvimento (Unctad) re­
velam dados extremamente pes­
simistas para os países do Ter­
ceiro Mundo em geral. De acor­
do com um relatório publicado 
em setembro, os países subde­
senvolvidos registraram um cres­
cimento econômico de 0,5% em 
82, baixando para 0,3% em 83. 
Essas cifras são inferiores ao 
crescimento demográfico dó Ter­
ceiro Mundo , o que indica uma 
redução geral da renda per cá­
pita nos países da região. Para 
84, é esperada uma recuperação 
de 4% no ritmo de crescimento 
econômico. 

A recuperação parcial previs­
ta para 84 é apenas uma estima­
tiva, baseada em grande parte na 
esperança de que as economias 
dos Estados Unidos e da Europa 
consigam sair da recessa-o. Se­
gundo a Unctad, a economia 
norte-americana crescerá 3% em 
83 e 4,5% em 84. Quanto ao 
primeiro índice, é até possível 
que ele seja um pouco maior do 
que .i1 previs:ro. Mas já os prog­
nósticos para 1984 estão rodea­
dos de dúvidas crescentes. Den­
tro dos Estados Unidos, há um 
grande debate sobre a solidez da 
recuperaça:o econômica, que 
para alguns é apenas passageira. 

A recuperação econômica dos 
países ricos tem importância 
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O Terceiro Mundo sentirá os 
efeitos da recuperação econômica dos países ricos 

transcendental para o Terceiro 
Mundo porque ela irradiará os 
seus efeitos, uma vez que a rea­
celeraçlfo do ritmo industrial nos 
EUA e na Europa fará com que 
aumentem as importações de 
matérias-primas. A reativação do 
comércio internacional aumenta­
rá as rendas dos países subdesen-

volvidos que, assim, poderão sair 
da dramática conjuntura econô­
mica que vivem no momento. 

Antes de beneficiar o Tercei­
ro Mundo, a incerta recuperação 
econômica dos Estados Unidos 
vai beneficiar primeiro a Europa, 
que em 1983 deve ter um cresci­
mento da ordem de O, 7%, pas-
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sando a 1,7% em 1984. Essas 
projeções feitas por técnicos do 
Velho Mundo indicam que ao 
contrário de algumas visões mais 
otimistas, a reativaç§'o não deve 
ser tão acelerada a ponto de es­
timular as nações dependentes 
economicamente da Europa. 

O único país que está conse­
guindo escapar incólume aos 
efeitos da recessão no mundo 
ocidental é o Japão que mante­
ve un1 ritmo de crescimento da 
ordem de 3% em 8-, passando a 
3,2% em 83 e deve atingir 3.5%· 
no ano que vem. Essas cifras es­
tiro no entanto muito longe dos 
índices alcançados nos " tempos 
do milagre" entre 74 e 78, 
quando elas eram duas vezes 
maiores que as atuais. 

Nesse contexto a desejável re­
cuperaç§'o global. e em particular, 
a do Terceiro Mundo, deve ser vis­
ta com prudência. Segundo o se­
cretariado da Unctad, as expor­
tações do Terceiro Mundo expe-

rirnentaram uma queda da or­
dem de 3,8% em 82, seguida de 
uma recuperação de 1,2% em 83 
e existe a previsã'o de chegar a 
4 6% em 84. Isso significa que, 
se as expectativas otimistas se 
concretizarem no ano que vem, 
o Terceiro Mundo estará expor­
tando apenas 2% a mais do que 
em 1981, o que é insuficiente 
para cobrir as exigências do cres­
cimento demográfico médio ava­
liado em torno dos 2 5%. 

Essa situaç§'o se agrava com a 
deterioraç§'o dos índices de tro­
cas comerciais no sentido Norte­
Sul. Em 1982, houve uma queda 
de 3,6%, seguida de outra queda 
de 7% em 1983. Para o ano que 
vem, está prevista uma recupera­
ção quase insignificante de O, 1 %. 
Essa deterioraç§'o é provocada 
pela queda acentuada no valor 
dos produtos primários exporta­
dos pelos países subdesenvolvi­
dos e pelo aumento dos custos 
dos artigos manufaturados da 
Europa e dos Estados Unidos. • 

Você gosta de cinema, tv, rádio, jornais e Como funcionam. Qual a lógica que está 
revistas? Ou você está insatisfeito com o por trás de seu conteúdo. Uma das ma­
que estes meios têm apresentado ao pú-
blico? De uma forma ou de outra, é ne- neiras de obter este entendimento é ler 
cessário conhecê-los melhor. Por dentro. Crítica da Informação. 

Nome: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CFA - Costa Filho Editores 

Endereço: ................................. · . 

CEP.: ...... Cidade: .............. Estado: 

Data: ... / .. ./ ... 

Assinatura: 

Associados 
R. Morgado Mateus, 579 
04015-São Paulo - SP 
Fones: 549-5106/66-9384/ 

67-0098 
Estou enviando cheque nominal para Costa Filho Associados no valor 

de Cr S 3. 600, 00 para receber seis edições de Crítica da Informação a partir do n9 
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A crise africana 
em números 

O Relatório sobre o Desenvol­
vimento Mundial divulgado 

em setembro pelo FMI afirma 
que os países subdesenvolvidos 
com uma renda per cápita de 
410 dólares ou mais enfrenta­
ra-o no ano que vem uma crise 
de liquidez ainda mais aguda do 
que a registrada em 1983, devi­
do à constante elevação das ta­
xas de juros e à queda das ex­
portações de produtos primários. 
O relatório afirma que para os 
países com renda per cápita in­
ferior a 410 dólares, a situação 
se apresentará com característi­
cas dramáticas, com a ocorrên­
cia de fome em massa e elevados 
índices de desemprego. 

O documento de 214 páginas 
diz que apenas nove países afri­
canos têm um Produto Nacional 
Bruto (PNB) per cápita de mil 
dôlares ou mais. Treze nações 
têm um PNB per cápita inferior 
a 300 dólares enquanto o Chade, 
Etiópia, Guiné Equatorial, Gui­
né-Bissau e Mali ficam com me­
nos de 200 dólares. Apenas qua­
tro governos africanos registra­
ram um crescimento econômico 
de 5% ou mais, e quase doze ou­
tros países do continente tive­
ram índices negativos de cresci­
mento. 

O . país que mais cresceu foi 
o Botsuana com 7 ,9%, seguin­
do-se Lesoto, Gabão, Suazilân-

INDICADORES BÁSICOS DO FMI 
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Chade 4.5 110 -2.2 15 43 7.4 Suda'o 
Etiópia 32.0 140 1.4 15 46 4.1 Togo 
Guiné Equatorial 0.3 180 3.7 - 48 - Gana 
Guiné-Bissau 0.8 190 - 28 37 7.2 Quênia 
Mali 6.9 190 1.3 10 45 9.7 Senegal 
Malaui 6.2 200 2.7 25 44 10.3 Mauritânia 
Zaire 29.8 210 ---0.1 55 50 35.3 Djibuti 
Uganda 13.0 220 ---0.6 52 48 41.2 Libéria 
Burundi 4.2 230 2.4 25 45 11.6 .Lesoto 
Alto Volta 6.3 240 1.1 5 44 9.5 Zâmbia 
Ruanda 5.3 250 1.7 50 46 13.4 F.gito 
Somália 4.4 280 ---0.2 60 39 12.6 Angola 
Tanzânia 19.1 280 1.9 79 52 11.9 Suazilândia 
Guiné 5.6 300 0.2 20 43 4.6 Marrooos 
Benin 3.6 320 0.6 28 50 9.4 Nigéria 
Comoi:es 0.4 320 0.7 - 48 11.8 Zimbábue 
Serra Leoa 2.4 320 0.4 15 47 12.2 Camarões 
República Botsuana 
Centr0-Africana 2.4 320 0.4 33 43 12.6 Congo 
Madagascar 9.0 330 ---0.5 50 48 10.6 Costa do Marfim 
Níger 5.7 330 -1.6 10 45 12.2 Maurício 
Cabo Verde 0.3 340 - - 61 11.2 Tunísia 
Gâmbia 0.6 370 2.5 15 42 10.7 Seychelles 
São Tomé e Argélia 
Príncipe 0.1 370 o.o - - 8.8 Gabã'o 
Moçambique 12.5 - - 33 - - Liôia 
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dia, Tunísia e Líbia. Os que 
menos cresceram foram Chade 
(-2,2%), Níger (-1,6%) e Gana 
(-1,1%). Existe apenas um país 
africano, o Chade, na lista dos 
cinco mais pobres do mundo 
(Bangladesh, Laos, Campuchea e 
Butão são os demais), onde a 
menor renda per cápita foi de 
80 dólares por ano. Para compa­
ração, os cinco mais ricos do 
mundo são a Dinamarca (13.300 
dólares per cápita, Por ano), Ale­
manha Ocidental (13.450 dóla­
res), Noruega (14.600 dólares), 
Suécia (14.870 dólares) e Suíça 
(17.430 dólares). A renda per cá­
pita nos Estados Unidos foi de 
12.820 dólares em 1983. 

Ao ahalisar a dívida externa 
dos países africanos, o Relatório 
sobre o Desenvolvimento Mun­
dial revela que o Togo tem débi­
tos no valor de 99,2% do seu 
PNB enquanto a Mauritânia deve 
122%. Os países com menor rela­
ça-o dívida/PNB são Gana (4%), 
Uganda (5,2%) e Nigéria (6,5%). 
(Africa News) • 
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19.2 380 ---0.3 32 47 15.9 
2.7 380 2.5 - 54 8.9 

11.8 400 -U - 54 36.4 
17.4 420 2.9 47 56 10.2 
5.9 430 ---0.3 10 44 7.9 
1.6 460 1.5 17 44 9.0 
0.4 480 - 10 45 12.6 
1.9 520 1.2 25 54 8.9 
1.4 540 7.0 52 52 10.5 
5.8 600 o.o 44 51 8.4 

43.3 650 3.5 44 57 11.l 
7.8 - - - 42 -
0.6 760 5.5 65 54 11.5 

20.9 860 2.4 32 51 8.2 
87.6 870 3.5 34 49 14.2 
7.2 870 1.0 69 55 10.1 
8.7 880 2.8 - 50 10.6 
0.9 1.010 7.9 35 57 11.6 
1.7 1.110 1.0 - 60 11.8 
8.5 1.200 2.3 35 47 13.0 
0 .9 1.270 2.1 85 65 15.0 
6.5 1.420 4.8 62 61 8.2 
0.1 1.800 2.9 - 66 -

19.6 2.140 3.2 35 56 13.4 
0.6 3.740 6.3 - 48 19.5 
3.1 8.450 4.7 - 57 17.3 

terceiro mundo - 75 



JU2 3TROVI 
VIOl:UE 2nr 

A armadilha do 
petróleo 

Nos próximos 15 anos, 
os países pobres se verão 

forçados a consumir dez vezes 
menos combustível 

do que os ricos 

A absurda diferença no consu­
mo de energia entre países 

pobres e ricos se alargará ainda 
mais no futuro , mas a perspecti­
va mais grave se origina no fato 
de que ainda não se sabe como 
as nações do Terceiro Mundo 
poder[o financiar as fontes subs­
titutivas do petróleo quando esse 
recurso energético se esgotar. 

Essa não é uma conclusão 
textual da 12ª Conferência Mun­
dial de Energia realizada em 
Nova Déli entre 18 e 23 de se­
tembro passado, e sim uma in­
ferência de seus cálculos e pre­
visões. 

Segundo as estimativas do 
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Banco Mundial, o montante dos 
investimentos, que · deveriam se 
efetuar nos próximos anos para 
satisfazer as necessidades de 
energia do Terceiro Mundo, se 
eleva a 130 bilhões de dólares. 
A m'aior parte da energia consu- . 
mida pelas camadas mais desas­
sistidas do planeta vem da lenha. 
A consequente pressão sobre os 
bosques faz com que as áreas flo­
restais diminuam a um ritmo de 
250 mil quilômetros quadrados 
por ano e não se tomam medidas 
para deter essa calamidade ecoló­
gica planetária. Se a atual ten­
dência demográfica continuar 
durante 40 anos, a populaça-o 

mundial se duplicará, atingindo 
entre oito e dez bilhões de in­
divíduos no ano de 20-0. Mais 
da metade dessa população será 
composta por habitantes do Ter­
ceiro Mundo ; no melhor dos 
casos o consumo de energia dos 
países subdesenvolvidos será dez 
vezes inferior ao das nações in­
dustrializadas. Por sua vez, a par­
ticipaç[o do petróleo no consu­
mo mundial de energia terá de­
clinado de cerca dos 50%, atual­
mente, para 20% em 2020. 

A necessidade 
de alternativas 

Temos, portanto, que a ener­
gia básica na-o-comercial, a lenha, 
irá se esgotando, e que o mesmo 
acontecerá com a fonte primá­
ria de energia atual, o petróleo. 
Esses declínios obrigara-o ao de­
senvolvimento das fontes alter­
nativas de energia como pré-re­
quisito para que a civilização in­
dustrial moderna não desapare­
ça ou retroceda. Mas, assim 
como é visível que as nações 
avançadas têm recursos para a 
corrida substitutiva, e já estão 
desenvolvendo fontes alternas, 
acontece o contrário com os paí­
ses pobres. 

O endividamento desses últi­
mos cresceu 60% nos últimos 
três anos. Tomando como ponto 
de partida a presente perspecti­
va, no mínimo, esse grupo de na­
ções n[o tem a menor possibili­
dade de financiar por seus pró­
prios meios, nem mesmo a meta­
de dos 130 bilhões de dólares in­
dicados pelo Banco Mundial e, 
por outro lado, o montante da 
ajuda econômica internacional 
está em franco declínio . 

Diante desse panorama deso­
lador, o Congresso Mundial de 
Energia lançou um alarme for­
mal : é imprescindível continuar 
os esforços para impulsionar as 
fontes de energia alternativas ao 
petróleo e os países desenvolvi­
dos deveriam ajudar os mais po­
bres a encarar suas crescentes ne­
cessidades de energia . • 

no. 60 - novembro - 1983 



'~ rua dos 
barracos negros'' 
Uma cineasta da Martinica ganha 
fama mundial contando a luta 
de uma avó para salvar o neto da 
miséria nessa colônia francesa 

Julza Constenla 

'' Faço cinema para ~ 
poder falar da mi- ~ 

nha gente. Meu mundo ~ 
são 400 mil martinica- ~ 
nos de quem amo a afe- ~ 
tuosidade, o modo de """ 
ser, o otimismo, a capa­
cidade de superar os 
golpes da vida com es­
perança irrenunciável. 
Amo sua luta , isso de 
não se darem por venci­
dos diante de algo que 
os antilhanos conside­
ram apenas um momen­
to negativo que aconte­
ce, mesmo quando este 
é definitivo." · 

São palavras de Eu­
zhan Palcy, martinicana, 
diretora do filme La rue 
des cases nêgres (" A rua 
dos barracos negros"), 
premiado por unanimidade com 
o "Leão de Prata" no último 
Festival de Cinema de Veneza, 
como melhor filme de estreante. 
A atriz que interpreta o papel 
de "Avó" , Darling Legitimus, re­
cebeu o prêmio de melhor inter­
pretação feminina. 

A película foi apresentada no 
penúltimo dia do encontro e re­
cebeu uma imediata e cálida ade­
são do público. O júri decidiu 
por unanimidade e o público 
aplaudiu várias cenas durante a 
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Euzhan Palcy : "Faço cinema 
para poder falar da minha gente" 

projeção. Monica Vitti , atriz en­
carregada de entregar alguns prê­
mios durante a sessão de encerra­
mento, que foi transmitida pela 
Rádio e Televisão Italiana ao 
vivo em toda a Europa, pediu 
"a honra de entregar os bem-me­
recidos prêmios a duas mulheres 
excepcionais: Euzhan Palcy e 
Darling Legitimus". 

O presidente do corpo de ju­
rados desse festival de cinema foi 
o diretor italiano Bernardo Ber­
tolucci, entre cujas obras se 

acham filmes tão importantes 
como "O último tango em Paris" 
e "1900". 

Quando foram conhecidos os 
resultados das deliberações dos 
jurados, se iniciou - como é 
quase inevitável em ocasiões se­
melhantes - uma série de polê­
micas sobre méritos e defeitos 
das películas em competição. 
Ninguém, no entanto, expressou 
opinião contrária ao prêmio que 
consagrava La rue des cases 
nêgres. 

Poucos dias depois de ter ter­
minado o Festival, o próprio 
Bertolucci, já liberado do dever 
de manter secretas as votações 
no júri, admitiu que o "Leão 
de Ouro" concedido como me­
lhor filme apresentado em Ve­
neza à película francesa dirigi­
da por Jean-Luc Godard, "No­
me : Carmen", indicava apenas 
um reconhecimento amistoso à 
contribuição "histórica de Go­
dard, premiando-se nesse caso 
a nostalgia, o medo e a esperan­
ça". 

Falando sobre o "Leão de 
Prata" para o filme antilhano, 
Bertolucci disse: "Todos fica­
mos logo de acordo. É o grande 
filme desse festival. Eu, que nun­
ca chorei no cinema, não pude 
conter as lágrimas em mais de 
uma oportunidade. Acho que 
Euzhan Palcy é a única, gran­
de e verdadeira revelação desse 
encontro". 

Renoir e Rossellini juntos 

Segundo Bertolucci, a jovem 
diretora é "uma verdadeira pro­
fessora de cinema, com a capa­
cidade de Jean Renoir de amar 
todos os personagens, os bons e 
os maus. Por outro lado, ela 
pode achar - como só Rossellini 
fazia - a distância exata de loca­
lizar a câmara, esse lugar miste­
rioso, quase mágico, que não se 
encontra nem muito longe nem 
muito perto". 
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Euzhan Palcy, aos 28 anos de 
idade, se vê lançada a essas altu­
ras estelares com sua primeira 
película. Sua surpresa pelo mo­
mento deixa-a bloqueada. "Esse 
prêmio me dá muito medo. Pre­
ciso parar para refletir. Quero 
me dar um pouco de tempo 
antes de começar o próximo tra­
balho". 

Essa jovem de pele dourada e 
tranças negras enroladas sobre as 
orelhas, que se veste com elegân­
cia cuidada e não abusa das ape­
lações folclorísticas, nasceu de 
uma família bem modesta: "Te­
nho seis irmãos e irmãs uma 
mãe sempre ocupadíssima nas 
duras tarefas domésticas e um 
pai que trabalhando de sol a sol 
não conseguia ganhar o necessá­
rio". 

Afirma que "consegui me co­
locar atrás da câmara depois de 
ter visto todos os filmes que pu­
de . Gostei tanto de Fritz 1.ang 
como de Luchino Visconti, Hit­
chcock e Bergman, assim como 
Truffaut. Acho, como dizia Ziga 
Vertov, que os filmes nascem 
dos filmes não se originam por 
geração espontânea. Faz falta 

uma grande familiaridade com a 
tela como espectadora para ini­
ciar a aventura do cinema como 
diretora". 

Aos 19 anos realizou um pri­
meiro filme curto para a televi­
são da Martinica. Depois viajou 
para a França convencida de que 
"a téc1úca é indispensável e deve 
ser aprendida passo a passo". Em 
Paris estudou na Sorbonne e tra­
balhou como assistente de dire­
ção preparando-se para dar o sal­
to e tentar a aventura do cinema 
em primeira pessoa com re pon­
sabilidade e coragem. 

'Preciso fazer cinema para fa. 
lar com a minha gente e ajudar 
meu país que ainda é paupérri­
mo, atravessa uma grave crise e 
tem atualmente um alto índice 
de desemprego devido à mecani­
zação das tarefas de corte da 
cana-de-açúcar. ' 

A película na qual reflete o 
mundo dos pobres da Martinica, 
explorados, condenados ·a viver 
na marginalidade, carentes de 
todo tipo de serviço, em favelas 
terríveis e solidárias, é a adapta­
ção da obra de um escritor anti­
lhano, "Joseph Zobel, um com-

patriota cuja obra esteve proibi­
da durante 20 anos e que agora, 
no entanto apaixona principal­
mente os jovens que na-o podiam 
conhecê-lo antes '. 

O filme de Palcy, que já foi 
apresentado nas salas de proje­
ção da Martinica, teve um grande 
sucesso de público : "Acho que 
os martinicanos estiro felizes por 
terem levado para o cinema a 
obra de Zobel" diz ela, com 
uma ponta de modéstia. 

A estória que é contada em 
La rue des cases negres segue 
dois fios paralelos : a relação en­
tre uma anci[ negra, muito bem 
interpretada por Darling Legiti­
mus, com seu neto, uma criança 
que ela · quer tirar da miséria em 
que sempre viveu. E a agressão 
que os moradores de uma "rua 
de barracos negros" sofrem, nes­
se conglomerado de habitações 
precárias sempre em perigo de 
serem despejados, e cujos habi­
tantes trabalham sob as ordens 
de patrões injustos. O tratamen­
to desse assunto profundo e sim­
ples também foi realizado com 
meios adequados, sem alardes 
técnicos porém sem titubeios. 

PRÓXIMA MOSTRA 
DEDICADA AO TERCEIRO MUNDO 

Este ano, só a Argélia esteve representada 
com filmes de produção própria, enquanto ou­
tros realizadores da América Latina e do Vietnã 
chegaram a Veneza com trabalhos produzidos na 
França. 

D O diretor do Festival de Veneza, Gian Luigi 
Rondi, três dias depois de encerrada a 40~ 

Mostra de Cinema em setembro passado, infor­
mou que no próximo ano esse evento será dedi­
cado ao cinema do Terceiro Mundo, acrescentan­
do que em 1984 se privilegiará a presença do cine 
terceiro-mundista entre as obras que concorrem 
ao "Leão de Ouro" do Festival. 

Na mostra pa~da, o cinema do Terceiro 
Mundo esteve praticamente ausente. Porém, co­
mo já vimos na matéria em pauta, o prêmio para 
a melhor obra de estreante foi concedido a Euzhan 
Palcy, com "A rua dos barracos negros". 

Também para a próxima mostra, a seção "Ve­
neza-Gente" - que existia até 1971 - será res­
tabelecida, incluindo em 1984 exclusivamente fil­
mes produzidos por países do Terceiro Mundo e 
realizados por diretores desses países. 
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Além disso, os dois filmes mais explicitamente 
políticos do festival tiveram como objeto assun­
tos ligados à realidade de regiões terceiro-mundis­
tas. 

Um deles, o filme do diretor franco-grego 
Constantin Costa-Gavras, "Hanna K." (ver cader­
nos, n<? 59) analisa a questão palestina através 
dos problemas existenciais de uma advogada ju­
dia em busca de sua identidade. 

O segundo, Under Fire ("Sob fogo"), produzi­
do pelos Estados Unidos, dirigido pelo inglês Ro­
ger Spottiswode e tendo como atores principais 
Gene Hackman e Jean Louis Trintignant, enfoca 
a revolução sandinista na Nicarágua e toma cla­
ramente o partido dos sandinistas, mostrando 
uma imagem da Nicarágua muito diferente 
daquela que é apresentada oficialmente em 
Washington. 
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"Recupero o 
respeito pelo cinema" 

Sobre o filme disse Bertolucci: [ 
'·Conheci e amei um mundo que } 
eu ignorava existir. Fiquei como­
vido até as lágrimas pela capaci­
dade de pessoas maravilhosas 
manterem viva a alegria em meio 
a uma realidade de tristeza esma­
gadora. Graças a esse filme, recu­
pero um certo respeito pelo cine· 
ma. Talvez sirva para alguma coi-
sa fazer filmes como esse. Para 
mim. pessoalmente. me devolve 
a vontade de trabalhar atrás de 
uma câmara, um lugar belo e 
terrível''. 

O prêmio a Darling Legitimus 
como melhor atriz protagonista 
também foi concedido por una­
nimidade . O presidente do júri 
informou que no seio da comis­
são já se havia acertado pre· 
miar uma interpretação feminina 
que não colocasse em evidência 
algumas características frequen· 
tes: "Procuramos uma atriz que 
não abusasse dos histerismos, 
dos tremores apaixonados, dos 
excessos que costumam ser a 
tentação de algumas divas". 

Por unanimidade, Darling Legitimus recebeu o prêmio de 
melhor atriz pela sua interpretação no filme de Palcy. Na foto, ela 

aparece acompanhada de seu jovem parceiro, Garry Cadenat 

O impecável trabalho de Dar­
ling Legitimus enquadra-se per· 
feitamente nesses requisitos. A 
atriz é uma intérprete conhecida 
em seu país e que passa muito 
tempo na França. Bertolucci, 
que não a reconheceu no filme, 
quando a viu pessoalmente des­
cobriu que tinham trabalhado 
juntos: "E a porteira do 'Último 
tango' ", disse surpreso ao en· 
centrá-la no hall do hotel vene· 
ziano onde ambos estavam hos· 
pedados. 

Terceiro Mundo: 
pouco, porém o melhor 

Nesse Festival de Veneza, que 
- como dizíamos - foi dedicado 
às "obras de autor", indicando 
com essa proposta a vontade de 
mostrar produtos de certas pre· 
tensões estéticas que as duras ló· 
gicas do mercado não aceitam 
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sem críticas, houve um critério 
discutível ao não incluir pratica­
mente nenhuma produção origi­
nada no Terceiro Mundo. 

Os franceses, grandes favore· 
cidos na distribuição de prêmios, 
ofereceram algumas produções 
filmadas na Argentina e esse fil. 
me antilhano. Porém, nesse últi­
mo encontro veneziano, o cine· 
ma do Terceiro Mundo - com 
seus protagonistas, suas propos­
tas, seus esquemas, seus auto· 
res - esteve ausente ou quase 
isso. 

Quando na noite de gala em 
que eram concedidos os prêmios 
em meio à repetida liturgia de 
encontros semelhantes, com os 
mesmos brocados e ouropéis, 
os mesmos apelos exagerados, o 
perpétuo adjetivo de "excep­
cional" ou "extraordinário" para 
apontar obras ou pessoas, quan­
do nesse tráfico quase insultante 
de lantejoulas e "eventuais" ca­
ríssimos, primeiro apareceu Palcy 

no palco, severa e elegante no seu 
tailleur, tímida e no entanto se­
gura; depois apareceu Legitimus 
um pouco curvada sob o peso de 
sua cabeça coberta por um ador­
no antilhano trabalhado, apoia­
da no braço franzino de seu neto 
no filme; quando os três juntos, 
sorriram com simpatia, imediata­
mente a sala e seus absurdos foi 
invadida por um sentimento até 
então ausente, um sentimento 
que só nasce diante de algo, que 
se sente, se percebe como legíti­
mo e com futuro. 

Eles foram os protagonistas 
da "grande noite", quase sem fa. 
lar. Passaram silenciosos pelo 
palco, ovacionados, "descaber· 
tos", distantes e seguros. O 
aplauso que os seguiu afetuoso e 
incontível, assinalava que tam­
bém nessa cidade mercantil, o 
Terceiro Mundo esquecido podia 
encontrar uma fresta para se fa. 
zer presente: houve pouco, mas 
foi o melhor. • 
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Muralistas descem 
às minas de carvão 
A experiência da criação 
coletiva impulsionada por dois 
artistas autodidatas 

Ete11aldo Hipólito 

N o período colonial, 
a Companhia Car­

bonífera de Moçambi­
que (Carbomoc) era 
uma empresa constituí­
da por capitais sul-afri­
canos e portugueses e as 
condições de vida nela 
imperantes constituíam 
uma consequência dire­
ta do sistema de explo­
raçifo instalado em todo 
o país . E também o seu 
retrato menos camufla­
do . De acordo com 
João Zarama André, en­
viado pelos seus compa­
nheiros para participar 
do 4Q Congresso do 
Partido Frelimo como 
delegado , "o mineiro 
moçambicano era uma 
peça de uma máquina 

dos seus alvos as instalações da 
Carbomoc. 

Essas pressões não impediram 
que profundas e importantes 
modificações fossem introduzi­
das na empresa. Como expressão 
do.s novos tempos, quem chega 
ao seu centro social depara com 

- um grande mural no qual se en­
contram registrados aspectos do 
dia-a-dia dos trabalhadores e das 
suas famílias. Tocadores de ins­
trumentos tradicionais, execu­
tantes de música moderna cur­
sos de alfabetização de adultos, 
erianças indo para a escola e a 
mobilizaç!fo política são alguns 
dos temas nele tratados, com-

que devia funcionar in­
tensivamente, sem ra­

O pintor Mankew Valente diante do mural oferecido aos mineiros de Moatize 

ciocinar; era considerado massa 
bruta · e nem sequer lhe era per­
mitido conhecer as condiÇÕes de 
perigo que o seu trabalho envol­
via e que podiam lhe custar a 
vida". 

Com a conquista da indepen­
dência. os seus proprietários ini­
ciam uma série de grandes e pe­
quenas sabotagens. que chega­
ram a custar a vida de alguns tra­
balhadores. O agonizante regime 
racista de Ian Smith na então co­
lônia britânica da Rodésia lan-
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çou alguns ataques contra a re­
gião onde a empresa se encontra 
i)11plantada. Pouco depois. a 
Africa do Sul tenta sabotar o 
complexo mineiro por meio de 
bandos armados. A sua organiza­
ção, financiamento e treinamen­
to têm como fim específico a 
desestabilização econômica e po-
1 ít ica de Moçambique. algo se­
melhante ao que é feito contra a 
Nicarágua através do que restou 
das tropas somozistas. Esse pla­
no deveria. pois. ter como um 

pondo um painel em que a soli­
dariedade e o apoio mútuo têm 
um lugar de destaque. 

Os autores 

Mankew Valente Mahumana e 
Harald Heinke são dois artistas 
de diferentes origens e experiên­
cias de vida que se uniram em 
torno de um projeto com mu­
rais. Nesse campo este é o pri­
meiro passo dado no sentido de 
chamar a atenç!fo para a impor-
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tância social da arte, num país 
em que a batalha pela implanta­
ção de uma nova maneira de 
conceber o mundo tem que estar 
presente nos mais diferentes se­
tores. O primeiro é um ~intor 
moçambicano, ex-magaiza nas 
minas de ouro da África do Sul, 
perseverante no propósito de 
conseguir o domínio sobre pin­
céis e tintas. Também autodida­
ta, Harald Heinke é alemão e re­
presenta em Moçambique a Liga 
para a Amizade com os Povos. 
Suas horas vagas são consagradas 
à realização de uma obra que já 
soma centenas de desenhos e 
quadros sobre Moçambique e o 
seu povo. 

Caçador de passarinhos 

"No princípio - gostam de 
ressaltar - nã'o entendiam o que 
fazíamos, com blocos de papel e 
lápis nas mã'os, alguns quilôme­
tros lá debaixo da terra". 

Depois, a curiosidade evo-
1 uiu para debates sobre a trans­
formaçã'o de companheiros de 
trabalho em figuras multicolo­
ridas, a deformação proposita­
da de punhos e os ângulos de 
enquadramento de algumas ce­
nas. Os cozinheiros, os chofe­
res, o pessoal do setor adminis­
trativo ou os cooperantes es­
trangeiros, todos enfim, tinham 
alguma palavra a dizer a respei­
to da obra à medida que ela ia 
assumindo um contorno defini­
do. Essas discussões marcaram 
de uma certa maneira a realiza­
ção do mural, permitindo que a 
concepçã'o original dos seus au­
tores conseguisse ser expressa 
através de uma linguagem mais 
comunicativa. 

A idéia surgiu quando deci­
diram pintar alguns quadros ten­
do como ponto de partida a 
cooperação existente entre os 

1Magaiza: forma como sã'o corren­
temente conhecidos os trabalhadores 
que em geral vfo de Moçambique e 
outros países da África Austral para 
as minas de ouro da África do Sul 
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Um estudo de Heinke· para o seu mural: 
mineiros brancos e negros trabalhando juntos 

povos da República Democrática 
Alemã e de Moçambique. Cada 
pintor preservaria o seu estilo 
próprio e poderia se chegar a 
uma obra coletiva. A decisão de 
conviver com os mineiros para 
conhecer mais de perto o seu 
modo de vida e trabalho veio a 
aprofundar o enfoque a ser dado 
e, em consequência, melhorar o 
resultado final. 

Mankew começou a desenhar 
muito cedo, "no cl].áo e nas pa­
redes". Mesmo na Africa do Sul 
conseguiu encontrar tempo e im­
provisar material para pintar. Em 
1959, regressou a Moçambique e 
experimentou desenhar com tin­
ta nanquim. Sempre autodidata, 
seis anos depois concluiu o que 
considera a sua primeira obra, 
depoís de muito errar e raspar os 
originais. A falta de recursos 

obrigou-o· a voltar para Marra­
cuene, sµa região natal, em 
1965, dando os primeiros passos 
na escultura. Madeira para escul­
pir era fácil de ser encontrada, a 
floresta estava ali mesmo; o pro­
blema era gi.anter a família e 
conseguir o mínimo necessário 
para as pinturas. 

Ao contrário do que aconte­
cia com a pintura, o caminho da 
escultura foi relativamente mais 
fácil e lucrativo. Mankew nã'o só 
aprendeu novas técnicas como 
ainda passou a ensinar a outras 
pessoas. Para conseguir mais di­
nheiro, dedicou-se a caçar xiri­
cos 2 vendendo-os aos "chinas" 
chegados em barcos ingleses. Es­
ses marinheiros, por sua vez, re-

2 Xirico: pássaro de pequeno porte 
muito popular em Moçambique. 

i.-c 
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Harald Heinke: horas vagas destinadas ao muralismo, em Moçambique 

vendiam partidas de majs de 200 
passarinhos em outros portos. 
Quando não chegavam os navios, 
os compradores eram os comer­
ciantes chineses estabelecidos na 
então Lourenço Marques, que 
pagavam uma ninharia. Com o 
que ele consegue apurar com a 
venda de esculturas, compra a 
sua primeira tela. 

Como autodidata, ele é muito 
exigente consigo mesmo. Uma 
parte apreciável desse trabalho 
com os pincéis foi voluntaria­
mentê destruída por não conse­
guir materializar com as mãos 
tudo que lhe passava pela mente. 
O caminho foi árduo e Mankew 
considera que os avanços mais 
significativos foram dados quan­
do resolveu regressar à sua terra 
de origem. Ali entremeia a escul­
tura tradicional com obras mar­
cadas com a história do seu po­
vo, abrindo assim caminho para 
o que viria a ser posto na tela, 
depois de percorrer um longo iti-

82 - terceiro mundo 

nerário. 
Harald Heinke trabalha em 

Moçambique como representan­
te da Liga da República Demo­
crática Alemã para a Amizade 
com os Povos. Serviu anterior­
mente na Argélia e na Tanzânia 
e nesses países também encon­
trou tempo para dedicar-se à pin­
tura. As exposições das suas 
obras têm por iniciativa própria 
se transformado em momentos 
de debates em torno da função 
social da arte, do papel dos artis­
tas ou de técnicas mais adequa­
das para determinados trabalhos. 

Mineiros iluminam 

Mankew e Harald desceram 
vários quilômetros até o interior 
de algumas partes das minas para 
realizarem os esboços do mural. 
A luz necessária nas galerias era 
conseguida com o apoio dos mi­
neiros, reunidos em torno dos 
pintores e concentrando os focos 

dos seus capacetes sobre os pri­
meiros rascunhos. Posteriormen­
te, enquanto o primeiro se encar­
regava de determinar as ãreas a 
serem utilizadas e o que nelas se­
ria lançado, o segundo recorria a 
alguns trabalhadores para mode-
lar personagens. . 

"Nós consideramos esse tra­
balho como muito importante, 
uma vez que ele foi concebido e 
realizado onde se desenvolve a 
classe operária moçambicana", 
ressalta Harald Heinke. Sempre 
mencionando a receptividade en­
contrada diz que, feita com má­
quinas ou nlío, a tarefa dos mi­
neiros é muito dura. O objetivo 
do mural nlío era mostrar a tec­
nologia ou a maquinaria empre­
gada e muito menos apresentar 
algo mistificadoramente paradi­
síaco. Pelo contrário, tratava-se 
de abordar, dentro de uma certa 
linguagem artística, os passos 
dados nessa área em favor da 
construção do socialismo. Os mi­
neiros são também o motor das 
transformações que a sociedade 
impõe, devendo pois figurar 
como tema central de toda a 
obra. 

Para o pintor moçambicano, a 
realização do mural entregue aos 
trabalhadores do complexo mi­
neiro constitui também uma 
marca de distinção entre o seu 
país de agora e aquele existente 
sob o domínio colonial. Com a 
proclamação da independência, 
os artistas puderam armar-se 
para vencer os problemas criados 
com o isolamento. Antes, as reu­
niões eram simplesmente impos­
síveis. Cada um lutava sozinho e 
o sistema controlava o tipo de 
obra e o nome do autor que po· 
dia aparecer ou não. Hoje, a si­
tuação é exatamente inversa, 
existindo um grande esforço de 
mobilizaçlfo entre os novos e os 
antigos, sejam eles arteslíos, es­
cultores ou pintores. Outra gran­
de conquista foi a possibilidade 
de através da arte demonstrar 
que a cultura e a língua, ainda 
que diferentes, nlío constituem 
barreira entre os povos. • 
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Cultura transnacional 
Pe(a primeira vez na América Latina, surge um 

organismo que pretende colocar como tarefa 
bãsica e específica o estudo da transnacionaliza­
ção da cultura no continente. i; o Centro de Es­
tudos sobre Cultura Transnacional, surgido a par­
tir da ampliação dos estudos e pesquisas desen­
volvidos pelo Instituto Latino-Americano de Es­
tudos Transnacionais (llet). 

O Centro de Estudos de Cultura Transnacional 
forma, junto com centros específicos voltados pa­
ra a economia e política transnacionais, o tripé 
fundamental do Instituto para América Latina 
(lpal). Essas quatro organizações citadas se pro­
põem a coordenar os esforços de todos os pes­
quisadores e acadêmicos latino-americanos no 
campo da pesquisa sobre as formas e consequên­
cias do fenômeno da transnacionalização. 

No que se refere à cultura, o Centro dividiu as 
suas atividades entre a parte cultural propriamen­
te dita e a parte de comunicação. No primeiro 
item, serão realizadas pesquisas para aprofundar 
o conhecimento a respeito dos efeitos e a dinâ­
mica causados sobre as culturas populares do 
continente pela penetração de formas culturais li­
gadas ao sistema econômico hegemônico no. mun­
do capitalista. Na comunicação, haverá uma dife­
renciação entre a parte teórica, a tecnologia, rá­
dio e televisão, e publicidade. 

Em 1984, o Centro, criado no começo deste 
ano, pretende realizar um seminário sobre comu­
nicação popular e outro sobre políticas democrá­
ticas de cultura e comunicação. O Centro está or­
ganizando uma biblioteca na sua .sede em Lima, 
Peru, e pretende editar também livros e um bole­
tim periódico, além de dossiês especializados. O 
diretor do Centro de Estudos de Cultura Trans­
nacional é o pesquisador Rafael Roncagliolo e o 
·seu endereço é: Av. Petit Thouars, 3125 Of. 802 -
Apartado Postal 270031 - Lima 27 - Peru. 

O teatro ajuda a plantar 
Dois moradores de favela no Rio de Janeiro 

decidiram usar o teatro para tentar ajudar seus vi­
zinhos a cultivarem hortaliças em terrenos vagos. 
Nihon da Silva e Ubirajara Silva, escreveram a 
peça "Fome, o maior flagelo do mundo" para 
despertar o debate entre os moradores de favelas 
sobre as formas de buscar uma alimentação mais 
barata numa época de crise e desemprego. 

Além da peça, os dois escreveram uma cartilha 
sobre normas básicas de horticultura e ãrvores 
frutíferas. As idéias de Nilton e Ubirajara foram 
transformadas num projeto de lei em discussão 
na Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro 
criando facilidades para o cultivo de vegetais em 
terrenos vagos ou em quintais. 
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BOLfVIA: a partir do próximo ano será 
obrigatório o ensino de línguas nativas 

O ministério da . Educação da Boi ívia emitiu 
uma resolução que torna matéria obrigatória, 
dentro do sistema educacional, a aprendizagem 
do aymara, o qufchua e outras línguas nativas. 

"O caminho mais apropriado para o ressurgi­
mento das culturas nativas é a aprendizagem e 
difusão de seus idiomas", destaca a resolução mi­
nisterial. A população camponesa do Altiplano 
fala aymara, enquanto o idioma nativo da área 
dos vales é o quíchua. Também se falam vários 
dialetos derivados do guarani. 

O ministério estabeleceu a criação, de imedia­
to, de uma comissão que iniciará os estudos para 
a inclusão das línguas nativas nos programas es­
colares, iniciando, ao mesmo tempo, a formação 
de professores especializados. 

"A Bolívia - diz a resolução - é um país 
onde coexistem diferentes culturas nativas que 
têm sido desprezadas pela imposição de formas 
culturais ocidentais, provocando um processo de 
crescente alienação do povo. 

"O sistema educacional atual responde a estru­
turas do sistema dependente que impõem o 
aprendizado de idiomas estrangeiros, menospre­
zando os nativos." . 

Finalmente, ressalta que "o governo, com de­
cisão irrevogãvel, se impôs a tarefa de responder 
às aspirações populares, das quais a revalorização 
da sua própria cultura é uma das mais importan­
tes". 
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Unesco: analisada a alarmante 
situação do analfabetismo 

A alarmante situação de analfabetismo no 
mundo foi analisada na "Jornada Internacional 
da Alfabetização", realizada na sede da Organiza­
ção das Nações · Unida~ para a Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco). 

mográfico. Outra previsão alarmante indica que 
nos próximos anos 114 milhões de crianças em 
idade escolar nâ'o poderão frequentar uma escola 
e passarão a engrossar o número global de analfa­
betos adultos. 

Mais de 40% da população total do Terceiro 
Mundo pode ser considerada analfabeta, assina­
lam as estatísticas. Esse índice chega a 7~, se 
considerarmos s6 os chamados países menos 
avançados (PMA). 

A África é o continente mais afetado por esse 
drama: 16 dos 26 países do mundo que têm mais 

· de 70% de analfabetos se encontram em seu terri­
~ t6rio. Em números redondos, o continente afri-. 
J cano tem 156 milhões de analfabetos, o que re­
~ presenta 60% de sua população adulta. 

Quanto aos outros continentes, o documento 
oficial da Unesco indica que aproximadamente 
75% dos analfabetos do mundo se encontram na 
Ásia, atingindo 604 milhões de pessoas em 1980, 

O informe preparatório da reunião assinala 
que 824 milhões de pessoas de mais de 15 anos 
de idâde em todo o mundo são analfabetas, e que 
o problema atinge tanto os países em desenvolvi­
mento como os industrializados. 

A projeção realizada pela Unesco mostra que 
no início do próximo século haverá mais de 900 
milhões de analfabetos e embora a porcentagem 
global tenha diminuído - de 32,9 em 1970 para 
28,6%. em 1980 - em números absolutos essa 
taxa aumentou paralelamente ao crescimento de-
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enquanto que na América Latina o índice é de 44 
milhões, representando 20% de sua população 
adulta. 

O estudo assinala também que os jovens repre­
sentam 60% do total de analfabetos e que 50% da 
população feminina do Terceiro Mundo, em mé­
dia, é analfabeta. Os graus de analfabetismo va­
riam também entre o campo, a cidade e os subúr­
bios das grandes cidades. 

Nos pa fses industrializados, a situação começa 
a inquietar as autoridades. Em 1982, calculava-se 
que o número de analfabetos nos países indus­
trializados da Europa - com exceção da União 
Soviética -, mais Estados Unidos, Canadá, Japão, 
África do Sul, Israel e Nova Zelândia estava em 
22,5 milhões de pessoas. 

"A dança mbvel" de Scorza 
O escritor peruano Manuel Scorza acaba de 

lançar na França a tradução de seu último livro, 
o romance" A dança móvel", classificado pelo pró­
prio autor como um livro "erótico-humorista" 
sobre uma história de amor imaginária entre um 
escritor e uma mulher. Esta é a primeira obra de 
Scorza que tem como cenário um país diferente 
do Peru, sua terra natal. 

"A dança móvel" se passa num restaurante em 
Paris e Scorza afirmou que mesmo não tendo 
sido ambientado no Peru, o romance é uma obra 
política. "Todos os meus livros são políticos -
diz o escritor peruano - porque toda literatura é 
de alguma forma política, pelo que ela mostra ou 
pelo que ela não mostra". Todos os cinco livros 
anteriores de Manuel Scorza, que lhe valeram 
fama mundial como escritor, têm como tema a 
luta entre conquistadores e conquistados no 
Peru. 
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O jornal do peronismo . 
Setenta anos depois de sua fundação, reapare­

ce na imprensa argentina o jornal La Epoca, que 
desde 1945 esteve associado ao movimento pero­
nista. La Epoca fechou pela primeira vez em 
1930. Quando Juan Domingo Perón foi derruba­
do em 1955, o jornal foi novamente proibido 
pelos militares. 

Agora, quando o peronismo se prepara para 
concorrer a mais uma eleição presidencial, o La 
Epoca ressurgiu como porta-voz do movimento, 
usando como slogan a frase La única verdad es la 
realidad, uma das frases de efeito mais usadas por 
Perón. No seu primeiro número, o jornal publi­
cou uma entrevista com o candidato peronista 
ltalo Luder, que declarou já se considerar presi­
dente eleito com 55% dos votos. 

Unesco desafia os EUA 
A Unesco vai financiar por conta própria um 

programa de treinamento de jornalistas latino­
americanos com o objetivo de esclarecê-los sobre 
os efeitos da dominação dos interesses transna­
cionais nó terreno da comunicação. O projeto 
que beneficiará profissionais de 18 países do con­
tinente terá também como um dos temas básicos 
a discussão da Nova Ordem Informativa Interna­
cional (Noii). 

O programa de treinamento, com um custo 
aproximado de 100 mil dólares, foi vetado pelo 
governo dos Estados Unidos quando ele foi discu­
tido na quarta reunião plenária do Programa In­
ternacional de Desenvolvimento da Comunicação 
(PIDC), na cidade soviética de Tashkent. Apesar 
do veto, a Unesco decidiu liberar a verba por · 
pressaõ dos países membros do Grupo dos 77, 
que reúne os países subdesenvolvidos membros 
da Unctad (Conferência das Nações Unidas para 
o Comércio e o Desenvolvimento). 

Alasei começa a funcionar 
Começará a funcionar no início do ano que 

vem a Agência Latino-Americana de Serviços Es­
peciais de Informação (Alasei) cuja inauguração 
formal ocorreu em outubro em Caracas, depois 
de preparativos que duraram quase três anos. A 
agência é a mais recente tentativa de criar um 
sistema informativo voltado para as necessidades · 
regionais e sem vinculação com as grandes agên­
cias noticiosas transnacionais. 

Em janeiro deve ser realizado em Caracas um 
seminário para discutir as perspectivas de merca­
do para o material que pretende distribuir. O ser-
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viço da Alasei será composto basicamente por ar­
tigos, reportagens, documentos e comentários so­
bre questões políticas, econômicas, culturais e 
tecnológicas de interesse da América Latina. A 
sede central da agência está localizada no México. 

O seminário de Caracas ti!rá o apoio da Unes­
co e a participação da Federação Latino-America­
na df! Jornalistas (Felap), da Associação Latino­
Americana de Investigação sobre Comunicação e 
da Federação Latino-Americana de Faculdades 
de Comunicação. 

FILIPINAS: a rebelião da imprensa 
Os quase 200 jornais provinciais das Filipina_s 

estão virtualmente em pé de guerra contra o regi­
me do presidente Ferdinando Marcos, desde o as­
sassinato do líder oposicionista Benigno Aquino. 
A imprensa comunal manteve nos últimos anos 
uma atitude de crítica ao governo central, mas 
sempre evitou ataques mais diretos temendo re· 
presálias. 

Os jornalistas do interior das Filipinas têm ex­
' periências trágicas na defesa de uma imprensa in­
dependente. Pelo menos três diretores de publica­
ções regionais foram assassinados nos últimos 
dois anos. O próprio Aquino foi jornalista antes 
de se tornar mundialmente conhecido como o lí­
der da oposição moderada ao governo de Marcos. 
Entre os semanários provinciais que passaram a 
hostilizar abertamente o presidente filipino, se 
encont,ram o Balalong, editado em Luzon do Sul; 
o Kalibo Courier, de Visayas Ocidental; o Cou­
rier de Dagipan e o lslam Observer, de Mindoro. 

Todos esses jornais garantem que continuarão, 
"pelo tempo que for preciso", a campanha para 
exigir que o governo esclareça definitivamente o 
assassinato de Benigno Aquino, morto no dia 22 
de agosto. Em Manila, a grande imprensa já não 
se ocupa mais do assunto, cedendo às pressões 
oficiais. 
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OCHEQUE 
ESPECIAL 

CHEQUE ESPECIAL 
BANESPA. 

ESPAFICOU 
MELHOR AINDA. 
O Cheque Especial Banespa sempre teve o prestígio que 
você exige de um cheque. 
A aceitação total. 
A facilidade para sacar em qualquer agência. E a confiança 
de quem emite e de quem recebe. 
Mas agora ele mudou. 
Ficou melhor ainda, oferecendo mais 
vantagens para você. 
Conheça o novo cheque Especial Banespa 
em qualquer uma de nossas agências. 
Ele está do jeito que você queria. 

banegpa 
Agora, total apoio à comunidade 



Especial 

Uma das mais duras e sagazes 
advertências aos povos do mundo 

- principalmente para os israelenses -
a fim de se evitarem novos holocaustos 

Israel Shahak 

Israel e o nazismo 

E 
stará o Estado israelense ·cami- f 
nhando para uma identificação ~ 
com o nazismo hitlerista? Essa i 

pergunta é respondida afirmativamente ~ 
por uin sobrevivente do campo de con- ~ 
centração de Bergen-Belsen e atual i: 
professor de química na Universidade 
Hebraica de Jerusalém, além de presi­
dente da Liga Israelense de Direitos 
Humanos. Este polêmico documento 
foi publicado originalmente na revista 
norte-americana Freedomways, em se­
tembro deste ano. 

Desde a primavera de 1968, venho 
me convencendo de que a sociedade 
judaica de Israel, bem como outras so­
ciedades judaicas da diáspora, esta-o 
passando por um processo de nazifica­
ção. O que pretendo dizer com isso é 
algo muito simples: que no próprio Es­
tado de Israef, certas tendências de ca­
ráter nazista vêm se fortalecendo e que 
muitos judeus da diáspora, especial­
mente nos Estados Unidos, tendem 
ainda mais nessa direça-o do que os 
próprios israelenses. 

Os acontecimentos do ano passado 
corroboram fortemente essa opinião - opinia"o 
essa que já hoje é expressa em Israel por uma signi­
ficante minoria. E o fato de que, nos Estados Uni­
dos, essa opinião não pode ser expressa, nem mes­
mo como assunto para discussão, é sinal da nazifi­
caç:ro ainda maior de certos sionistas norte-ameri­
canos e de sua influência sobre a mídia daquele 
país. Assim, este artigo se destina a quebrar o si­
lêncio que envolve esta quest:ro nos Estados Uni­
dos, na esperança de que a sua publicaç:ro possa 
ajudar a deter o processo de nazificaçã"o, que é um 
·perigo para a humanidade como um todo, inclusive 
para os próprios judeus. Convém que se diga aos 
nazistas judeus de Israel - que abertamente se pro-
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põem a imitar Hitler exterminando milhões de ára­
bes, conquistando todo o Oriente Médio (inclusive 
o Iraque, o Egito e a Turquia) ou até mesmo o 
mundo inteiro - que os nazistas não somente per­
deram a guerra, mas, além de assassinar pelo menos 
20 milhões de seres humanos, entre os quais seis 
milhões de judeus, causaram também a -morte de 
milhões de alemães e o sofrimento de muitos ou­
tros milhões. De fí!to, a destruiçã"o que provocaram 
na Alemanha não foi menor, no final da guerra, do 
que a destruiçã"o que eles haviam levado a outros 
países. Caso o nazismo assuma o poder total em Is­
rael, suas consequências podera-o ser bem· pareci­
das. Hoje, constitui lugar-comum dizer-se que a 
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maioria dos horrores provocados por Hitler pode­
ria ter sido evitada, caso as intenções e práticas ini­
ciais dos nazistas tivessem sido identificadas a tem­
po. O mesmo se aplica ao nazismo israelense que 
pode ser detido se a sua verdadeira natureza for 
identificada sem mais delongas. 

... É comum dizer que os 
horrores do nazismo poderiam 

ser evitados se tivessem 
sido denunciados a tempo. 
O mesmo se aplica agora 
ao nazismo israelense ... 

Esse argumento. que já apresentei de viva voz 
em muitas ocasiões especialmente em Israel po­
deria levar os meus leitores a assinalarem: Israel 
não possui câmaras de gás!' ou, 'Israel nlío co­
meteu este ou aquele crime" - frases às quais po­
dem ser acrescentados muitos dos crimes nefan­
dos cometidos pelos nazistas nas últimas horas do 
seu domínio na Europa (1941-1945). "Portanto, 
como pode o senhor sequer mencionar o concei­
to de nazismo em relação a Israel?" Existem vá­
rias respostas possíveis a essas objeções; mas, uma 
vez que é um velho costume judeu responder a 
uma pergunta com outra pergunta, começarei por 
perguntar, seguindo o hábito dos meus ancestrais: 
existiam câmaras de gás na Alemanha nazista de 
1933-1939? Com efeito, naquele período, muito 
poucos judeus foram mortos na Alemanha. O prin­
cipal aspecto da administração nazista daquela 
época era a discriminação racial legalizada contra 
os judeus, um sistema (apoiado pelo Estado) de 
terríveis maus tratos contra eles, juntamente com a 
humilhação e a opressã"o diárias - tudo isso desti­
nado a fazer com que eles emigrassem da Alema­
nha. Poderíamos, então, dizer que os nazistas ale­
mães de 1933-1939 não eram nazistas? Podería­
mos dizer que o próprio Hitler, ao escrever Mein 
Kampf, não era nazista, e só se tornou nazista de 
repente, quando foi dada a ordem final de extermi­
nação em 1941? Ao que eu saiba, ninguém jamais 
fez afirm~ção tão ilógica a respeito dos nazistas 
alemães. E óbvio que o oposto é verdadeiro: o na­
zismo alemão foi um movimento coerente e siste­
mático, que passou pelos estágios do incitamento 
racista e chauvinista para a discriminação legaliza­
da, para forçar pessoas a deixarem o país onde ti­
nham nascido e, em seguida, para uma maior ex­
pansão territorial combinada com brutalidade ex­
trema, massacres e genocídio. Na atual sociedade 
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judaica, estamos assistindo aos estágios finais do 
primeiro desses ,períodos. 

Em segundo lugar, examinemos o significado de 
"democracia' "liberdade" etc. Há quase 16 anos, 
Israel vem sendo habitado, na verdade, por duas 
entidades humanas diferentes: a dos cidadlíos is­
raelenses, na qual os judeus gozam de grande dose 
de democracia ( embora atualmente alguns se per­
gwltem "até quando?") e os habitantes palestinos 
e libaneses dos territórios ocupados cuja situação é 
pior - como demonstrarei mediante exemplos -
do que a situação dos judeus na Alemanha nazista 
de 1933 a 1939. Não só a situação nos territórios 
ocupados tem caráter nazista, legal e praticamente, 
como também, não pode, de fato, ser compreen­
dida sem que se use o modelo alemão. Ou seja, to­
das as peças se ajustam, como num quebra-cabeça, 
quando se adota esse modelo. Portanto, encaremos 
o termo nazificação como o nome de um processo 
- que pode ser detido e até mesmo revertido, mas 
somente se sua natureza for reconhecida a tempo. 

Em apoio à minha tese, citarei fatos sociais ge­
rais que são inegáveis e que, na verdade, s[o con­
fessados, muitas vezes com orgulho, pelas autorida­
des israelenses ( da mesma forma como nã"o são ne­
gados pelas principais organizações judaicas dos Es­
tados Unidos). Não discutirei a tortura nem os 
efeitos do bombardeio de Beirute ou do massacre 
de Deir Yassin e de muitas outras atrocidades, uma 
vez que não é de atrocidades que depende a natu­
reza do nazismo. Lembrando a velha norma -
"na-o faças a outros o que não queres que te fa­
çam" -, indagarei de início o que se diria se alguns 
dos fatos que citarei adiante fossem cometidos 
contra os judeus em qualquer país do mundo. 

Há coisa de alguns anos, um chefe do estado­
maior dos Estados Unidos fez certas afirmações 
ofensivas contra os judeus. Como seria de esperar, 
todo o país entrou em crise, e a autoridade em 
questão teve de pedir desculpas. Abaixo estão al­
gumas das últimas declarações do recém-aposenta­
do chefe do estado-maior israelense, general Ra­
fael Eitan, acerca dos árabes. Nenhuma dessas de­
clarações foi objeto de retratação, e nenhuma delas 
chegou a ser criticada por qualquer político israe­
lense importante: 

"Meu pai já me dizia que não se pode confiar 
num árabe". (Citado por Amos Elon em Ha 'aretz, 
28 de janeiro de 1983.) . 

"Todos os árabes sã"o iguais, seja em Arabe (pe­
quena cidade de Israel), em Ramallah ou em Gaza. 
Todos devem ser exterminados. Quero medidas efi­
cazes que os levem a emigrar. ( ... ) Devemos fazer 
todo o possível para que eles vão embora daqui". 
(O grifo é meu. A citação foi feita por Amir Oren, 
importante correspondente militar israelense, em 
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Koteret Rashit, semanário popular hebraico, em 
26 de janeiro de 1983.) 

"Punir os pais pelos crimes dos filhos é um prin­
cípio que funciona bem com os árabes". (Essa de­
claração foi feita num depoimento formal de 
Eitan, publicado no Ha 'aretz e na maioria de ou­
tros jornais israelenses em 1 O de fevereiro de 1983.) 

Analisemos essas declarações. O que logo nos 
chama atença-o é que, para o chefe do estado-maior 
israelense (que, na ocasião, estava encarregado dos 
territórios ·ocupados), "todos os árabes" sa:o iguais, 
exatamente como, para Hitler, todos os judeus 
eram iguais, e o "conceito" que o general Eitan 
tem de todos os árabes é o mesmo que Adolf Hi­
tler tinha de todos os judeus: os judeus "são todos 
iguais" e "não se pode confiar em nenhum judeu". 
Para ambos esses homens, grosseiramente racistas, 
a questão da descendência árabe ou judaica tinha 
tamanha importância que quaisquer distinções, 
fossem distinções individuais ou de cidadania, clas­
se etc. , eram inteiramente irrelevantes. Todos os 
membros do grupo odiado sã"o iguais. 

As consequências naturais e inevitáveis de tais 
opiniões, quando mantidas por pessoas em posição 
de autoridade (Hitler ou Eitan) sa:o, primeiro, o de­
sejo de livrar-se de todo o grupo inimigo, fazendo­
º deixar o país. Se, como muitas vezes acontece, 
muitos deles nã"o quiserem deixar o país onde nas­
ceram ou nã"o o fizerem com suficiente rapidez, a 
segunda consequência passa a operar: "Todos de­
vem ser eliminados", como disse Eitan. 

Em várias ocasiões, no passado e no presente, 
a norma de forçar os palestinos a abandonarem o 
país vem sendo implantada nos territórios ocupa­
dos . Paralelamente, na Alemanha nazista, encon­
tramos, na carreira de Adolph Eichmann, uma 
persistente política de aplicar vários tipos de pres­
sa-o a fim de levar os judeus a saírem da Alemanha. 
Em 1938, Eichmann foi transferido para um terri­
tório recém-conquistado (a Áustria) a fim de im­
plantar ali a mesma política, dessa vez em escala 
bem maior. Sua última tarefa, como encarregado 
da "Solução Final", decorreu naturalmente da ta­
refa inicial de " forçá-los a emigrar". Da mesma 
forma, vemos nas declarações oficiais do general 
Eitan como as ''medidas eficazes que os levem a 
emigrar" já estão sendo convertidas no estágio fi­
nal do nazismo, estágio no qual "todos devem ser 
exterminados" . 

Para que o leitor possa melhor compreender 
esta questã"o , pedirei que ele se imagine na situa­
ça:o de um palestino, num território adn:iinistrado 
por Eitan, que ouve declarações desse tipo quase 
diariamente (eu poderia citar milhares de outras). 
Imagine, por exemplo, o que realmente -significa 
punir os pais pelos crimes dos filhos , coisa que 
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... o conceito que o 
9eneral Eitan tem dos 
arabes é o mesmo que 

Hitler tinha dos judeus ... 

acontece diariamente a centenas de palestinos. O 
castigo, por sinal, nã"o é uma punição legal, mesmo 
quando esta é decretada pelas cortes militares. 
Não: o castigo é, geralmente, o espancamento de 
um pai diante dos filhos, uma vez que, segundo ex­
plicam os "peritos" de Eitan, isso "funciona bem 
com os árabes". Tal castigo pode também signifi­
car que todos os pais de determinada aldeia ou 
bairro sejam agrupados, a altas horas da noite, num 
local distante, quer chova ou não, para serem deti­
dos e brutalizados à maneira nazista. Recebem or­
dens de defecar ou urinar uns nos outros, de apli­
carem bofetadas nos rostos uns dos outros ou es­
pancarem-se mutuamente, de escreverem os núme­
ros de suas carteiras de identidade nos braços uns 
dos outros - sendo este último requinte uma ho­
menagem à memória dos judeus detidos em cam­
pos de concentraçã"o alemães. Até nisso os judeus 
nazistas vêm imitando os nazistas alemães! 

Tudo isso e muitas outras coisas têm sido obje­
to de documentaça:o em descrições e depoimentos 
publicados na imprensa hebraica (mas cuja tradu­
ção para o árabe e publicação nos territórios ocu­
pados slfo proibidas). E, naturalmente, esse tipo de 
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... tem havido um vigoroso 
debate público em Israel e 

uma forte minoria já 
percebeu o perigo da 

nazi! icação crescente ... 

matéria não é considerado "notícia digna de publi­
cação" pelo New York Times ou por outros mem­
bros da imprensa escrita ou falada dos Estados 
Unidos, exatamente porque tais atrocidades estão 
sendo cometidas por judeus contra cidadãos não­
judeus. Caso elas estivessem sendo cometidas con­
tra judeus em qualquer país do mundo {que Deus 
nos livre de tal coisa), o Congresso norte-america­
no se reuniria em sessão especial. Assim, a conspi­
ração de silêncio da mídia norte-americana auxilia 
o Congresso daquele país em sua campanha de au­
mentar o financiamento das citadas barbaridades 
de caráter nazista. 

Uma das características dos nazistas alem[es 
(como de todo movimento totalitário) era que aca­
tavam a maioria das aspirações positivas da huma­
nidade apenas para pervertê-las. Hitler sempre ale­
gou ser "a favor da paz", justificando suas ane­
xações pelo princípio da auto-determinação ou por 
direitos históricos - às vezes invocando a existên­
cia de reinos góticos na Ucrânia e na Criméia 1.500 
anos antes. Tais princípios só eram invocados 
quando de acordo com o que ele considerava ser 
"do interesse alem[o", sendo brutalmente negados 
em todos os outros casos. A atual política israelen­
se com relação à terra dos territórios ocupados (e, 
em escala um pouco menor, com relação à terra de 
Israel) segue exatamente o mesmo caminho. O go­
verno do Likud, bem como a maioria do Partido 
Trabalhista Guntamente com as principais organi­
zações judaicas nos Estados Unidos) constante­
mente invocam o direito dos judeus de estabele­
cerem-se "em todas as áreas da Terra de Israel". 

Por um momento, admitamos que tal direito 
exista, embora seja puro absurdo. (A Espanha, por 
acaso, reconhece que os descendentes dos espa­
nhóis que foram para as Américas há 20 gerações 
têm hoje o direito de "estabelecerem-se" na Espa­
nha?) Ignoremos até mesmo a maneira atroz como 
vem sendo anexada a terra da Cisjordânia e da Fai­
xa de Gaza - confiscações, armadilhas jurídicas, 
pressa-o brutal etc. Vejamos apenas como a terra 
está sendo usada e compreenderemos o racismo 
que ali predomina. Toda a terra dos territórios 
ocupados convertida em "terra estatal" é reservada 
ao uso exclusivo de judeus - não de cidadãos is-
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raelenses, note-se bem, mas de judeus de qualquer 
parte do mundo. Naturalmente, esse uso exclusivo 
acarreta ainda numerosos privilégios financeiros, 
mas o que nos interessa primordialmente aqui tal­
vez possa ser melhor expresso por uma singela pa­
rábola. Vejamos: 

A grande maioria do estado do Alasca é terra fe­
deral dos Estados Unidos, o que equivale à "terra 
estatal" de Israel e dos territórios ocupados. Não 
importa corno se tomou terra federal. Suponha­
mos que a Constituição norte-americana fosse sus­
pensa e que os homens que mandam no país, quer 
fossem governadores militarçs ou um congresso 
eleito pela maioria, aprovassem uma lei determinan­
do que metade da terra do Alasca ficava reservada 
ao uso exclusivo de cristãos. Isso significaria que 
não só os judeus que nasceram no Alasca seriam 
proibidos de morar, construir casas ou comprar 
apartamentos em seu próprio estado natal, mas 
também todos os outros judeus dos Estados Uni­
dos seriam igualmente proibidos de fazê-lo. E mais: 
imaginemos que qualquer crist[o de qualquer país 
estrangeiro, mediante prova de que é cristão, tives­
se permissão de estabelecer-se na metade "pura­
mente cristã'' do Alasca, ao passo que os seguido­
res de outra religiã'o n[o o pudessem fazer. 

Essa é exatiµnente a situação que existe hoje 
nos territórios árabes ocupados por Israel. Mais de 
metade da Cisjordânia foi confiscada com a finali­
dade exclusiva de colonização por judeus. Algumas 
das área$ expropriadas - corno, por exemplo, a ci­
dade de Efrat· que está sendo atualmente construí­
da - são entregues a judeus americanos. Quem não 
for judeu nã'o pode estabelecer-se ali (como não 
pode estabelecer-se em qualquer terra estatal de Is­
rael o que atualmente constitui cerca de 90% do 
total), 11implesmente por não ser judeu. A ofensa 
racista não é perpetrada apenas contra os palesti­
nos, embora estes, naturalmente, sejam os maiores 
prejudicados; é cometida contra todos os seres hu­
manos de todo o mundo, da. . .rnesrna forma corno as 
leis antijudaicas dos nazistas eram urna ofensa 
contra toda a humanidade. Em particular, essas po­
líticas israelenses são uma ofensa contra todos os 
cidadãos norte-americanos, os quais financiam o 
racismo que se volta contra eles com os impostos 
que pagam. 

. Quando, ao chegarem ao poder, os nazistas tira­
ram dos judeus alernã'es sua igualdade perante à lei, 
perseguindo-os e oprimindo-os diariamente, aque­
les judeus que eram cidada-os de outros países tam­
bém sofreram. Esses outros países, inclusive os Es­
tados Unidos, protestaram. Hitler levou o protesto 
muito a sério e, mediante regulamentação seguida 
ao pé da letra, aqueles judeus que eram cidada-os 
estrangeiros foram excluídos das crueldades que 
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estavam sendo infligidas aos judeus alemã'es. No 
entanto, a discriminação racista que está sendo 
infligida pelo governo de Israel a todo3 os que não 
sa-o judeus nã'o está sendo combatida por muitos 
dos países cujos cidadã'os sã'o afetados e, de fato, 
vem sendo apoiada por alguns desses países - es­
pecialmente pelos Estados Unidos. 

Há quase 16 anos, os israelenses que governam 
os territórios ocupados vêm aplicando abertamen­
te - e, de fato, com orgulho - um princípio nazis­
ta de punição. Esse princípio manda que um grupo 
de pessoas, inclusive pessoas totalmente inocentes, 
seja punido pelo suposto crime de uma delas; que 
a punição, ao invés de ser individual, seja coletiva 
e arbitrária. 

O que essa política acarreta em termos huma­
nos para os pale_stinos ( e, desde o ano passado, 
para os libaneses)? Citarei apenas alguns entre mi­
lhares de exemplos. Em primeiro lugar, acarreta a 
destruição das casas dessas pessoas. Quando as 
"autoridades" governantes prendem alguém que 
suspeitam ter cometido algum crime - muitas ve­
zes, uma criança que atirou uma pedra contra um 
veículo militar israelense cheio de soldados arma­
dos -, destróem a casa onde reside a família do 
suspeito. A destruição quase sempre afeta um gran­
de número de pessoas, uma vez que, sob o sistema 
de " famílias agrupadas", 40 pessoas ou mais -po­
dem morar na mesma casa. Todas são expulsas de 
casa mediante aviso prévio de 3 a 60 minutos -
crianças de colo, velhos, enfermos, todos, nã'o im­
porta quais sejam as condições do teinpo. Às vezes, 
nem se chega a encontrar um suspeito; basta que 
um crime tenha sido cometido nas redondezas para 
que grande número de casas (até mesmo ruas intei­
ras, como ocorreu sob a administração de Moshe 
Dayan) sejam destruídas. 

· Uma nota pessoal: minha opiniã'o quanto à na­
tureza nazista da administração israelense dos ter­
ritórios ocupados foi formada em 1968, quando eu 
costumava visitar os locais das casas destruídas 
para sentar-me na companhia das famílias, geral­
mente em silêncio. Nessa época, descobri que a 
maioria· dos visitantes norte-americanos em Israel, 
judeus ou não, que se diziam firmes oponentes dos 
atos do governo norte-americano no Vietnã', agiam 
como escravos voluntários do governo de Israel, re­
cusando-se a pronunciar uma só palavra quando 
uma criança, mulher ou velho palestino - em 
suma, qualquer ser humano_ que fosse palestino -
era atirado ao relento, após ver destruído o teto de 
sua casa. Até hoje, nã'o se vêem muitas organiza­
ções norte-americanas capazes de emitir uma pala­
vra de protesto contra tamanha atrocidade - in­
clusive aquelas que, de vez em quando, falam em 
" resolver o problema palestino". 
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Especial 

É óbvio que o princípio de punição coletiva se 
baseia num racismo antiárabe que é aceito tanto 
por aqueles que a infligem como por aqueles que 
silenciam sobre ela. Tal princípio nã'o se aplica, por 
exemplo, ao mais infame dos criminosos judeus. 
Quando um judeu, em Israel, atira uma granada 
contra um clube noturno, matando seis pessoas, 
ninguém sugere que sua casa seja destruída. 

... o princípio da punição 
coletiva se baseia num 

racismo antiárabe, aceito 
pelos que o aplicam e pelos 

que silenciam sobre ele ... 

Pode uma criança de colo ser criminosa? Podem 
pessoas inocentes serem culpadas por pertencerem 
a um grupo? Os nazistas responderam a essas per­
guntas com um vigoroso "sim", e foi seu endeusa­
mento do princípio da punição coletiva em relação 
aos judeus, a partir de 1933, que levou à "Solução 
Final". Da mesmíssima maneira, a aceitação da pu­
nição coletiva contra os palestinos levará, se não 
for detida, à exterminação desses últimos. Com 
efeito, a exterminação já é propugnada abertamen­
te em Israel e em setores da comunidade judaica 
norte-americana (muitas reuniões judaicas nos Es­
tados Unidos negam-se a ouvir um parta-voz do 
movimento Peace Now ("Paz Agora"), mas conce­
dem a palavra l!-O nazista Meir Kahane e sua Liga de 
Defesa judaica). 

A sequela da puniçã'o coletiva é a punição arbi­
trária. Por exemplo, se o governador militar de 
uma cidade ou vila na Cisjordânia ou em Gaza 

"Quando um judeu agride urna casa 
palestina, ninguém sugere que a sua seja destruída" 



Documento 

"não gosta" de certo palestino, pode simplesmente 
ordenar que sua vítima compareça ao pátio do co­
mando militar, onde ficará de pé durante hox:as, 
dia após dia. Essa punição já foi inlligida a num& 
rosos grupos de palestinos, diariamente, semanas a 
fio. Alguns recebem ordens de ficar de pé dia e 
noite. Frequentemente, grupos de estudantes são 
tratados dessa forma em postos de comando mili­
tar, nos centros das cidades ou à beira das estradas, 
onde seus ônibus recebem ordem de parar, enquan­
to os passageiros são obrigados a sentar no chão, fi. 
car de pé ou fazer exercícios de ginástica à vista 
dos passantes. Menciono esse último caso por ser o 
tipo de vexame mais comum e, de fato , o mais 
ameno. Muitos ônibus são detidos diariamente, 
sendo alguns ou todos os seus passageiros presos 
durante o tempo que o suboficial ou cabo israelen­
se desejar. Se este for misericordioso, pode permi· 
tir que suas vítirnas sentem; do contrário, elas te­
rão de ficar de pé, com as mãos na parede, enquan­
to são espancadas. 

. . . aqueles que não se 
opuserem ao nazismo 

israelense estarão 
cometendo o mesmo erro 
dos que não se ergueram 
contra Hitler há 50 anos ... 

mites em ditador, promotor, juiz e executor ao 
mesmo tempo. Israel - ou melhor, a área governa­
da por Israel - é metade nazista e metade demo­
crática, da mesma forma como os Estados Unidos 
foram, até 1865, metade escravos e metade livres 
- situação que não pode perdurar. Ou Israel se tor­
na inteiramente nazista, para ser destruído mais 
tarde, ou se torna um país livre . 

Não obstante tudo o que foi exposto acima, há 
ainda alguns motivos de esperança. Tem havido vi­
goroso debate público em Israel, e uma forte mino­
ria israelense já se apercebeu dos perigos da nazifi­
caçã'o e, no ano passado, expressou de público seus 
sentimentus. Infelizmente, a situação nos Estados 
Unidos nã'o é tã'o animadora. Lá nã'o se conhece a 
doença em toda a sua inteireza. Assim, terminarei 
este artigo citando alguns exemplos do tipo de _opi-

Tudo o que citei acima é estritamente legal na niões de caráter nazista que são hoje propagadas 
opinião das melhores autoridades jurídicas de Is- na sociedade israelense - opiniões que, felizmen· 
rael e dos Estados Unidos. Tratamento semelhante, te, encontram oposição. Não citarei grupos ou 
infligido a judeus alemã'es durante os primeiros indivíduos marginais. Todas as citações são de indi­
anos do nazismo, e considerado legal na Alemanha víduos ou grupos oficiais e poderosos, intimameri­
de entã'o, também teria sido aprovado pelos espe- te vinculados ao governo, do qual recebem o gros­
cialistas em direito dos Estados Unidos? Nã'o sei. so de suas rendas (sendo, portanto, financiados in· 
Mas qual pode ser a base legal possível para sistema diretamente por cidadãos norte-americanos). Eu 
tã'o arbitrário de punição, do qual os exemplos ci- próprio traduzi os textos a partir do hebraico. 
tados representam apenas a ponta do iceberg? Em minha opinião, aqueles que não se opuse-

O poder legal de Hitler baseava-se numa espécie rem ao nazismo israelense, tal como indicado pelas 
de "ato institucional", aprovado de forma bastante declarações abaixo e pelos pronunciamentos do ge­
legal pelo Reichstag e que permitia ao Fuhrer e a neral Eitan e· de muitos outros, estara-o cometendo 
seus representantes, em linguagem clara, fazer o o mesmo crime cometido por aqueles que, há 50 
que bem entendessem ou, em linguagem jurídica, anos, nã'o se ergueram contra Hitler. Além disso, 
emitir regulamentos com a força de leis. Exata- acredito que a luta contra anti-semitas e a luta cori­
mente o mesmo tipo de ato foi aprovado pelo tra o chauvinismo e o nazismo judaicos são insepa· 
Knesset (Parlamento israelense) imediatamente ráveis. Todos devemos lutar contra ambos ao mes­
a pós a conquista de 1967, concedendo ao governa- · mo tempo. 
dor militar israelense e a seus representantes os po-
deres de Hitler, que eles usaram à maneira de Hi- As opiniões do "Gush Emunim" 
tler. Em ambos os casos, os respectivos parlamen-
tos abdicaram de sua responsabilidade, tz:ansfor- Anúncio Rublicado pelo Gwh Emunim (o "Blo-
mando a pessoa à qual entregaram poderes sem li- co dos Fiéis' ): 

92 · terceiro mundo no. 60 - novembro - 1983 



Israel "teve a honra" de conquistar "mais uma parte do Eretz /:rraer• 

~ "Para nós, a guerra pela Paz daf Galiléia é uma 
- guerra santa e um ato sagrado que az parte das ati­
~ vidades de Israel. Nela, teremos de realizar quatro 

coisas importantes: 
1. Libertar a Galiléia ( e, indiretamente, todo o 

Estado de Israel) da ameaça de bombardeios e cha­
cina, bem como restaurar o respeito, a paz e a se­
gurança nessa parte do país. Outro passo no gran­
de processo: "Honra teu povo". 

2. Recuperar O! território! das tribos de Naftali 
e Asher. Essas partes do nosso país continuam ain­
da longe da conscientização geral da nação, mas, 
intencionalmente ou na:o, nos coube a honra de 
conquistar mais uma parte de Eretz Israel - "essa 
bela montanha e o Líbano". Outro passo no gran­
de processo : "Dá alegria ao teu país". 

3. Esmagar a poderosa força síria que ameaçou 
Israel, destruindo seus mísseis e aviões através de 
nossa gloriosa força aérea. Outro passo no grande 
processo: '.'E o mal desaparecerá numa nuvem de 
fumaça". 

4. Decepar o braço criminoso do terrorismo da 
OLP, que no passado movimentava seus tentácu­
los a partir dos seus centros em Beirute e, durante 
anos, matou pessoas, mulheres e crianças em todo 
o mundo. O dever de Israel na:o é assegurar agora a 
paz da Galiléia, e !im agir para destruir todas as 
forças do mal em todo o mundo. Outro passo no 
grande processo, cujo verdadeiro significado é: 
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"Destruirás o domínio do mal". 
"Embora certas dúvidas tenham sido levantadas 

durante a guerra, devemos manter as proporções 
entre a grandeza do ato e da ocasião-e as questões 
aventadas. Assim, é dever de todo homem grato de 
Israel agradecer a Deus que nos treinou para a 
guerra e para as grandes realizações da guerra pela 
Paz na Galiléia, e abençoar todos os que se encarre­
garam da tarefa e, acima de tudo, os bravos líderes 
de Israel: o primeiro-ministro Menahem Begin, o 
ministro da Defesa Ariel Sharon, o chefe do esta­
do-maior Rafael Eitan, e o comandante Arnir Dro­
ri da Frente Norte. 

SEDE FORTES! 
Saudações, "Gush Emunim". (Ma'ariv, 3/10/ 

1982) 

Trecho de artigo 
assinado por Dani Rubinstein 

Resumindo sua posição no tocante ao Líbano, 
Gershom Shefet, membro do secretariado do Gush 
Emunim e um dos líderes do Partido Ha Tehiya, 
diz que devemos diferenciar entre três regiões liba­
nesas: a área de Trípoli e Bekaa, em relação à qual 
a Síria tem certos interesses e reivindicações; a área 
de Beirute e das Montanhas do Líbano, que é a 
área dos cristãos e o centro do Líbano cristão; e a 
área do sul, que interessa à nossa segurança e que 
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devemos manter. O Gush Emunim não exige que 
Israel se estabeleça com colônias nessas áreas, da 
mesma forma como agora não exige o estabeleci­
mento de colônias israelenses no Gil'ad (Jordânia 
do Norte) e em toda a margem leste do rio Jordão, 
que também pertence a Eretz Israel e que, durante 
os anos do mandato britânico, foram incorporados 
ao patrimônio nacional ("as duas margens do rio 
Jordão"), embora na época houvesse plãriQ_s para o 
estabelecimento de judeus e compra de terras para 
esse fim. 

"O anúncio publicado pelo Gush Emunim cho­
cou muitas pessoas, inclusive o vice-ministro do 
Exterior, Yehuda Ben Meir, que se considerava um 
dos fundadores do Gush Emunim, organização 
que, em sua opinião, desvirtuou suas finalidades. 
Ben Meir demonstrou irritação não somente com a 
exigência de que jamais deveremos nos retirar do 
Líbano (segundo o anúncio), mas principalmente 
com a parte do anúncio que menciona que é papel 
de Israel eliminar o mal em todo o mundo. Segun­
do Ben Meir, tal exigência nos levaria a urna guerra 
eterna. Em sua opiniã'o, isso significa exigir que 
conquistemos a Síria e a Turquia, e nos tomemos 
o policial que vigiará o mundo. Ben Meir exagera 
um pouco, pois o anúncio do Gush Emunim diz 
que Israel deve agir dentro de suas forças. Mas não 
exagera muito, se examinarmos um artigo escrito 
por um dos rabis do Gush Emunim, o rabi Elazar 
Waldman, de Kiryat Arba, publicado no Nekuda 
há dois meses: 'Devemos definitivamente determi­
nar a ordem no Oriente Médio e em todo o mun­
do. Quem mais deveria estabelecer a ordem mun­
dial? Esses homens débeis que são os líderes do 
Ocidente?' "(Davar, 8/10/1982) 

Opiniões de 
alguns rabis israelenses 

Trechos de um artigo intitulado "Sujeira e Me~ 
tiços': de Eliyahu Salpeter: 

"Ultimamente, encontra-se nã'o raro em Israel 
uma mistura de fanatismo religioso e nacionalismo 
extremado. Desde Kiryat Arba áté o bunker dos 
homens de Kahane em Yamit - para não mencio­
nar o rabi Goren - vemos como essa mistura con­
tribui para a formação da sociedade israelense. Mas 
nã'o é sempre que conseguimos ver o reflexo cho­
cante de tais valores, como no caso da declaração 
de um jovem rabi sobre a questão dos casamentos 
mistos entre judeus e árabes. 

"Ouçamos a entrevista que o rabi Yoseph Yashar, 
de 34 anos, deu à Rádio Israelense a respeito da 
'sujeira' dos casamentos mistos, que estamos 'var­
rendo para debaixo do tapete'. 
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"O reverendo rabi nã'o fala com ódio, e sim com 
pena: 'Sinto dor e pena pelas mulheres judias que 
se casam com árabes. Mais do que isso, porém, re­
ceio pelo, futuro do Estado de Israel e do aspecto 
que terá, se surgir uma geraf o futura capaz de 
aceitar e acomodar os mestiços . Essa expressã'o pa­
receu forte demais para o entrevistador, que disse: 
'Mestiço soa mal. Para que rotulá-los dessa forma?' 
O rabi, porém, n!io cedeu: 'Mas é a verdade .. .' 

" 'No futuro, os países árabes n!io precisarao tra­
var guerras para nos destruírem', disse o rabi Ya­
shar. Embora tenha 'checado e examinado' o 
assunto, afirmou não possuir dados estatísticos, 
mas que está convencido de que os cinco casos por 
ano mencionados pelo cadi muçulmano de Acre 
são uma cifra 'deliberadamente conservadora'. O 
rabi n!io sabe dizer quantos casos dessa natureza 
existem, mas afirma que 'o fenômeno tem dimen­
sões espantosas - n!io só casais recém-casados, mas 
também mulheres judias e homens árabes que se 
encontram e saemjuntos .. .'."(Ha'aretz, 4/11/1982) 

Opiniões postas em prática 

"Não digam que não sabíamos, que não ouvi­
mos dizer': por Aharon Bachar. 

"Essas coisas só s!io publicadas aos poucos, de 
modo que não recebem a atenção que merecem. 
As pessoas vêem-nas com indiferença, lêem-nas e 
d!io de om.bros. Aqueles que examinam atenta­
mente cada centímetro quadrado situado além da 
linha verde - estes, especialmente, procuram es­
conder ao máximo o que está sendo feito nos bas­
tidores·de Israel. 

"Nos meses que antecederam à guerra do Líba­
no, testemunhos detalhados de fatos terríveis que 
estavam acontecendo nos territórios ocupados acu­
mulavam-se na mesa de Avrakam Katz Oz, M. K., 
um dos 'gaviões' do Alinhamento. N!io os publi­
cou, diz ele, por uma questão de senso de respon­
sabilidade, preferindo confiar suas preocupações 
aos ouvidos de Israel Galili. Ambos decidiram ape­
lar a Begin e expor os fatos diante dos seus olhos. 
No mesmo dia, foram convidados a comparecer ao 
gabinete do primeiro-ministro. 

"Begin ouviu os testemunhos em silêncio, de 
rosto fechado. De repente, enquanto Katz Oz lia 
os depoimentos, os ombros de Galili começaram a 
tremer. O homem que era o oráculo de Golda Meir 
e o autor do documento ferrenho conhecido por 
seu nome, nã'o conseguia se controlar. O velho Is­
rael Galili caiu em prantos. Begin mantinha sua ex­
pressão chocada e severa. Era evidente que as coi­
sas que estava ouvindo o chocavam profundamen­
te. P,ela primeira vez desde que assumira o poder, 
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encontrava-se face a face com o seu velho oponen­
te dos tempos anteriores ao estabelecimento do Es­
tado de Israel. Só podia lamentar que tal reencon­
tro estivesse ocorrendo em tais circunstâncias. 

"Katz Oz deu-se ao trabalho de apresentar os 
depoimentos a · dois outros membros do Knesset 
- Emry Ron, M. K., da oposição, e Dan Tichon da 
coalizão - para evitar que eles fossem explorados 
politicamente. Parte desses depoimentos tem a ver 
com atividades de punição coletiva verificadas na 
vila de Halhul ( cidade da Cisjordânia, não muito 
longe de Hebron): 

'Os homens foram retirados de suas casas, a par­
tir da meia-noite, de pijama, no frio. As autorida­
des locais e outros homens foram agrupados na 
praça da Mesquita e obrigados a permanecer lá até 
a manhã seguinte. Ao mesmo tempo em que força­
vam os homens a irem para a praça, os membros da 
Guarda da Fronteira invadiam as casas, espancando 
as pessoas com porretes e gritando palavrões. Du­
rante as muitas horas em que as pessoas foram for­
çadas' a permanecer na praça da Mesquita, foram 
obrigadas a defecar e urinar umas nas outras; fo. 
ram ainda forçadas a cantar 'Hatikva' e gritar 'Viva 
o Estado de Israel'. Repetidas vezes, pessoas eram 
agredidas com porretes, recebendo ordem de arras­
tarem-se no ch:ro. Algumas tiveram de lamber o 
ch:ro. Ao inesmo tempo, quatro caminhões foram 
confiscados e, quando raiou o dia, os habitantes 
foram carregados nos caminhões, cerca de cem em 
cada veículo, como se faz com carneiros, e levados 
à sede da administração militar em Hebron. No Dia 
do Holocausto, dia 27 do mês de Nisam segundo o 
calendário judaico, os presos receberam ordem de 
escrever números nas mlfos, em memória dos ju­
deus detidos nos campos de concentração. O trata­
mento usual dado aos presos é o espancamento 
com porretes. Outro método é o jogo de 'bater na 
cara': quando um preso recebe uma bofetada no 
rosto, deve esbofetear a pessoa atrás dele, na fila, 
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Um soldado 
israelense na 
Cisjordânia: nos 
territórios 
ocupados a 
repressão é 
particularmente 
dura 

aplicando o dobro dos tapas que recebeu. Em ou­
tra ocasi:ro, um oficial apanhou cinco rapazes e, · 
sem qualquer provocação da parte deles, segurou­
lhes a cabeça, batendo com ela repetidamente con­
tra as pedras.' 

.. . quando um preso recebe 
uma bofetada, deve aplicar 
no que está atrás dele, o 

dobro de bofetadas, e assim 
por diante ... 

'No campo de prisioneiros de Hebron, os solda­
dos não combatentes ocupam-se a cada noite em 
impor jogos de tortura e atos de sadismo aos de­
tentos. Uma distração comum é ensinar os presos a 
cantarem 'Hatikva' enquanto lhes batem nos or­
gãos genitais. Há ainda outras ocupaçães sádicas e 
mórbidas.' 

'Nos casos em que as lojas são forçadas a abrir 
por ordem das unidades militares encarregadas (na 
cidade de Hebron, por exemplo), ocorrem saques 
enquanto as portas se abrem. As vezes, no decorrer 
do processo, as lojas slfo incendiadas, sendo impos­
sível saber se o fogo foi intencional ou não. O 
comportamento de alguns dos colonos da área ge­
ralmente independe do comportamento do exérci­
to. Eles se arrogam em polícia, inclusive invadindo 
casas para manutenção da ordem, enquanto em­
pregam ameaças e espancamentos. No campo de 
prisioneiros da administração militar de Hebron, 
permite-se que os colonos entrem e agridam os pre­
sos. Em Hebron, em pelo menos um caso, embora 
se conheça a identidade do colono que matou um 
árabe, o homem não foi preso, alegando a polícia 
falsamente não poder encontrá-lo'.'' (Yedioth 
Ahronot, 3/12/1982) • 
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